
LIQUIDAÇÃO DO LLOYD BRASILEIRO E DESEMPREGO PARO OS MARÍTIMOS
As donas de casa voltarão à COFAP

Para Protestar Contra
os Aumentos do Leite

Fala à I. P, a dra. Yoda Menòrós, da diretoria da
Associação Feminina do Distrito Federal

Sòriáji coiiHcqufiiicia <lo«acordo» que os nmerlcanow querem impor

?HJ5.r?!*,., T "As colu!^'5cw_ Pnrft '* compra do» dose navios aon Esta-
l dos jJnjdop sap ^•uMasi», afirma o secretário da FN dos Marítimos

— k Asooáação Femini-
J\ «d tio Distrito Fe-

tiural voltwti com
ximx i ntidadt-,i associadag ti
COFAP tantas votou quun-
/im iç/qtji neMMdríai j»nrii
barrar o tmnento do Mia
uit de qualquer outro gõno-
ro alimentício fundamental
liará a *ol»'ovlvoncia do po*
vo. Assim agindo c A. F. D.
F. estará cumprindo um de-
ver que lha A imiiósto pelos
;,i mm estatutos, ou seju o
combata cerrado à curestia
de rittu. Com tal declaração
a ara, Veda da Meneses, se-
f.rcltlrlu da Associarão Fe-
iiiidinu do Distrito Federal
iniciou ontpm sua entrevista
ii IMPRENSA POPULAR a

propósito do pluno sinistro
,do uovirno da aumentar toii/iinoiií.) íni.iico da infância
em proporções nunca vistas.

PLENÁRIO
— Embora a COFAP te-

nha aprovado* quinta-feira
UHia elevuçao do 90 tenta-
vos em litro {inferior em 30
centavos à pro ponta oficial)
não cessaremos do romba-
ít já agora no sentido do
que novos aumentos não se-
jam homologados como se
pretende fator. A simples
presença de grupo de donas
do casa nas últimas reuniões
conseguiu atrusur a marcha
do processo o rcdutlr as pro-
porções do aumento.
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A Ira, Yml» Menetra, .mrU-ii» mui ila AmimImiúo rVminl-
na do Ultlrllo I i-ili-r»!.

—. AS.CQndlçõçil que o B»-
M vêino iii.rlo.nmiHI

cano pielcnde Impor paro n
compra pelo Uianll-de houh
doze navios «An absurdas.

¦ Com cias riflo pode concordai
um brasileiro que soja real-
mente patriota. Nilo podem•tampouco acr.aceitas por ne-
nhum trabalhador marítimo
brasileiro, poia «Ignlflcnrtam

a liqnldacfio do Lóldo Oraid-
loiro e para nós o dosem pi (V

. so, afirmou. a nossa repor-logem o ar. Pedro Fernan-dos, necrotárlo da Federação
Nacional doa Maritlmoa.

AS IMPOSIÇÕES
AMERICANAS

KxIko o governo noite-•americano que para o Lolde
Brasileiro adquirir esse* 12

navios sejnm Inscritas, num
acordo a ser firmado com o
Brasil, claiisulaà que ropru-
sentariam a liquidação purao simples da nossa empresa
oficial de navegação. Os na-
vlos comprados pelo Brasil
só seriam empregados cxclu-
slvamento no trafego de ca-
botogem (Porto Alegre-Ma.
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ANO VIII

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 15 DE MAIO DE 1055

Por um Candidato do Povo, os
Operários do Estado do Rio

Opinam os presidentes dos sindicatos dos bar-
beiroscidos pedreiros e o líder Irineu José Souza
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OUVIMOS, 
nobre u suces-

são presidencial, o pre-
ildcntq du Sindicato dos Upc-
lírios Navais c deputado u
Assembléia do Hsladu do Ulo,
sr. Irineu José de Souza.

— üs operários nuyais e.
marítimos' cm geral, di&sc-
-nos o sr. Irineu José de Sou-
vi, esperam que o Partido
Socialista, cm sua próxima
convenção nacional, que so
realizará a 28 do corrente,
corresponda à expectativa dos
trabalhadores, unindo-se ao

grande movimento pela unida-
de das forças populares.

Um candidato a presidenteda itcpública, pata mereceros votos da classe operária
c das amplas camadas'' do
povo,, precisa comprometer--^'
a defender a paz, as liberda-
deg democráticas, ampla '11*.
berdade sindical, a emanei-
pução nacional,, defender o
petróleo e uma' politica. de
amparo da marinha; mercar»-
te, hoje asfixiada pela con-
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O marechal N. Bulganln, presidente do Conselho do Ml-nlstros da União Soviética assinou cm nome da U.lt.S.So histórico Tratado de Amizade, Cooperação o Aaslattnol»Mútua que estabelece aa medidas práticas par» enfrentar aameaça de agressão na Europa c fortalecer a segurança oo-letiva doa países socialistas. A monolítica solidez c nnMád*cios países socialistas dão ao mundo mais uma prova defirmeza na defesa da pa*.

. . V.lV.Y

TRATADO
EUROPA

Assinado Ontem em Yarsóvia:

DAS OITO POTÊNCIAS DA
SOCIALISTA PACIFICA

Amanhã, à Meia-Noite

INEVITÁVEL A GREVE NAS
FROTAS E (MTAREKA

A política da^govcnio^m fa^ da McCormack, empresa ianque,
responsável pelas conseqüências da greve -— A COFAP vem prote-;
laudo sua decisão sobre a situação do consórcio dós irmãos Carreteiro

AMANHA, os sindicatos
*"* dos marinheiros e dos
íoguistas da Marinha Mor-
cante reunir-se-ão em assem-
bléia-jgçrai p^ra deliberar, sô^,51>re''a"!deJffaêraçaó dà gfòve'"¦
na» frotas Carioca e Barre-
Io e na Cantareira. O movi-
mento grevista parece ihc-

vitâvel, já que ontem tormi-
nou o prazo, concedido pelostrabalhadores à direção da-
f) nelas empresas, para 6 pa-

. g^mento 1 .dos^sajários '.atra.-.
sados. Nõo houve ¦penh^m-
pagamento. ¦

A greve na Guanabara afe-
^ Iara todo'o -transporte, >pèla

A Emenda
Parlamentarista

Sucedánio do Golpem
ENTRE 

os diversos projetos de inspiração americana e gdestinados a impedir que á escolha do futuro presidente §
da República seja feita pelo povo, figura o da emenda tons- Jtitucional pretensamentè parlamentarista, do Sr. Raul Pilla. §
Seus atuais partidários recrutados nas fileiras do golpismo ú
são os políticos mais desligados das massas populares e òs p
que mais temem o resultado das urnas de três de outubro, pJamais.tiveram o cuidado de esconder que a súbita adesão i
dada ã tese dita parlamentarista — que aumenta os poderès gdo executivo c transforma as casas legislativas em meros 1
joguetes do um presidente com.podéres, ditatoriais — ;tem j|cm vista exclusivamente encontrar um sucedâneo para o fj
golpe. p

SE 
O GOLPE é perigoso, já que se sabe como começaria |mas nunca se pode saber como terminaria, então que pse eleja o presidente pelo rarláméqto, eis a que fica reduzido Á

tal parlamentarismo sem os disfarces de um falso doutrina- i
rismo. Tudo serve, contanto que o presidente não seja esco- 1
lhido pelo povo. O recurso a essa baixa manobra de emendar, i
a Constituição revela o temor pânico què. sò apossa dos pb- £
litiqueiros reacionários' c de seus amos americanos ante as ú
firmes e crescentes demonstrações de nosso povo de faaer gvaler seus direitos e impedir a eleição de um agente ame- pricano para o Catete. E põe a nu toda a hipocrisia da cam* ^
panha parlamentarista, que se cobre de ridículo e de ver- Ú
gonha ao desmascarar-se .como rasteira manobra contra a. psoberania do voto popular. .É"'¦'. à. í I
TRÊS.candidatos, 

todos igualmente aprovados pelos impe- g«alistas Ianques e seus lacaios, já foram lançados. O. pentreguista Júscclino e o grupo de latifundiários e grandes j|
capitalistas, que lhe financia custosa propaganda, tem fugido Ê
até aqui de manifestar a mínima 'restrição, a mais leve pa-. §
lavra de condenação a 'conspiração urdida nos bastidores., ú1Kâo difere steioonduta do assassino policial Etelvino Lins, f' candidato dos golpistas da U.D- N. C que ertta.qualquer gesto 1
hostil & trapaça e ao embuste desse parlamentarismo escuso. ;gNão ê diversa a posição do general golpista Juarcz: Távora, ú
que se notabilizou com a defesa infamante do famigerado i
Estatuto do Petróleo e funcionou abertamente como agenteNjf
americano a 24 de agosto. Suas últimas declarações contém p.uma ameaça _aos partidos para que «se unam» sob pena de Ú
entrar em ação,a «componente militar», isto é, o golpe. Em i
termos claros: «impeçam a vitoria da causa popular a três pde outubro oú porei os canhõos na rúa», eis a política de pJuar.ez. i$t ' • ' . " . ú

A 
MULTIPLICIDADE das candidaturas reacionárias e an-.l

. tipopulares -revela a desagregação e o apodrecimento á
político, o descrédito e a-desmoralização dos inimigos do 0.
povo. Nenhum dos três pode ter.confiança nas urnas. A cer- 0tezit do i]yn c inevitável o surgimento da candidatura Inde-' é
riendeute, qúc cristalizará, a união das forças/)»pulãrcs: e %
patriélicas. aumenta-lhes. o desasnéro pela .evidência da der- 1
rota inaiielável que o" povo. lhes infligir*. ^

DAÍ 
os seus apelos á emenda parlamentaria*», qu« ê *

prova de fraqueza ,e de medo ao povo. A conspiração
para uma ilegal votação em caráter de urgência dessa con-
sagração. do. golpe branco está em . marcha. Mas o poro
brasileiro não - se. deixará surpreender. O i repúdio' à
emenda antipopular e inconstitucional não ae
fará esperar, desde as manifestações em praça
pública até a'advertência direta do eleitorado
aos membros das duas Casas do Congresso
Nacional. O povo não permitirá que.as eleições
de outubro sejam transformadas numa farsa,
(''onmareêeremqs. às. urnas para eleger uni pa-triotn para presidente da República. •'¦

VI

baia; .entro o Rio c Nitetõi
e o Ride ásillias.A respein-
sâbilidáde: pelo.. rhov|rhéritp
çábe-particularrnente aò ,go-

.i-ífrio».. jiue' ypm-. 
'.ai&éddfe,

\irmtv^p^»>;ul!|.i|asffm,g>fe';
empresa '.fiawohar 

qá& expjo-
rà aquele seivlço; téndóJlú?..
cortado, drasticamente,' o íi',
nançiàraento ..qüeiçoncedia 

'à l
frota -Carioca, quando per--1 téneêntd ao • Chamado: grupo
Jafíet.^.:...;,. .!.;., . : ¦:

.Segundo, denúncia, dos.ir-
wiâos Carreteiro, principais
dlretõrís. d^ij; f r ò'.t a s c <ía
Càritàrèirãf' ,0. governo lhes
vem movendo uma; guerra
surda,.^á jHmlde.íorçà-los a
entregar: o monopólio dqs
transportes-- ha '.Guanabara
à •, empresa,; norte-americana .
Mooi" McCormack..' .Não', se i
deyé. e'sqüèç"ór qüe'.um'à*;da|3v
primeiras'"' • «homeriàg é n s,»'.
prestadas ao,;sr.;(5alê FUlit),;
deço1s;-do\gòlpe.ydê ;'2Ç da"
agosto,';foi. o almoço que lhe
oferecerám.vos diretores dá
McCprm'àçJ{,;-vnu'rnV. dps- ^sx-r.
coS; áá|énjprêsà íárique.. , .

: Em Jugar.âé. ma.rtfér.a- etiti-
venção que 'era concedida |à.Frota ^Caríocài. q /.governo i a |suspendeu,^.-.òronünciando-se.
depois,"" através -de üm^de,:
se$s órgãos,,,, à Comissão de"
MarihhaMercante, .'.peláíeléi.
vaçãb" dòs' .'fretes cObràdos
pelas/-tfêsv;émprêsas do gru- .
po Çárréteiro» Posteriotmeíit!
te,'. eni.. íacè- dos\ protestos
pop'uláre§- :contra sèmellian-
te-assaltòi à jà \ escorçbada
bolsa da população,,'òfgbvef-
no, •'através da COFAP,> fin-
Kiiijrèctíât. d^sta'solução. .

_ ATRASAM; OS SALÁRIOS
Enquanto brigavam, e con-

tihuáW;,brigando,., COFAP. e
(CONCLUÍ^ NA..«».'PA6.) ,.

União Soviética, Polônia, Tchecosl ováquia, Republica Democrática
Alemã, Hungria, Rumânia e Albânia, firmam um histérico Tratado de

Amizade, Cooperação e Assistência Mútua

VARSÓVIA, 14 (UJ) — Foi
hoje a cerimônia de assi-

natura dos Acordos de Var-
sóvia, nos quais a .União So-
viétlca, a Tchecoslováquia,
a Polônia, a República De-
mocrática Alemã, a Hun-
gria, a Rumânia, á Bulgária
o a Albânia estabelecem

; uma série • de medidas con-
cretas para conjurar uma
agress3o;na Europa e.forta-
lecer a defesa coletiva dos
países dó campo da Paz. A
cerimônia da assinatura rea-
lizou-sc às 10 horas, na Sala

das Colunas do Conselho de
Estado.

O.primeiro signatário dos
quatro documentos da Con*
ferência de Varsóvia foi o
presidente do Conselho da
Albânia, sr. Mehmet Shehre,
ao qual se seguiu o sr. Vol-
ko Tchcrvenkov, presidente
do Conselho da Bulgária. O
marechal Bulgânin, chefe do
governo soviético, foi o pe-
núltimo signatário, seguiu-
do-se-lhe o primeiro-ministro
da-Tchecoslováquia, sr. Wl-
liam Siroki.
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Pela Classificação
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Após a cerimônia da assi-natura falaram Otto Grote-
wohl, presidente do Conse-
lho de Ministros da Repúbli-
ca Democrática Alemã, gene-ral Peng Teh Huai, observa-
dor em nome da República
Popular Chinesa, é o presl-dente do Conselho de Minis-
tios da Polônia, Joseph Cy-
rankiewiczs.
TRATADO DE AMIZADE,

COOPERAÇÃO
E ASSISTÊNCIA

O.Tratado de Amizade, Co-
operação, c de Assistência
Mútua assinado em Varsó-
via define a atitude inabalâ»
veldós países dó campo so*
cialista cm',dçíèsa^da,'paz!e." contra -o.¦- agressão, declarai)-
do rio seu preâmbtilb ordesç*
jo dós signatárioií dé cónsé*
guírema segurança coletiva
da Europa através--.dé-.-vm
pacto igeral crítrè ;to'doi' os

.governos do contihéntéí•'ih*
dependentemente- de' | seus- re*
gimes sociais. Os oito Esta-
dos declaram, áihaaií'-'quje
irão cm socorro de qualquer
Estado europeu, vitima ¦' de
umà agressão, como- reco*
mehda o artigo 51 dahÇaf*
ta das Nações UnidasWe- de
acordo com o Conselho-de
Segurança da ONU. - ;

(CONCLUI NA fl» 1'AGIÍS'A)

Personalidades ! vv' r..

fluminenses Centra
•T*'^^•¦ S".

a Ameaça Atômica

A ciência na U.R;S.S.

LABORATÓRIO VOLANTE ^ii
NO ESPAÇO CÓSMICO , fe

Evoluirá ao redor da terra, como um satélite
— Previsão dos futuros navios interplanetários

BpOSSEGüE A GREVE EM NOVA LIMA
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|Ú|OSCOU, 14 (I.P) _ A¦¦¦União Soviética vai cons-
truir um laboratório volan-

te para pesquisas cientificas
no espaço cÓBmico. Junto ao
Conselho de Astronomia, da
Academia de Ciências, da
URSS íoi criado um organis-
mo especial, a. Comissão de
Comunicações Interplanetá-
rias, destinada a coordenar
e dirigir os, trabalhos relati-
vos ao espaço ..cósmico.

A aludida comissão com-
preenderá, notadámente, os ;;
acadêmicos Kapltza, especia-
lista em ciência atômica; Vi-
tor Ambartzoumien, especia-
lista em raios.cósmicos) .bèm
como outros sábios e espe-
cialistas conhecidos, sob a
presidência do M.L.I. Sedov.

O secretário da comissão, o
cientista Karpenko, decla-
rou: «Nossa primeira tare-
ia será a organização de

um laboratório automático'
para as pesquisas cientificas '
no cosmos. O laboratório;
que se localizará fora dos li-
mates da atmosfera, poderá
evoluir durante um longo"''
período à maneira de um sa-
télite à roda da terra. Será
assim possível observar os .
fenômenos alé agora fora
do alcance de nossa observa-
ção nas atuais condições: ter-

. restres, bem como estabele*
cer os princípios de uma li-
gação por meio dos futuros
navios interplanetários. O
problema cias- comunicações
interplanetárias è uma das
tarefas mais importantes ,

; que a humanidade tem a rea-
lizar para dominar a nature*
za. Será possível essa reali-
dade mediante Uma partici-
pação ativa dos organismos
científicos e técnicos. •
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I A VITÓRIA- I
t I A GRANDE-

CAMPANHA

MILHÕES DE

jASSEVATÜRASI
(Texto na 2» página)

SO O INTERCÂMBIO SAL-
VABA O FUTEBOL BBA*
SII.E1RO — -Jultnho, ex-
traordlnárlo jogador da se-
legão nacional, apontado
como o maior ponteiro dl*
reite do mundo, considera
que o futebol brasileiro
precisa adquirir autocon-
fiança e que isso somente
será conseguido mediante
um Intercâmbio com outros
centros esportivos. sBídi é
mais objetivo do que Ru-
bens», diz ainda o grande
jogador na reportagem,
que publicamos na oitava
página desta edição ¦¦¦¦?

^^. BELO HORIZONTE,'"" 
U (I. P.) — Os mi-

neiros de Nova Lima conti-
nuarão em greve. Esta deli-
beração foi tomada hoje às
1S horas, em uma grande ás-
8embléia no Teatro. Munici-
pai de Nova Lima, eom.mais
de 8.000 grevistas-prèsÇntes.
Não se conhece oficialmente

a -presença do sr. Gilberto
Cockratt de Sá, enviado do
Ministério do Trabalho, em
Nova Lima. Consta que êle
haveria estado aqui e con-
Jerenciou com os •patrões,
voltando logo após ao Rio.
Em sua assembléia de hoje
os mineiros aprovaram uma
lista:de reivindicações além

da taxa-insalubridáde. A rci-
dade continua bastante po-
liciada, com soldados da Fô>-
ç.a Pública nas minas e nas
ruas. Na foto, especia? para
a IMPRENSA POPULAR,
um flagrante da assembléia
dos mineiros no Teatro Mu-
nicipalde Nova Lima."Nad Sou Candidatea

Presidência ia Eepübliea"
Ao desembarcar ontem no Aeroporto Santos Dumont. o sr. Ademar |
de Barros declarou aos jornalistas que veio ajudar oP.S.P, na, eleição I

municipal de São Paulo,

— Isf^.viilP.ljí^l USh^^sh
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REGRESSOU ontem da
¦¦Europa o sr. Ademar
de Barrorí, que íoi recebido
por numerosos amigos no
Aeroporto Santos Dumont.

Falando aos jornalistas, de*
clarou qué retornava ao Bca*
sil sem compromJsaQs, Nâo
era candidato à^Preaidénda
dâ República.

—- Não vim Para me apre*
sentar candidato ao Catete— afirmou o ex-governador
de São .Paulo. Vim para aju-
dar o PSP na eleição para
prefeito da capital bandei*
rante, onde apoiamos a cha-
pa Lino-Pizza.

Muitos boletins foram jp-
gados no Aeroporto e em
ruas centrais da cidade, na'
Ksegg».w&.Muu& «te

Barros. Tratavam de m*f.
candidatura. Alguns, menos
numerosos, referiam-se •
composições corri prõccwa
de outros partidos:

A respeito dessa propsfwn-
dá fomos informados c«f ut«
dirigente do PSP de qué inte
se trata de um movimento
oficial do partido e sim ás
manifestações de amigos do
sr, Ademar de Barr-oB. r.

Personalidades de vários
partidos estiveram no Aero-
porto Santos Dumont jpan»dar as boas-vindas ao «r.
Ademar de, Barros. Entre oU-
iros nomes destacamos os
srs. Caiado de Castro, Fer*
ciando Ferrari, naiiton Coé>

íi
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Coluna da Difusão
! IRÁ HOJE A VOLTA REDONDA
r A RAINHA DOS MARCENEIROS

RIímIh Hiiruiuly viti buHiiur voto» puni nu» candidatura & llaiiilm dn
1, P. m Meii0itfi«ni uon morador» dn oidado llumineuno

•i ciititildwlH a lluinhu da IM'
1'ltENHA 1'Ol'tJUr. dt WM.

MKN8AUBM AO l'0VO

VoltA Rotlond», » progre».
ilv» «idado Huminonue, re«e>
I*»» bojo uma vlíliii das mnl»
•«titiluvelit. Ali cliMBiuá, m-om-
panlind» da uni o«bo «IfKoral. •*-».,. ,a Jovem Rlodo Hmnfiy, RÍ|. Ontem • nolta, anU» d*
.kl do» M.r .,.„„!»«;, w«- .„ •mbawptr para Vo||» lledoii>»aa d«« «arseneiroa carioca» ^ m^ ^^ , uqMa „.

daçlo. 0 pedlu.no» publicaru ii-jsnsagtm que abaixo tran»•
crevemo*, dirigia» a popuhv
(Ao «iMqunhi cidades

— «Aiiiauha estarei ai, co,
mo candidata » Itnlnha da
1MPRENHA 1'Ol'ULAR, Sen.
do Voliu Jicdondu um» clda-
•>e inilimlriul, com um irraiitl»iqiuiiniudo d« trutllcao de lu-
ia, penso nue sua pouul»ç»omio foliara «om Uu auxilia
ao jornal dos trabalhadora»,

«v, Marly, Waldocl, Irene, { u lM|'ltENHA POPULAR,
Rtilo o Rlode, candldutuB J Espero nue «SM povo tlp

uir.igo o prinaipalmsnte, uAo
faltem com suas contribui-
¦¦««d u íisti-. jonml, em fu¦•
mu de volos pura minha
eleição.

Reunião Das
Candidatas à

Rainha da IP,
A ACAiD convida as

JtVMis Rosa, Ana, Naego»
Vi Mflriy, Waldocl, Irene,
[ille o Rlode, candldutus

à Rainha du IMPRENSA
POPULAR, para uma im-
portanto rounifio a se nm-
(izar amnnliQ, fis 10 liorns,
em nossa redução, ii Rim
GuBtavo de Laennta, )U,
1» andar. 

Nesta reunlfio, us can-
dldntas escolherão os pré-
mios que caberão ás .vou-
cedoras do concurso.

5

«TOUKNEK. OE 15 UIAH

Hlode iiermuneoerá em Vol-
ta Redonda iiadu menos de
ic dias. E nesta quinzena,
pretuude conseguir alguns

mllhare» de votos, (. «In quem
o dUl

— Vou- correr ua Sindica-
to» de Volta Redonda • p«-
dlr quo apoiem rolnli» can-
dldiitmn. Niulii mnl* nalurul
ii.iI.h »qu filha da opcrArlo •«
Hainlm (tu Sindicato dvs Mar
cenelro"- Mus Uso ngo quer
illzei que nAo percorrerei tnm-
liibn mi lojas oomareluli «m
nunca de volos. Pretendo, sem
exagero algum, voltar no Rio
JA em primeiro lugar.

"0 QOMANDISTA
DIÁRIO"

Os Jurnals vcndldoi hoje.
nus comandos do eoniUioos,
nAo "So computados pnrn o
concurso do «comamlUtu dlá-
rio». Por esta ruzfio deixamos
de publicar hoje, como vinha-
mos fazendo, o cupiio pelo
qual •'• feito o controlo do
venda de jornais nos comnn-
dos diários.

Kntrc'tinto, paru «leito do
contagem de votos para o
rnncnr.su «Rainha da IM-
PIIEN8A POPUI.All>, os lei-
tive» poderão recortar u par-to deste exemplar, na 1' pa,
glnu, que traz a data de hoje.

NA ESTAMPARIA VITÓRIAi

PRESOS E DEMITIDOS OS
DELEOADOS DO SINDICATO
Exploração e falta de segurança no trabalho — Comparecerão à

Assemblé ia de hoje
O» Operários Cerrr.ano Nar-

Bi»p p Manoel Coelho Babo,
ajabos pertencentes ao Con-
aelho Sindica) "cia'fabrípa
Estamparia Vitória, foram
arbitrariamente presos *uo-1n.
teripr da fábrica" e 'Vemeti-
dos'para o DOPS por'ordemdos patrões. Motivou essa vio.
lêncda patronal a distribui-
ção por parte'déssés"c.jpíirá-
rios de um manifesto do Sin-dlcátõ .convocando- os -truba-
lhádores para- ir assembléia
por aumento de "saISrlos"que
*« xoaÜKou no dia 12 passado.

VIOLENCIAE•'•' '"
EXPLORAÇÃO

Nossa reportagem "eínjía-
testra ontem, com os opera-
rios no salda dessa fábrica
ouviu do operário" Gerrr.ano
Nawsiso uma das 'vltlmns"da
arbirarledade ' 

patronal," quenoa declarou; - —- •»»••-
«Somente por ser reprççen-

tante do Sindicato e defen-
der os interesses dos meus
companheiros, lutar' p'6r niáis
um pão para..nossas-,fap-j-
Me*,, fui preso e em seguida
demitido sem''nenhuma' inde-
nização. " '

A situação do-meu-compa.
«hefeo Manoel-Coelho, qnefoi também vijiiga da: rnêshia
violência, mostra quanto é
justa a nossa luta. Com 4

anos de serviço nesta casa,
trabalhando como prenselro,
ganha a migalha de 80 cru-
zeiros por dia, mantendo
uma família de seis pessoas.E esta 6 a situaçfio da maio-
ria dos operários na estam-
paria Vitória.>

OUTRAS
IRREGULARIDADES

Apuramos ainda que os400 operários da «Vitória»,
além de estarem submetidos
a esse clima de opressfio,
trabalham sem nenhum con-
fórto e segurança. A expio-
ração de menores nesta em-
presa é agravada com o fato

de trabalharem com múqui-
nas perigosas, sendo Ire-
quentes os casos de acielon-
tes ocorridos com os jovenstrabalhadores, Apesar de ser
bastante Insalubre o ambien-
te da, fábrica, nenhum ope-
rarlo percebo a taxa de in-
salubridade. Nem sequer
existe um refeitório. Os ope-
rários são obrigados a fazer
suas refeições do marmita
na mão.

Tudo isto, disseram-nos, é
o que os leva a reforçar a
luta do sindicato c a presti-
giar com a sua presença a
assembléia de hoje.

As donas de casa voltarão à COFAP

Para Protestar Contra
os Aumentos do Leite

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)' BESPRÉZO PELA
INFÂNCIA

— Acompanhei com inte-
rêsae — prosseguiu o se-
cretária-geral da Associação
Feminina — a campanha
patrocinada pela IMPREN-
SA POPULAR visando a

%&&/t/im

r itui « "~i ilwipiilMirTPTi^BtM

:;Q primeiro livro dt ouror nacional
da Coleção ROMANCES 00 POVO

"Uma 
página.do heroísmo

,, . e da lutados
. _jnossos ferroviários

Coleção .ROMANCES DO POVO

£M TODAS AS LIVRARIAS

não aprovação dó aumento
.do Jeito, este alimento im-
mescindivel da infância. So-
arçtudo as denúncias dos re-
nqmados pediatras Rafael
do Souza Paiva, Sales Neto
0 Osvaldo Correia que fo-ram divulgadas por vocês,
serviram para que se oo)is-
tatasse mais «uma vez o des-
prezo do governo pelas crian-
Ç09. do nosso país, em sua
maioria vitimas da conl\eoi-
da .moléstia da fome e da
alimentação inadequada, a
toxicose. Lamento, todavia,
que nem mesmo as cifras,
que são oficiais, tenham si-¦ do tomadas em consideração
ao se cogitar do aumento do
leite. As palavras daqueles
conhecidos médicos que eles
próprios declararam consti-
tuir "verdades acacianas"
sempre repetidas, serviram
em muito à Associação paraestimular a luta contra o
aumento do leite.
RETORNEMOS A LUTA
PELO CONGELAMENTO

Em sua entrevista a dra.
Yeda Menezes toca num
ponto de grande interesse e
que jcí foi alvo de uma cam-
panha para sua aplicação: o
congelamento dos preços dos
gêneros alimentícios funda-¦mentais em bases que per-¦mitam o seu consumo porparte de toda a população.Sabre isto diz:' — Do combate contra o
aumento do leite, estou cer-ta, as donas de casa parti-Tão para a luta pelb conge-¦lamento. Embora o leite co-
mo alimento fundamental¦para a criança deva ter seu
preço congelado imediata-
mente para que se evite uma
pena de morte pura a nossa
infância desamparada, ou-
t ros gêneros igualmente es-
senciajs têm os seus preçososcilando de modo bárbaro
e merecem portanto a nossa
reação. Nada melhor que se
reinicie assim a luta pelocongelamento dos preços.

UM APELO
Finalizando sua entrevista

disse-nos a secretária-geral
da Associação Feminina:— Fazemos um apelo no
sentido de què nenhuma do-
na de casa deixe de compa-
recer à COFAP na próximaterça-feira, quando em maior
número poderemos demons-
trar nossa indignação con-
tra o aumento do Imtei

liliftlVEL A GREVE NAS
M CANTAREIRA

¦ diretoria.das irojtas, um la-
do alegando . a .¦Inexistência
de prejulzos-ç -outro dizendo

.q,úe; éJmpossivçl "a 
sõbrévi-vencia da empresa sem asiibvencSc' governamental,os salários -dos-írabalhado-

res deixam de ser pagos eestão: cada--vez-mais ematTaso, Anteontem á COFAPofereceu um empréstimo de3. milhões e meio de cruzei-ros;. as três empí:ê'sas',"mas
J;"Li,ernprestimo foi recusadopellos irmãos Carreteiro,Sob a alegação de lurosleo-Dmosi 6$ ao mês.

Os trabalhadores é quenão podem continuar pas-sando fome e em maiores
dificuldades financeiras. Ha
mais de um mês a COFAP
encontra«se contrólanic ' a
exercício financeiro das 

'fies
empresas — e já teve tem,
po suficiente para,documen-
tar-se sóbrè se necessitam
ou não. para sua sobrévivên-
cia, da subvenção governa,
mental- O inadmissível é
que os trabalhadores conti-
nuem com os salários em
atraso ou • aumento dos

preços das passagens. 13'
uma greve justa a dos ma-
ritimos das frotas e da Can-
tareira.

i'\<;. a IWWASV popular 15.5.1m

Barnabés de Todo o Brasil
Lutam Pela Classificação
Três setores do funcionolliipo ji apresentaram

balem-no para apreianti*lai em uma
0» immui.OB, «través da

Unlno Nitolonal doa Hervldo-
rei' PiililIrtM, continuam em
pl«nn movimoitacao pela
aprovac.no de Plano d« Cias.
«Ulcaçao quo Jn foi ontre-
Kue, »m sim parte Heral e
com vãrin.M emendas «sneri-
ficai, h CAmara dos liepu-
tudos. na memorável concen<
trnçilo do dia G prAxImo pn«-
lado, As cmendus de divci-
sog netores <lo funcionnllsiuo
no Plano do Classificação ela-
Itoruda polo DAS1' procuram
sanar Injustiça» • corrigir
errai cometidos por e«io or-
nflu do governo, contra oa
funrlimíii-lo.s públicos. Assim,
alârn dn ma riussifleiiçflo do»
1 ninas o funcQoi, <|unndo mui-
los empregados de escrito-
rio cxcivn ntt fu"(ões de ar-
tlflccs, os barnubés procuram
com ai omendas apresenta-
das um melhor nivel de or-
comento, pura fazer face &
crcicento nUa do cuito de
vido.

08 SETORES

Sempre aupervlslonados pe-
Ia UNSP, diversos setores
do fundonaUimo plbllco rea-
liznram c continuam a rcall-
znr i«unlões, n fim de debn-
ter o Plano. Dessas reuniões,
saíram aR emendas aprefien-
ttultta por três setores —
Guarda-Civil, Arsenal de
Guerra e União Brasileira doa
Servidores Postais e Tolegra-
fico» — que foram eiiiregue»
& CAmara, c já estão na co-
missão de justiça daquela ca-
sa legislativa, de onde se-
gulrão para a cotrjssão de
serviço publico, comlKao de
finanças c, finalmente, para
a discussão cm plenário. £»•
tes sctorcji deverão apresen-
tar inuls emendas, em nova
concontruçao dos bumahêi,
que doverâ ao realizar no mês
próximo, juntamente cem ou-
tros: Serviço de Profllaxia
em geral (Malária, Febre

suas emendas m Mano — Outras setores do-
nova concentração, m Câmara Federal

Amarelai etc.), Guarda de
Presidio (Penlnioiiriara Can-
trai, Pruldlu do Distrito r'«-
dera), Calonlu Agrícola do
Dlltrito Fadoral • Olàniu
1'niml Càmlido Mouiiimi, La-
boruiorlitui, Enrmnoiro» o
Atoudeiilcs, Artífices d» va-
rio» mliilaterlos, Eacr«v«ntta
C Datilografo», Mestre» o
Contru-Meílre», Patrdei c Ma-
rluholro»,

KMKNDAH AI'RK-
SKNTADAH

O* suardaa-clvl» entrega-
ram a CAmara um memorial
contendo as cmendaa relvin-
illr«tlan pela corporaçlo Do
2.130 guardnB-civi», 1.500 as-
slnnrnm esse memorial. Os
guardas pleijwm os níveis
10-11-J2-1Í em vei doa nivela
6-7-0-n apresentados peloPlano do DASP, que, desse
modo, pretendia extinguir a
Quarda-Clvll transformando-•a em Guarda de Trânsito.
Outro critério pretendido po-
Io Plano governamental e
que os guardas opuseram
uma emenda íol a exigência
de que, para Ingresso na car-
relra rje Guarda-dvll, q can-
dldato tenha, ao menos, dois
anos de Policia Militar. A
corporação solicita que os
candidatos façam provas pe-Jo DASP o apresentem nível
de capacidade do curso g(.naslal. «.

ARSENAL DE QUEBRA

As emendas apresentadas
à Câmnrn Federal pelos ser-
vldorcs do Arsenal de Guer-
ra aao as seguintes:

1) — Ao Art. 8.» 5 1.', caj-
pitulo 2.', dê-so a seguinte
redação: -K' estabelecido pa-
ra cada classe, o vencimento
basfe inicial com aumentos
consecutivos periódicos 7?i,
até o máximo de 10 biênios,
rotroagindo a computação de
todo o tempo de serviço do

luncjunarlo «ti « dita da
promulgação da Lei».

2) -~ Kutiimdruiuento dos
atual» »ei\ldare» dontro das
funções quo vem exercendo,
ainda quo desviado da fun-
çii.i, dosdo que cstojn nessa
altURcAú om período igual ou'auperler 

a dois ano» Inlnter-
ruptamente, tempo estipula-
do para o estAglo probatório,observando as declarações

. formulndns nos qucstloni*' rios individuais, com a Intor-
innçAo precisa o concreta do
diretor da Repartição (Mo-
dltlcnçAo no Art. 53 de seus
parágrafo»),

8) — Supressão do item II,
do Art. 03.

. 4) — Suprcssüo do Art, 28.
5) — Ao Art. 78, dê-se a

seguinte redação:
«Computar-se-á retroatl-

vãmente o tempo de serviço
que possui o servidor, na
classe cm que íol encontra-' do na data da promulgação
desta Lci>.

6) — Enquadramento doa
atuais auxillares de escrito-
rios pertencentes a Tabela
Única de Mcnsallstas e Ta-
bela Especial de Extranumc-
rários Mensalistas, cm vir-
tude de muitos, exercerem
cargos de chefia, fiéis de te-

•ourelro, redatores, etc, uo
nível > do roferldo Plano.

7) — Pagamento de 40%
sobre o» vencimentos rofe-
rente» a todoa aquèlea quetrabalham com riico de vi-
d« o saúde, em cumprinjen-
to do Art. 145 Item 6 do Es-
intuiu doa Funcionários Pú-blleos.

O Congresso da U.&S.T.P.
«provou e enviou lambem pn-ra a Câmara emendas de cs-
tafetas, auxiliar administra-
tlvo, guarda-flos, poatnlUtas,agentes postais, auxillares
do agência, telefonistas, con-
(tutores de malas c ido-
tlplstas.

REUNIÕES

Para debater o Plano se-
ráo realizadas ainda as se-
gulntes reuniões, Amanhã,
labora tóristas, As 18 horas,
á Av. Rio Branco, 277. No dia
17, servidores burocratas de
todos os ministérios, As 18
horas, na A.M.D.F., e no dia
19, dos artífices, As 18,30 lio-
ras. na sede da União dos
Operários Municipais. No
próximo dia 3, os sen >res
do Arsenal de Guerra reunir-
•se-ão novamente.

Você deseja um bom penteado?
USE 0 MELHOR PETRÓLEO DO MUNDO

MAURICÉA
A BASE DE «ARG1ROPHUA-VITA*

UM PRODUTO NACIONAL
A VENDA NO CAMISKIRO, PERFUMARIA» LOPES
DROGARIA PACHECO E NAS BOAS CASAS DO BAMO

Prohhemas
fi EVIiTA MENSAL O^ÇUL JURA PCX »JÍÇA

IV CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

I êÊM
H 11 DE NOVEMBRO DE 1954

LEVARA VITORIA A GRANDE
CAMPANHADEDEZMIUIÕES

DE ASSINATURAS
Expressiva carta dirigida )>elo Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz ao pro-
fessor Josué de Castro, Prêmio Internacio-
nal da Paa — O prêmio foi uma honra «ü
todos os partidários da paz e a todo o povo

brasileiro»
O presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários

da Paz, dr. Abel Chermont, dirigiu ao professor 4osu£ de
Castro, a seguinte carta:

«Km nome do Movimento Brasileiro dos Partidários
da Paz, do seu Conselho Nacional e de sua Diretoria, e
em m«u nome pessoal, quero expressar-lhe a grande satis-
façao que nos causou a noticia de que lhe foi conferido,

pelo Júri dos Prêmios Internacionais dn Paz, do Conuelho
Mundial, um doa prêmios correspondentes n 1954.

A decisão do Júri concretizou um sentlnicnto geralem melo aos partidários da paz do Brasil, já que a con-
tribulçiío de sua obra do cientista e de sua nluação pos-soai tem sido das mais proficuns A causa \\i\ paz e da mnl-
zade entre oa novos. Sente-se, ao mesmo tempo, o .Movi-
mento Brasileiro dos Partidários da Taz altamente liou-
rado com essa alta homenagem a um dos seus vice-pie-
sldentes.

Com ei», o Júri dos Prêmios Internacionais e o Con-
selho Mundial da Paz, honraram a todos os partidários dn
paz e a todo o povo brasileiro, cuja luta cm defesa da paz,de vitoriosa tradição, a cada dia se amplia e aprofunda.

O premia que acaba de lhe ser conferido, prof. Josué
de Castro, é mais mu incentivo par» o Movimento Bra-silelro dos Partidários da Paz e para todo o uosso povono prosseguimento da nobre tarefa de defesa da paz quee a causa de toda a humanidade, sobretudo para levar »vitória a grande campanha do 10 milhões de assinaturassob o Apelo Contra a Preparação da Guerra Atômica.

Receba nossas mais calorosas felicitações.
Pelo Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz;

Ass.) ABEL CHERMONT
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SOCIAIS
ANIVER^HH)S
Fuz unos,

hoje, o no,s-
so compa-.
nheiro ilp
t r a b a 1 li o
E g y, d To
ü(|iií.'íf, (|ue,
por Isto, es-
tá s e 11 d o
muito cutn- L-
prlmentad o. % ,• '¦: 

j|
poliis s c ti s li 11 u 111 e ros * ;.
amigos •• iid- H. -.¦"'¦¦• \'£ -.''¦
inirndore-s »#íé*<.^ v-^títíH

Veterano de imprensa.
Squeff destucuu-se, durante
a última guerra mundial/ co-
mo cot icspo/iUeij.te, ua itú-
lia. .Suas correspondências.
quase sempre ¦.Iutos,, gr«n-
geaiam-lhe grande massa de
leitores e acüniradorcd, Ao
terminai a guvrru, entrou, \\*
ru os (|U;idços da Irnpren-
sa Pofular. destacaiidp-sc,
deiide togo, como colunista.
Seu cPunto Paí.iÜçoj'. é, hoje.
uma d:cs seções màLs. lidas
de tMPREtfSA POP-UÚVR.

O aniversário, de Squeíí é
motivo, portanto, tio alegria
para os seus inúmeros aini-
gos, admiradores e, particu-
larmentc, para os seus com-
panheiros de trabalho.

Faz anos, liojc, b operário
Manot'1 Martins Viana, vé-
llio militante de lutas opera-
rias e nosso companheiro de
trabalho. . ¦ :

O aniversaviaiite, muito es-
limado entre os trabalhado-
res do Cais dò" Porto • en-
tre os funcionários deste
jornal, será alvo de muitas
homenagens. . .,-.;..¦ ,

Aniversariou ontem a se»,
nliora Hosa Rodrigues, espò-
sa do operário da Cia. Cos»
teira, Rosemiro Rodrigues,
residente cm São Gonçalo.

— Presidente.» \ 
'

PROPAGANDA
POUTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MKINHO

Dezembro de 1954
a

Fevereiro de 1955 84 PREÇO
CR$ 10,00

Liquidação do Lloyd Brasileiro
e Desemprego Para os Marítimos

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
naus); não seria permitidosaos mesmos navios, pegaremcarga em portos norte-ame-
ricanos para o Brasil; todos
os navios norte-americanos
teriam direitos iguais, aos
brasileiros nos portos nacio-
nais; os americanos teriam
as mesmas vantagens e aba-
timentos que os brasileiros
nas taxas cobradas- pelosconsulados do Brasil.

LIQUIDAÇÃO £
DESEMPREGO

A realização dá compra

POR UM CANDIDATO DO POVO
OS OPERÁRIOS DO ESTADO DO RIO

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)coit-ência dos trustes ameri-canos. Torna-se também in-dispensável a um candidato
popular lutar pela melhoriada situação doü camponeses.

INIMIGOS
0 ¦presidente do Sindicatodos Operários Navais denun-cia como inimigos do p0Vo oscandidatos até agora lançados.— Os candidatos até ago.ra lançados nfio interessamaos trabalhadores nem ao p0-vo em geral. Juscelino é ua»

RETORNA
CLAUDIR TORRES
Após uma curta têmpora-da pelo interior de S. Pauloregressa ao Rio o cantorCLAUDIR TORRES, consíderado o dono do samba sin-copado. CLAUDIR TORRES,começou cantando nos pro-gramas de Claudionór Cruz,na Rádio Guanabara e M.veiga. Depois de grandesucesso nestas duas rádios,apareceu logo alguém que olevasse para algumas excur-soes no interior de MinasGerais, principalmente a zo-na da Mata, onde obteve

grande sucessq. De nossa
parte os nossos parabéns eesperamos para o futuro
melhores êxitos.

Quebrou Sua 'Dentadura 'í"' 
[

Consertos em 15 minutos. Todo"tratamento.espe-
eiallzado em prótese, por. preços populares. Dr.
WANDÈRLEY. Rua Paraíba, 7,1« and.>- Pracá'¦•¦ia Bandeira «£. TeÍêfolê'ílJ?^785"""

entreguista; Etelvlno é o po.licial, rancoroso inimigo dostrabalhadores; Juarez é o en-
treguistá responsável pelogolpe de 24 de agosto, que oembaixador americano dirl-
giu e ,que mandou tirotear o
povo na ms. Por Isso os opp-rários.navais são polo lança-mento de um candidato deunidade d«a forças populares.NAO MERECEM

NOSSOS VOTOS— Os candidatos já apre-sentados à Presidência daRepublica não merecem ovoto dos trabalhadores —
declarou à IMPRENSA PO-PULAR o sr. Consueto Fer-reira Calhado, presidente doSindicato dos Barbeiros deNiterói e São Gonçalo.—- Ainda esperamos —
prosseguiu nosso entrevista-
do j, que soja lançado "Uni"
candidato realmente derrio»crata e patriota, que se comi
prometa a executar uma m,.Iltlça. de paz, de. independeicianaçionul e de progressopara o pais, Nesse sentidoaguardamos o pronunciamen- í
to ¦ ria Convenção Naniqnal'

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dlre-i
tãüicme da iabriea aoconsumidor »»m interme-
dlôrio»: Calças, ni«c«cOei
coringa, camisas esportes,
camisas branesis, malhai,cobertores, Unhos, gabar-dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro, Rua-do

Lavradio. 81,

do Partido Socialista Brasi-
léiro, que esperamos venha
ao encontro do desejo dos
trabalhadores. Os partidos
populares não.podem apoiar
Juscelino, Etelvino nem'
Juarez.

«SAO INACEITÁVEIS»
— Os nomes dos srs. Etel-

vino Uns, Juscelino- Kubi-
tschek e Juarez Távora nãomerecem a. confiança dostrabalhadores; pois são mconhecidamehtè inimigos do
povo, defensores dos interês-
ses antinacionais. Um candi-
dato, para merecer o apoio,
dos trabalhadores, deve ins-crever em seu programa ocompromisso de defender aliberdade sindical, a inde-
pendência do pais, a melho-
ria das condições de vida do
povo.

Essa é a. opinião do pre-sidente do Sindicato dos Pa-(iÇiras de Niterói e São Gon-
calo, sr. Rafáei;Francisco deAlmeldar membro* 4io Par-«do -Socialista, r, Brasileiro.Também .êjta'. lidei operárioespera qite. sua. àgrprniaçãd
política., .não"apoie .os caivilida lòs reacionários e se con-
gregue aos demais partidose correntes .populares nacampanha que; empolga todoo pais, pelo lançamento deum candidato popular à Pre-sldôneia da RenCblIca. (Da
Kucursal de Niterói).

pura e simples desses navios
não soluciona o problema danavegação mercante no Bra-
sll, pois os barcos nacionais
já viajam vazios, devido á
falta de uma legislação queproteja nossa marinha cia
tentativa cie sufocamento
que lhe fazem as companhias
norte-americanas. Em lugar
de promover essa proteção,o governo brasileiro nem
sequer faz cumprir as pou-cas leis que nesse sentido jáexistem.

Com as quatro cláusulas
que os norte-americanos que-rem impor para a vencia doseus navios, o Lóide Brasi-
leiro acabaria de ser liqui-
dado.

Embora ficasse com umafrota maior, em nada me-lhoraria a sua situação, pelocontrário seria bom pior,Os navios brasileiros já;faahs.portam muito pouco' do queé comprado pelo Brasil noslistados Unidos, origem damaior parte de suas impor-taçoes- Teria o Lóide agoramais 12 navios expressahisn.
te proibidos de pegar eãríianos Estados Unidos quo sedestinassem ao Brasil. Osnavios brasileiros, não ape-
nas esses 12, mas a sua to-tülidade, lá não teria priõíi-dad/e para atracar nos pró-prios portos do Brasil.'Aexistência dessa vantagem,atualmente, garante aindauma certa freguesia para osnavios do Lófde era vista

da relativa rapidez nos ser-viqos quo disto decorre. Oacordo liquidaria assa yan-tagem e essa freguesia. 0%exportadores têm como van-tagem também ao fazer em-
barcar suas mercadorias p«-los navios brasileiros o fa-to çle pagarem apenas a nie-tade das taxas cobradas jae-los consulados do Brasil-¦Os noité-americahos qu«-rem também essa vantagemsóbrè os mesmos países, ;Enfim, com o acordo, <*navios brasileiros ficariam
proibidos de pegar carga noslotados Unidos e os ameri-canos teriam no Brasil tô-cias as vantagens cones*-das aos nossos navios. Comisso o Lóide Brasileiro iriaa falência e os marírimosseriam lançados ao desem-prego.

PLANO AMERICANO .Nao. so as cláusulas dês-se acordo sao classificadas
pelo almirante Bertino Du-tra, diJetor dó Lóide, comoum atentado ãrmcteoenden-cia do Brasil, como a pró-pna compra dos navios foi
üm plano traçado pelos ame-ricanos. 1

Os norte-americanos daComissão Brasil-Estados Uni-dos realizaram um esiudosobre a situação'da Lóide echegaram à' conclusão . deque era necessário adquiriresses navios (ferro-velho,encostados há 8 anos, preei-saneio ç]e tantos reparos qu« ¦
seu preço seria duplica-do só em consertos).

TODO 0MUNDO
ESTA Q9MPRAND0
Cueca» » CrS WO.OO a dú-2Ia. Camisas brsncas em ex-cepcionai trlcoline a CrS.

WiOO e Cr$ 150.0Ü. Rua daAlfândega. 318 -.].• andar.
Rua Vinte de Abril, 7 - lojaCONFECÇÕES AMAURY.Atendemoa pelo Reembôlío,

¦' 1 ¦ ¦'¦ .

MyWJ«f.!SS0!jlLD01 ^TRAUESTIÍfS
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

, TRANSPORTES MARÍTIMOS
TefetonJeOP43 22^<° St''2 M^^egro,.1 OS - SobradoTelefone. *™^^»?Z^o: BC^OLA

Rtó de Janeiro, 12 de maio de l»55 :
EDITAL Í)E CONVOCAÇÃO

grfí 2a Z%SSS?«£ T,seáe,à S^SSSKgro, uti. - bobrado, para tratar da seguinte ordem-dotfia:
V ~ 

Snterlo? 
e aprovacão da ata da Assembléia

2' ~ 
SSSi^* P°!f«*?.a tomar, referente ao
pAnt,«7a- Pa®Lm«»to das empresa»: Carioca.

"" 
SrSSS?^6^ «?»«»«? tte'ãi«iiMaWaite «ilhcB-
CosteS? %£&£& *»•¦"«<>• Brasileiro e Cia.
2 

*•'Mnlòrme memorial enviado pelos ser-
è S dessas- rtlms Autarquias;1 — Assuntos gerais.

. . PEDRO FERNANDES FILHO
. Presidente.
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Personalidades Fluminenses Contra a Ameaça Atômica
CaracUrlundo a ação do Imperialismo americano

A Conferência de Defesa da Amazônia
Aponta as Causas da Miséria do P a í s
Os problemas da Amazônia são problemas do .Brasil — A Carta deDefesa da Amazônia - Participação dos governadores do Pará e doAmazonas — Falados o major N apoleão Bezerra, da Liija da Eman-cipacão Nacional

, A Conferência Nncionnl do
Tiefesa da Amazônia, quo
ficalm de cor realizada vlto-
rlosnmento cm Belém do Pa-
rÃ, quer polo npolo quo ro.
rcbeu om lôdaa as cumudag
i-OcInls (Ia r<*iíir««. quor, pcln
sou desenvolvi menfo porml-
tlndo a apreciação em profun-
dldade dos diversos problc-
mas Boclu Amazônica, quor
pe|ns conclusões n quo cho-
Kou, consubstaiicladiis na
Carta de Defesa da Amuzô-
nla, constituiu um significa-
tlvo passo na luta que se em-
pteendo pela emancipação oco-
nòmlca' e política da Pátria.

Como represcntanlo da LI-
ga. da Emancipação Naclo-
n.-il. integrou a Comissão
Executiva do conclave, uo la-
do de personalidades do des-
taque do Estado do J'nrn, o
major NapolcSo Bezerro. l'or
Isso IMPRENSA POPULAR
rrocurou colher suns im-
pressões, agora quo retornou
ao Rio.

POR U.MA REAL
VALORIZAÇÃO DA

AMAZÔNIA
— <A» Confevência, docla-

rou-nos, constituiu o primeira
movimento de opinião inte.
prado por amplas camadas po-
pulares, no sentido do obtor-
-se uma real valorização da
Amazônia; Do balanço, rea-

pisado, uma verdade salta
nos ollios: os problemas da
Amazônia sfio problemas do
Brasil, ü que eqüivale dizer,
sem serem solucionados os
grandes problemas nacionais,
nenhum governo poderá con-
duzir as populações nmuzôní-
cas a uma era de felicidade.
Acordos, tratados internacio-
nais, petróleo, manganês, con-

ít a DECLARAÇÃO
DE BENS DE
JUSGELINO

(\ SR. JUSCEUKO KIUITSCHEK
Y fêr. divulgar, ontem, mm de-daracao de bens, a qual. ¦ comoa de »cu parceiro Etclrlno, mun-ilada publicar anteriormente, inas coisas mais misteriosas que*e pode conceber.

Dlzendo-so possuidor do bensno„í'aIor dc nouco rnals do cincomilhões do cruzeiros (o que jfte multa coisa para um míticocoronel da Policia Militar), ocandidato pessedlsta realizauma coma de chegar Jamais vis-ta. Vejamos, por exemplo:
«Apartamentos 003 o 001, no

J.dlflnlo .\rKcltu, a Jtua Paulai r?iliis n» 83, no ltlo, o rcspccll-
yiw friKdcs Ideais do terreno,inior... (JrS 118.00(1,08.»

Veja-se bem: dois apnrtnmen-
|u-> ile In.vii. em Copacabana va-lom, pura o sr. Kubltschck, upo->'¦<* IÍS mil cruzeiros. Quaseii preço do oito barracos no mor-ii. Se o candldnto pessedlstafosso incorporador de imóveis,
cm dois dlns teria ido ã falcn-
na. não ha dúvida.

U mais Interessante, no caso,t que tf sr: Kubitschcli acrescen-
Ia a esta declaração: «Uo pretolutai, a Importância do CrS ....116.01)0,00 íoi financiada, a longo
prazo, pelo IA1'C».

Vemos, então, quo o sr. Jus-cellno aproveitou-so do sua si-tiiHcüo do prefeito de Hdo flori-
[onte, ou do deputado ou de fio-vernador do .Minas, para obter
um financiamento no IAFC, ao•lual não tem nenhum direito,
isto, enquanto milhares de se-
gorados daquele instituto tfim
esperado, em vão, móilicos fl-
nanetamentos para aquisição
¦le moradia própria.

For tudo isso podemos avaliar
a Importância desta declararão
de bens do ex-governador de Mi-
.nas, na qual estão nomeudus
mais de uma dezena dc proprie-ilades, cujo valor devo ter sido-estimado aos preços mlraliolan--ics dos dois «parlamentos de
(.'opacabana.

7> C0FAP, ESPELHO
00 ATUAL GOVERNO

ACOFAP perdeu, com efolto,' toda e qualquer autoridade
na sua função do «coirtrôlc» dos
preços» O fato ô que sempre dc-
íitle contra os consumidores,
obrigados agora a pnRar mais
<ip.ro o leite, «ub a ameaça do
comprar mais cara a eugno e,
assim por diante. A ftltimn sõu-
nlfio» além de tudo, daquele dr-
guo desmoralizado, fui verjjo-
idiós». O próprio 'representante
da Prefeitura demonstrou o seu
Interesse particular para que se
iiumcntasso o preço do leite.

A? donas de casa;' que sofrem
duramente n p6so da oarestía.*
que as obriga a voltar das feiras
e dos armazéns, com os cestos

, vazlbs, com a fome entrando pc-
los lares, já não podem dar II-
mltes à sua Indignação, Trata-
• se do uma COFAP, na verdade,
tipicamente desse governo, do
conluio quo domina no Catolé,

. nYifle o interesso do povo nfli»'tèmyvoí o é lesado sempre.
DIaiito dessa ignomínia c dês-

só escãrnlo atirados, diãriamen-
te. pelo governo contra uma po-
ptjfuçâo que se debate em aper-

mras o crescente sacrifício, "as
iliMtas de casa não poderão en-
euutrar uiitro caminiui senão o
da lula organizada para o pro-tHitii, as manifestações, trazei)-
do a íôryu do povo contra os
si:un cxpluradores cada vez piais
çiiimnclosu.H o seus Inimigos ca-
da .vc/ mnls cínicos.

;, SIGNIFICADO DA
\.imm N0 CLUBE

.... 
'NAVAL''

M'AS uiUuiHí eleisdes do Clube'.' f-Vaval a. éliàpa encabeçada
pe:o almirante Monlz Freire ' foi¦isiTotada pala que tinha à fren-
fa o uomè do almirante Antôniolarla ae Carvalho.

Compareceram . às urnas 1.027
yotahtts, muis üu 50% dos sô-lor,. Ne pleito anterior votaram:ipuiias'üns oltocentos Vícios. AuMttigüm foi 338 a 329.

n presidem? qué compunha aíia.ia vitoriosa, almirante An-ónio Muna de Carvalho, semr.-.ts estiva desligado, ao que' i.istr., d?, eorrente golpista da'fulnht. O rniíamo nao so pode;;cr do almirante Monlz Frélre,ie ali" lugivu elcger-ws.
Rntvt ., ¦JasMieltídos do Clube"fl. jaiji-.-Mç m'.ii. ii \ltoi'la da

•¦•l''A Antônio Maria da Carva-
u lícnstitul ilemonslracão de'i"<: também, na' Marinha, o

i; imerti de o£iciat3 antigolplstas6. i.iaxir do iue o dos Inclinados

corrínclii iimcrlcana à nave.
guçau, Inflação, fn|iu úq cncr-
8'a clolrlcu, lJmltucfto domercados, Goodyear, Pirelll,FÀvstono, Iteíórma Agrarlu-- não assuntos do umbUo fc-uteul. As administrações lo-cais tornam-se Impotentes
Para enfrentá-los. Som quoao resolvam tais questões, aAmuzôniR pcrmnnccoro no

Í!SÍSf.S.iDÍiSf'0 D!uVi5M* E WMMMW-» « POVO, COMCLAMANDO-0 A QUE TAN-BEM 0 SUBSCREVA - ENTRE OS SIGNATÁRIOS, 0 VICE-GOVERNADOR ROBERTO SILVElRâDEZENAS DE PARLAMENTARES DE VÁRIOS NmSmSSB
Destacadas personaUdadcs fluminenses assinaramo Apôlo do Viena o dlrlglram-so ao povo conclamun-do^> a quo também o subscrova em mossa. É o se-guinte o texto da proclamaçfto:

«1IÓS, abaixo assinados, subscrevemos o segulut« uiifi.11 Io o convidamos o povo brasileiro a assiná-lo:
«APELO CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA»
Alguns governos preparam hoje o desencadea-mento do uma guerra atômica. Querem quo osnovosa admitam como uma fatalidade.
O uso das armas atômicas conduadrla a uma jruer-ra do extermínio.
Afirmamos que 9 governo que desencadeasse aguerra atômica perderia a confiança de seu própriopovo e seria condenado por todos os demais povos.Oesdo este instante, opomo-nos aos quo organl»

mento da maioria absoluta
do povo da rcglao o aponta
sem vacllaçOes o imperlalls-
mo norte-americano o seus
agentes no pais, como a ra-
zao primeira do estado de
penúria do povo. A Carta
nao se limita a apontar o
Inimigo, Indica um caminho
para resolver os problemasda reglüo: a unlüo do todas ..  —.„....„., „ .„-.,„ „,vuo ,.,„ ,„.
Snü^PSuííriuâ1Ud1 I ~.0.--°~S-Pa-ÍSC8-Í08 W*08 -d0 arm?«. atômicas o cxl-
ensinamentos, ela é bem a
síntese das aspirações dc um
povo sacrificado. Sendo um
programa, polarizará os po-lltlcos da Amazônia em re-
lacfio aos problemas do Bra-
sil c os candidatos à Presi-
dfincia da República, em re-
lacao aos interesses da popu-lação da Planície.
OS PONTOS ALTOS DA

CONFERÊNCIA
Concluiu o major Bezerra,

enumerando os aspectos es-

da região: a unlüo do todas § zam a guerra atômica. Exigimos a destruição cm tofA .... -•-"¦'• dos os países dos depósitos do armas atômica
gimos a cessação imediata do sua fabricação.na) — Itoberto Silveira, vice- _»«%«v.

itqjor aAeuiiHiAUtimMtiÃ
seu marasmo secular, na ex-
pressão dc uni ex-governador.»
O IMPERIALISMO, CAUSA

OA MISÊHIA DO POVO
Falando-nos das resoluções

aprovadas, disse 0 ilustre
militar:

— «Pela composiçáo do
conclave, pela seriedade dos
debates o justeza das resolu-
Çõcs, a Carta de Defesa da
Amazônia traduz o pensa-

•governador do Kitadv do Itlu;
1'nulo rrriiiindcn, Ki-nuiliir.

UKrilTAlIUS FEDKHA18I ÍVI-
•o IVciinlin, Aurftu Slrlnliriirk,
lliirtoloniru I.l/iuulru, Saturnino
llrafa, Oetúllo Muuru, Jo»« Al-
vc» de Aievedo,

DEPUTADOS KSTAUUAISt Fe-
dro «iunir», vlce-prealdenle do
Movimento Fliimlncimo do» l'ar-
tlilnrlo» da l'u»i KkIiIIu Thurier,
Toso do llnrroH, presidente da
Amrmblíla l«(iilativa Fluml-
nciisr, Adolpho de Oliveira, vi-
cd-prealdente da Auembléla I*-

Slnlntlvu, 
Afonuo Celio ltibelro

e Cni.tr», líder do r.S.l)„ Jnr-
ba» I^ípcM, Jaime Bittencourt,

senciaií do certame de Be- I g^iWBS!& ^«iv» %4„tIêm do Para: 0 j„,o Bernardo, Edc»lo dn Cru»— Os pontos altos da Con- i
íerència íoram a meu ver: É
a participação direta dos go- É
vernadores do Amazonas o Ú
do Pará, este último reaflr- pmando pessoalmente sua po- Ú
siçüo nacionalista-em rela- i
Çüo aos grandes problemas 1
nacionais; a circunstância de i
que cento c vinte delegados, i
examinando a situação da É
Amazônia e o Brasil, soube- Ú
ram caracterizar a verdadel- %
ra causa de nossa miséria, o f|imperialismo americano; e, i
finalmente, a criação da Li- f
ga da Emancipação Nado- pnal, na Amazônia, que leva- grã à prática as resoluções i
do conclavei» | J3ei». PAULO FERNANDES
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LUTARAM OS TRABALHADORES
NAS RUAS DE ASSUNÇÃO

Centenas de presos na passeata de V de Maio — Duas vezes foi escor-
raçada a polícia — Em perigo a vida de líderes operários e estudantis

ASSUNÇÃO, 13 (Corres-
nondéncia especial) — Mais
de un:a centena de trabalha-
tkvc;; e estudantes estão sen-
do bestialmente torturados
pela policia do ditador Stro-
éssnér. Kntrc eles estão o li-
der estudantil'Ricardo Torres
e o sr. Adolfo Zarca, presi-
donl-e do Sindicato dos Co-
merciários. Fcvànl tiroteados,
espancados e presos durante
as vigorosas manifestações
de l* ae Maio du classe ope-
rária paraguaia.

PROTESTO CONTKA A
MTADUKA

O 1" de maio de 1955 foi
em Assunção um dia sangren.
to. Incapazes de conter o de-
sejo dos trabalhadores de co-
memorar sua grande datu, os
traidores que estão à frente
da Confederação Paraguaia
do Trabalho viram-se força-
d03 a programar uma concen-
tração no Parque Caballero.
Derrotada a tentativa dos
agentes governistas, na CPT,
de 'censurwt' previamente os
discursos dc alguns lideres
operários verificou-se na ho-
ra da solenidade que o ml-

crofone da «Rádio Nacional»,-
que já transmitira os discur-
sos dos falsos lideres slndi-
cais, íôra por estes desliga,
do. Aos gritos de «abaixo a
ditadura», «morra o ditador
Stroessners' e exigindo ' .6
aumento do salário-mínimo,
qs trabalhadetes paraguaios
abandonaram o local ^m si-
nal de protesto contra os
traidores da CPT e rumaram
em passeata para o «Pan-
tcon dos Heróis», onde rea-
llzariam suas comemorações
independentes.

ESCORRAÇADA DUAS
VEtfES A POLÍCIA

Em meio à passeata à
qual já se haviam incorpora-
do estudantes e populares,
foram os manifestantes ata-
cados por um choque de «py-
rogues» (policia secreta),
escorraçados imediatamente.
Minutos depois, voltavam os
facínoras de Stroessneri com
o reforço de novos contingen-
tes de policiais, que passaram
a tentar dispersar os traba.
lhadores com bombas de" «efei-
to moral», de gás lácrimo-
gênio, tiros e «cassetetes». Ã

Apoia a Comissão de
Autonomia do Distrito

Transcrevemos abaixo tre-
chos da cópia da carta que o
Núcleo dos Serviços tytunici-
pais da Liga da Emancipação
Nacional 'endereçou ao presi-
dinte da Comissão de Auto-
nomia do Distrito Federal,
carta tio congratulações e
apoio pela lula que se inicia
com a instalação dessa Co-
missão, pela Autonomia do |f
Distrito Federal.

Referindo-se ao fenômeno
existente no Distrito Federa) p

que faz com que o Núcleo
dos Servidores Municipais
da LEN se irmane com os(
parlamentares, o faz ainda
por uma resolução tomada
na 1' Reunião Geral dos Nú-
cleos do Distrito Federal da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, em janeiro último.

polícia foi, entretanto, - mais
uma vez repelida.

No «Panteon dos Heróis»,
já depois de iniciado o comi-
cio, deu-se a chacina. Discur-
sava o estudante Ricardo
Torres, protestando contra os
crimes da ditadura implanta-
da pelos americanos quando
batalhões de polícia Investi-
ram contra a'massa, que mes-
mo assim os enfrentou, em
luta desigual, a pedras e pe-
daços de paus contra bom-
bas c metralhadoras.

, TORTURAS E MENTIRAS
Centenas de manifestantes

foram presos, depois de bar-
baramento espancado. Um
jomaleiro de apenas 11 anoB
está agonizando, quase à
morte. O estudante Torres
sofre torturas , diárias, inin-
terruptas. Os cárceres de
Assunção estão ensangüenta-
dos. O povo acorre em co-
missões ao Ministério do In-
terior, diariamente, exigindo
a libertação dos presos. En-
quanto isso, os jornais do go-
vêrno falam em «operários
que atiraram na policia»,
quando o único policial feri-
do a bala, Luís Veras, afirma
que o foi por um próprio «py.
ragué».

Diariamente, em todos os
locais da cidade, comenta-se
a brava atPude do proleta-
rlado paraguaio. E os pró-
prios partidos desligados do
governo já começam a dizer
que o 1» de Maio deve ser um
alerta para o ditador Stroess-
ner. O povo paraguaio está
realmente disposto a lutar
contra os mandatários de Wall
Street, contra a fome, pela
democracia.

Nanei, im» de Almeid» tinto,Geraldo lteli, Newton GuerraAeliion Mnrtlna, Teodoro tiuii-vela do Abreu, Margurlda l«il.Mlsuel Coulu Neto, FrnncellnoJ-rnncu, Cnrdollno Ambrttlo, II-der do MU, Aíclo Nuncl, JoieKeien, JllpAllt» Torto, HamiltonXnvler, llodcr Malliardrn, llrnii-
Jlno liei» Neto, Joiié Sally, llmi-to l.uiiKliiPHtrn, JoSo Antonlutiinii-nuiii, Irlncu .limn dn Souzu,
prealdcntn do Miullinlo doa One-rârloK Nnvnlu.

I 1'KKFEITOS: FIAvIo Cnutrlot»,de retrfipoll»; Jnfto IlnrrclimMiirtinv, de Campou, prcHldentndo Movimento Fiumlnenio doaritrtidnrloa dn I'az: Alolalo doCualro, do 1'urntl; Bento Verei-ra, do 1'uriillia dn Sul; Fellclniiu-'Coata, de Nova Frlburgo; Anto-nio Ilunjamln Curvei», de Ma-
enéj lago Joaé de Cualro Valo-
rio, de Ilarra do 1'iral.

VICE-PBBFBITOSi Wllann Fe.relru do Oliveira, de Niterói;Amaurir dc Atevedo, de Nova
Friburco; slilncy do Axevedo, do
Cabo Frio.

I.IIIF.KKS SINJHCAiS: Daniel
Sourea, prealdente dn Federncilo
doa Traliiilhudnn-H nn Indúatrla
de Conatrucüo Imobiliária do
Katadu do 111»; Manoel Antônio
Jtngfrl», prealdente do Sindicato
doa Trubalhadurca na IndAatrln
de Cunatrucilo Civil; Arllmr H«.
chert Júnior, aecrctárlo do Sin-
¦llcato doa Mctulnrjrlcoa do NI-
teról; Luiz Pereira Branco, pre-aldenta dn Sindicato doa Truba-

lhadorea na Indúatrla dn Cl-
mento, Cnl o GCaao; Joai rinto,
do Sindicato doa Xrabalhndorea
na IndÚBtrla do PanUicacfio de
Duque do Caxlaa; Arcclin» Bo-
dolpbo GiiImurAca, prealdcntn do
Sindicato do CarvSo Mineral de
Niterói; José floncnlvcH. presi-dente do Sindicato doa Trabalha-
dorea nn IndAatrln de Vidros dn
Niterói e SAo Goncalo; ltafael
Franclaco de Almeida, prealdcn-to do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria dn runlflcaçâo
de Niterói o Silo Goncalo; Mo-
noel Dlrceu de Frcltaa, prcal-dente do Sindicato doa Traba-
lhadorea na IndAatrln de Maaaua
Allmenticina do Campos. A dlrc-
torla do Sindicato doa MclalAr-
jcIcoh de Campos; Fldélis Gomes
dou Santos, presidente, João Me-
newes Cardofo, prlmetro-secretA-rio; Wnldlr do Souaa T.ima, ao-
eundo-aecrctúrlo; Almlr Alves

ft ÍJ,,'"'«<i.Prlmelro.Uaouri)|.roí Nrlami Pereira de Huuia,do Çonaeliin FU«I, ll,||u DUnU dn Silva deleindo Junto»Federação MeUliinlrn d» F.íln.do do llloi JoAo Anlônlo deI F».»J».,P'«'«t''«'nto do Sliidlralu deiTrabnlbndorea llurala de Cnnt-
So«i 

Mar Io Nllvnno, preildenleo Hlndlcntu dua Trabalhndorra
ím.lfl5"".íe Aí»»' •»« Cam-no.; aoAo lllna de Houa», dele-
çudii alndlrnl na Federação doarralmllmilure» de f.lim. deAcArari Jua» Figueira, prealilen-tn d» Slndlcnlo doa TéxteU de
í"vu1.*rtl»«Wi Mllvlo Telaelrnda Silva, prealdente do Hlndlc».to itii» Trabalhadores nn Cons-trucAo Civil de Nova Frlburco;« arlua Flôrei prealdente do «In-alento doa Pndelroa de NovaIrltiurno; JAU» üdu, aecretArludu Hliullrato dua üperárloa Nn-vnlat Oavnldo Soares Gomea,
prcaldculn d» Sindicato dos Car-ris de Niterói; Muuro Plmentel,srrrcldrln do Slndlculo dos llan-rArloa de Niterói; Almlr HrlaNetii, prealdente do Sindicato dosTóxtrls dn Niterói « Tn»Iba Bas-
toa, ptraldriiln du HludTcuto duaKnipresudoa dn Fábrica dn Pu.
pels de Tunlunealu tPIral).

VKItKAIHHIKSi Callxto Xalll,
prealdente dn CAmura Munlcl-
Eiil 

de Niterói: Joaó liamos,
néna dn Crua Nunes, Nobel Ca-vaitiini, Daniel Vnllndo, Kdaon

Mnrtlns, Zóllo Coutlnho, JoAo
lliiptlalii dn Coata Sobrinho, Nel-
¦on Bocha, Helvécio Monnssn,
Adlll» Neve» Dulrii, Carlos Stee-
le, Joaquim Alves, Bennto Silva
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Dep. GETOLIO MOURA
e Afonso Celso Nogueira Mon-tçlro, dn Cornara .Municipal deNiterói; Ijiiira Milhclroa, MuriloCurió, Geraldo Pinheiro, Amerl-
co Teixeira, Franclaco de A. Bi-beiro Cantelmo, J. A. Bocha Fi-
lho o Joaé Bloa, dn CAmara Mu-niclpnl de Nova Frlburgo; New-
ton Novcllno, Jorge de Paulo
Silva, Wilson da Silva Mendes,
Manoel Joaé da Conceição, Frnn-
cisco Blbelro da Silva e Eugênio
Klbelro dos Santos, da Cftmara
Municipal de Cabo Frio; Mário
Caldas, lider da mnlorla da CÃ-
marn Municipal de Parati; Joaé
de Oliveira Coata, presidente da
CAmara Municipal de Petrópolls,
Arnaldo Azevedo, lf secretário,
Wagner E. Bodrigues, Jusé Ma-
ria Barbosa da Silva, Luiz Fttr-

VICE-aoVERNADOR
ROBERTO SILVEIRA

Arthfo" Co3.'."»' Fria".""*»»Martin, do Kuiif flffi d^ríÁ0.Jo, Domingos Ilaatoa e Itoberlò
« ".ndo . fytouiã, da CAmaraMunicipal do Petrópolla; Vlrglía
¦Munlclpiil de Cumpoa, Ari Bue.
Cnmníí. C$"IT ""nlclpol .1,,Cnmpiia; Waldemar do Paula
Çontlnh», Antônio Flhto NevesIsmnr Cnmpos e Alfen do OlIveKra Ferreira, I» scrrcIArln, da CA-marn Municipal do Ilarra Man-
SÍ.Íf°5frto, '"<•'""«. Mnlter DlBlase, Geraldo Bnrbflau Montei-ro, Murilo. Portugal o CdsaloSantos, du CAmara Municipal deUnrra do Plrnl.

Jornallata Sardo Filho, diretor
?i1"A l.".,uv™."' do Niterói i Ma-ri» Çnrloln Póvoa», diretora dalundnciio Anchlctu; Nllzn No-vali Bollln. poetiaa o proteaaôru;Lauro de Azevedo Bollln, cacrl-,SH.iItaul Sntuado, tiinclonárln
pública; dr. Silvio Ijigo, médicoe professor dn Fnculdude Fluml-nense de Medicina; dr. Joaé Ma-ria Nogueira, aucerdnto gnóstl-co jStela Trovão dc Mello, pro-reaaóra; Iza Santaiina Alves, dl-retora da Escola .Materna! doBarreto; Lia Queiroz Dcmnrtl-no, professora; Joadélln do Pau-Ia Codeaso, professor; Ermlto doAlmeida, Pastor Metodista; Edil-
son Lopes, Dlonlsio Duarte, pro-feasôr; Dlrceu Chlassl, sccrctA-

, rio dn Prefeitura Municipal do
Barra Mansn: Ernesto Oliveira,
fazendeiro; Gornldo Blliclro,
advogado; Apnllnfirlo Morais
Battea. tabelião; Mnaclr Ferrei-
ra. diretor do jornal «O Comba-
te»; Jandylr Vieira Marquca,
prealdente do diretório municipal
da CDN, de Barra do Plrnl; Car-
mine MontuorI, proprietário 

'do

Clne Teatro Speranza; Bosemnr
Plmentel, advogado, professor o
escritor; Geraldo Dl Biassl,
advogado e tabelião; JoAo Ml-
guel Cluiad, industrial; Jorgo de
Carvalho, m é d 1 o o; Gullhermo
Mllward, médico, Edgard Fer-
nandes, fazendeiro.
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Conluio
Antidemo-

crático
A AOtíNCIA NACIONALr% colheu e dlNlrlbiilu ao*
Jornais cnln-vlsla do pro-curador do Superior Trilm-
nal Eleitoral, sr. 1'llnlo Tra
vasROK, Nolirp a folha Indlvi-
dual do votaçAo.

Sabe-so do ondo partiu •
Idéia do reformar a Lei KM-
(oral, nela Incluindo o pro-censo da llsla du candidato*.
A Idi-lu partiu do proucre*M d o n 1 a t a n representaiI-
vos dos setores mais reaelu-
nários do brlgndclrlsmo. ,

Nilo constitui exagero em
iabelecer-se vlnculaçuo entre
a idcla du folha individual c
a Idéia do golpe. Amhus es-
sas coisas, u rolha e o «oi-
pe, representam salda paraa sucessão presidencial à re-
vclla do povo o contra o
povo.

A Lei Eleitoral vigente,
negando o direito do voto
aos analfabetos, fere a gran-de maioria dos cidadãos bra-
sllelros, os quais, por nSo
saberem ler to Isto por fal-
Ia de assistência do govér-no) ficam privados de exer-
cer o direito de votar. Os'
brasileiros que não sabem"
ler, cm sua maioria trabalha-
dores das fábricas ou dn
campo, tém, desse modo, to-
dos os deveres dos alfabetl-
zados, mas niio tèin o dl-
rclto de volar. Com a lista a'
situação piora.

A entrevista concedida pe-Io procurador Travassos ít-
Agencia Nacional revela
mais uma vez o entrosamen-;
to de figuras do oficialismu
com os setores mais rmtclo-
n&rlos e mais impopulares,
do um partido altamente
responsável pelo golpo ame-
rlcano de 21 de agosto, a'
U.D.N..

Enfrentando esse conluio;
antidemocrático, devem to-
mar posição os trabalhado-
res o o povo em geral, pro-
testando por todos os-
meios contra ai idéia de in-
cluir a lista de candidatos ria'
Lei Eleitoral, processo que
torna a votação impossível
para as pessoas de grau' de
Instrução menos desenvolV
vido. ¦ ;\

Com essa lista, o voto se-:
ria exercido apenas por uma
minoria, por uma espécie de
aristocracia intelectual, com-'
posta em grande parte de
elementos das classes domi-
nantes.

JORNALISTAS CARIOCAS E 0 VI CONGRESSO NACIONAL
O clichê acima reproduz dois flagrantes da grande reunião realizada na sede do

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro, no dia 13 último, comemorativa
da data histórica da Abolição da Escravatura. Vê-se o conferencista do dia, escritor Agri-
pino Ofieco, e um aspecto da grande assistência perante a qual foi instalada a Comissão
de Propaganda e Preparação da Delegação Carioca ao VI Congresso Nacional de
Jornalistas.

Na índia o primeiro
ministro do Paquistão

NOVA DIÍLHI, 14 (AFP),— O sr. Mohammed Ali, pri-
meiro-ministro. do Paquis-
tão, juntamente com o ge-
neral Iskander Mirza, mi-
nistro do Interior, chegou
hoje de manhã a esta capj-
tal, sendo recebido pelo pri-
meiro • ministro Jawaharlal
Nehru e por numerosas per-
sonalidades indianas e diplo-
matas estrangeiros. Moha;:
med Ali declarou à impren-'
sa que vinha para prosseguir
as conversações realizadas
em Nova Delhi no mês de
agosto de 1953. «O que não
pude fazer então poderei fa-
zer agora*, declarou, escla-
recendo que discutiria com
o sr Nehrú o incidente de-
Nekowal, em que foram mor
tos doze indianos e acres-
centando: «Esse lamentável
incidente havia criado um
malentendido».

EM CADA FIRMA É UM CORAÇÃO QUE FALA
Assim é o lema dos comandos de hoje para a coleta das assinaturas contra a guerra atômica
— Os horrores de uma explosão atômica no Polo Sul — Assinar o Apelo é defender a pró-

pria vida e ser solidário com a humanidade inteira que quer a paz

i

NOTICIAS de Avaré, em
São Paulo, revelam

qScPímm^lole P «ue^a-acwsosladrtes»
habitantes vem dependendo | assaltaram ali a Coleto-
cie «doutrlnadores» que em I ria Federal, carregando um
sua maioria desconhecem as I cofre com mais de um mi'
necessidades peculiares ê lhão de cruzeiros.sua administração, diz a car- ú v„„,n<t Hptinanr Quemta: «A autonomia traduz um f . Vamos ^evagm. «ite«
Estatuto destinado ao gover- ú sao os ladrões? Nao sesa-
no e à felicidade do povo | be. Não fizeram barulho. Pegaram o
carioca». Ainda sobre a im- % cofre, levaram-no para a rua, puseram-
portância do objetivo por | como chegaram, saíram:
que começa a Câmara a lu- É '1mmnpnte

S ^c^^çalSr5. | 
^ToMÍevê, 

os ladrões são da maior
na não pode fugir ao deter- á austeridade...
minismo das tendências so- ^ "&
ciais da época, cujo surto |dominador deve constituir a 

| riUAmo Q jornaiiata norte-amerlea-
ír5Er ndo0ausgc0ultearaans | Q no Allan Jackscm quis «te do sr.
aspirações, os anseios, as ne- i Café Filho se o exemplo da Argentina,
cèssidades do povo e respei- | entregando a exploração do seu petro-
tà^las, dentro dos quadros | leQ a; standarci qü, não poderia animar

ditando, a carta comu- I o Brasil a fazer o mesmo, oj^adfi pa-
nica a Comissão Instalada | triota respondeu com a maior sem-cen-

que não é só o reconheci- |. mônia que a situação em nosso pais
mento da justeza dessa luta 

| era «diferente», pois. a Argentina «pos-
1 sui um regime que proporciona ao Po-

p der Executivo uma- liberdade de movi-
Ú mento muito ampla».
é Nem precisam duas palavras, para

o bom entendedor. Se o poder executi-
vo, aqui, isto é, o sr. Café Filho, tivesse
a «liberdade de movimento» de Perón,
o petróleo também seria entregue.

mm
O mar e o vento trariam a morte, foi o. que disse d.

Leonardo Guzman, diretor do Instituto do Badlum do Ser-
viço Nacional dc Saúde do Chile o professor de Cancerologla
daquele país, quando lhe foi perguntado que conseqüências
adviriam de uma explosão atômica na Antártida. Como se

^ sabe, os militares norte-ame-
Ú ricanos querem fazer expe-

Não deve ser por outro É 
^qgmg^motivo que as próximas | ^es'da ^^ do SuL

eleições, segundo o repor- | a 700 milhas da explosão
ter da Columbia Broadcas- á daquela bomba de hidrogê-
tina, estão despertando | nio nos mares asiáticos, um
.,~Z~~a<> inííi-ínüí nni é barco norte-americano foi«ff/ande interesse nos g.ão irradiações.
círculos norte-america- é Não sucedeu apenas com 0
nos...» Só faltou dizer â barco japonês «Dragão Afor-
que nos Estado» Unidos á tunado» e seus pescadores e

goloe.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

CONGRESSO
DENTÁRIO

INTERNACIONAL
iÇeaMzar-se-á em Copenha-

nus, Dinamarca, de 14 a 20
de agosto próximo, sob o pa- g

p as terras do Japão. Os mari-
ú nheifos norte-americanos so-
á freram alterações na pele
p que se fêz roxa primeiro e
P logo escura. Depois, perde-
á ram o pêlo.

^
PERGUNTA sobre o petróleo, o
jornalista naturalmente a repetirá

lária internacional, o 43° | aog candidatos à sucessão presidencial.
Congresso da Federação Den- %
tão» Ln.ter;?acíonsJ.

Irocínio da Federação Den- | n

não se fala noutra coisa,

A 
ENTREVISTA do jornalista ame-
ricano com o sr; Gafé Filho - re- | 

-OS ventos da morte
vela «O Globo» - durou exatamente 39. 

j 
.JJ£™ 

JfSoes
minutos, enãoáO, como poderiam as- I 

^Salsta^glõS^S
soalhar os mnnigos do governo. * oiun- é xlmas do nosso continente, o
portantíssima, e nela o sr. Café Filho | referido cientista chileno de-
se revelou mais uma vez um estadista | clarou:

perspicaz, naturalmente deixando o,en- 
j no-°e^eonhe°70s^0qsu0e

trevistador boquiaberto. Disse o sábio 1 ^^S^àl^SM
presidente que «precisamos de sanear | so paiSi sabem também que
a nossa economia (!), aperfeiçoar a nos- p os peixes que vivem.em nos-
sa nrodução (!!), estabilizar os nossos Ú sos mares sulinos.,emlgram
mercados (!!!) e, enfim sohtcionar os 

| t^S^^OX
problemas básicos do homem do g vido à,3,^^de Humboldt.
povo-(!!!!)•» á Também-há correntes que

• 4_ v i trazem consigo restos de
Diz-se que a certa altura- o oornaiis- g pintas s de outras substân-

ta americano ria muito, assinalando I.cias que. seguramente, po-• _ ,, .. . ,.., _ „ g dem contaminar-se. E o pro-
que o sr. Café era «muito hábil», e o 

| íessor (!nllejl0 falou ainda do
sr. Café Filho ria também. Antes dajg envenenamento do sal ma-
j -jjj- -,_4.~ „„—i„„- nnmn aa v&W rlnho, das enfermidades pro-despedida, entre sorrisos, como se yêj vocadag pelas «aiáíae^fee»*.
naa fotografias, o anfitrião garantiu $fi< | 0 que ameaça o Chile,
jornalista que «o Brasil é um país ,fe- I ameaça também o Brasil. A
í. m _l 1 x a í4í_J|íí i campanha contra as bombasliz». Textualmente. Ao que o jornalis- | atôn^lca e de hidrogê°Ia
ta poderia ter retrucado:

— Você é que é feliz, primo!
ú abrange, é lógico, a luta con-
i tra as experiências atômicas
í| no Polo Sul. Não queremos
.v Vi»'- -tinssus - DOPüIttCÍÕtíS co-ver: "nossas

mendo peixe contaminado,
nem perdendo a pele, nem
crianças aleijadas nascendo.
Os ventos, da explosão, tra-
riam morte, deformações,
esterilidade do solo e a li-
quidação dos animais. Tal é o
efeito de uma experiência
atômica nas proximidades de
nosso continente. O que não
queremos para nós, não que-
remos para os demais vi-
ventes. Somos contra toda
e'qualquer guerra atômica,
contra esta e aquela expio-
são, somos pela destruição
dos' depósitos de armas nu-
cleares.

CONTRA O PERIGO
IMINENTE OS

COMANDOS DA PAZ
O'perigo é iminente. Te-

nhamos consciência disto.
Saibamos ver na Campanha
do Apelo de Viena o cami-
nho claro, lógico, decisivo,
para impedirmos o perigo,
o horror, a caíástrofe iirien-
sa de uma guerra atômica
no mundo. .,

Os comandos cariocas, ho-
je, sairão cheios - de claros
e vivos argumentos para
responder às iustas e nume-
rosas perguntas dos cicTa-
dãos. A campanha não es-
tá resumida unicamente em' coletar assinaturas mas em
conversar, aceitar o debate,
escutar as objeções, explicar
pacientemente, despertando
conclusões justas e anima-
dóras para o desenvolvimen-
to da campanha. Um cida-
dão q.ue assina o Apelo po-de fazer os seus amigos as-•sinarem também. O princi-
pai é que êle assine, escla--recido, certo de que a sua• assinatura vale muito,' faz
parte da. grande .voz da hu-

.¦¦man'rtade em defesa da paz.
QUEM É O CIDADÃO QUEASSINA O APELO

Um assinante do Apelo,
no momento em que assina,
não é um político, não faz¦ oârte deste ou daquele par-
tido, desta ou daquela reli-
ijião, a favor ou contra os
Estados Unidos ou a U.R.S.S.

Na hora em que tem o

Apelo na mão, na hora em
que lê o Apelo, no instante
em que põo a sua a6Sinatu-
ra, é unicamente um cida-
d.ão que quer a paz. Quer o
entendimento emire as Na-
ções, quer que o time brasi-
loiro jogue com os húnga-
ros, que o grande campeão
olímpico Ademar Ferreira
da Silva se encontre de no-
vo com o seu rival soviéti-
co e troquem experiências e
confraternizem, como confra-
ternlzaram, nas Olimpíadas
na Finlândia. Quer que ossábios brasileiros visitem a
China e os chineses visitem
o Brasil. Quer que o nosso
café seja vendido na U.R.S.S.
e esta nos venda refinarias
e trigo. Quer que os jovensdo mundo inteiro joguem,brinquem, leiam, estudem,
correspondendo-se, ' fazendoolimpíadas, festivais, via-
gens. Na hora de assinar oAoêlo, o cidadão assina - o
seu_npme contra a morte, adestruição, a peste que po-deria causar uma bomba,atômica. E contra isto,'quem
Dode falar, senão meia dú-zia de desalmados?

De vários setores da clda-de, sairão hoje comandos
para a coleta de assinatura*.
Ontem, noticiamos que os
jovens farão uma verdadel-
ra revoada, dispostos a éon-
seguir cinco mil assinaturas.

Ontem, a reunião dos Con-
selhos de. Paz, das,.Emprê-
sas e bairros,-bastante con-
corrida; tomou várias medi-
das Tiue virão impulsionar o
mov'mento da distribuição
das listas o dos colaiadores.
Hoje, será, o diálogo entre
um coletador e um cidadão,
entre os comandistas e mi-
lhares de pessoas, tudo pela
paz, tudo pela vida humana.

FACULDADE DE
MEDICINA EM

UBERABA
Deverá entrar em funclo-

namento até o próximo rji»ü5 de maio a Faculdade da
Medicina de Uberaba.

I
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CINEMA

«Monika e o Desejo»
PRODUÇÃO 

lltJECA, coiaa rara cm nano» cinema*, raali-
saia pelo diretor Intimar ilergmnn, aom fotografia de
Ounnar Fischer, Nos primeiro» papel» aparecem //</>

rict Andorson a Lara Ekbotg,
Oa filme» sueco» aão «iras em momos tela». A produção

nôrdica 6 reduaida e oa filmes distribuído» paro, o estrangei-
ro são em menor ntlmero ainda. Oe que conseguem penetrar
a rede do monopólio americano do marcado brasileiro de
exibição não chegam a um filmo em cada dai» anos,

Aaslstludo u "Monika e o Deeejo" ("Homimren Mi d :j„
mim") lamentamos o fato. Isto porque o cinema aueco opre-
senta curacterMkae própria», fato não sianiflcu que traga
inovações técnica» ou que a produção ndrdka tenha atingida
a um nível excepcional. Referindo-se a >erta» constante»
presente» noa poucoa filma aqui exibido» e que marcam um
caráter nacional, inrinclpulmente no tratamento lento e nu
preocupação com aa iwraonagens. Outra deesua conatunte»
teria a busca do realismo nu apresentação do» temaa « a
preocupação com a paisagem ao pais aueco.

A preocupação de um tratamento realista choew»a com
a falta do realismo doa orgumentoa, como 4 o coto em "Mo-
n 1/r« o o Desejo", hiatória do atnor de dois joven», que pro-curam realitar, fora da comunidade, um mundo idUko. A
fraqueta do argumento d menoa sensível devido uo bom
trabalho do diretor Ingnuir Bergman o à fotografia limpa
o do boa qualidade de G. Fischer, Oe joven» atore», «.'»•/«•
«ialmento Harriei Andarem, apresentam Interpretações de
nível elevado,

O espectador não aprendera muito com cale filme que, no
entanto, revela um, cinema nacional sueco qmi se desenvolvo
respeitando característica* nacionais do pais.

A. COMES PRATA

CEnELaNDIA
UAITIÒUO — Sei-

sOes iJUísulempu
l.\u-i:luu — «com-
puniiciras Uu iiuiu-j

5U.1JIU — , í 1IUIVUÍ
puru 7 irmuos>oj)i.o.\ — «Aveatu-

rãs uu Plmpinolu E>-
curlute»

1'iituiC'iO — *t)ei>-trte»
Mnii.' — «Legião
usuunguira*

1'iui/j/v — «A prln-
CCSU C O plfÜLU.-

1U vu l.i — <Mônicu
o u üc*eJo»

Vixuíua —>, «Shun-
uai, uuude muldlu.

CENTRO
e. X1UAMOK — Se»-

soes pusutempo
i:ui.u.si.ti. — «Cos-

l-'J.Uiii.i.tO — tExpc-
rleuciu üiuuúüuu.

IIH.AI, — tExpelivn-
du dlutiúücu»

lius —- «AUismos du
PCIÜISUUÍ _i.it.aus.u i>ti sa' - «Vin-
gunçu iinpiivuivsi» .,

na.5U)i„Mi; - »Lc-
tíiíiu estrangeira

rui.tiOK — «Cessar
ÍQgQs

lUü 1UIANCU — tO
grande rebelde» - -

b. jose' — «Periu-
mu do pecado»

ZONA SUL
aj.vuii.uja - <Per-
lume do pecado»

Aia-1'.ii.ACjy -, «Le;
gliio estiarigciroV . ,

A-Violn A — «A prJn-
cesu e o plelieu»

ALaSKA - «Amor de
outono*

A/>l'iv<,A — cFÍO cie

noi.uouu — *Aa
aventuras do Plmpi-

nula Uscurlate»
CAitt&u - <l>'iu de
êspcruiiía»

CUlMCillAíiA.-.
<Amur de uulunu.

MiA.%A1J.UiA - vEx-
pcrlunclu uiaLioliua -

USujaim — iAmor
du oulono.

liKinr; — «o morro
dos maus espíritos!

.Uivjliu — «bichinho
ue ustimatClOJ. 

NACIONAL — «Os
niiBlfiriua du Marro-

cos<
VAX — cVioletas im-
perials» "

litl.iJ.i — «Lxjie-
riunuu diabólluu*

1'Oi.n ivAJlA — «A
mascara uc ouro/

uiAN — cAveillyrúi
do 'Plmplnula 

Escar1
late»

KOXV — «oestree»
luiVA). — «Uompá-
iihèlraa da noites

ni'1'Z — sa princesa
e o plebeu*

s. IAiZ — «Amor uc
outono»

BAIRROS
AVENIDA — «Com-

panhuiras da noite.
BANJJUlitA — «A

grande audácia*
CATU.U13I — Alúsi-

slca e lagrimas v
CA.VA.11Ui - «seu no-

me e sua honru»
ESTAC1U DE HA' —
íPecudu du Jezèhol»

PLUJU.SEMSE - «Ul-
Uma chance*

IIAIIIIUI K l.ullü —
«Cessar logo»

MakacaMa - «Com-
palmeiras du noite;

natal — «Areias do
Inferno»

8; JLUo.Nl.HO — .A
taberna uos proicn-to»

SAMTA AJJCI. —
«Stuiiigal, cidade

. maldita»
íiu.m/.u». — .-Uu-
pia do barulho*

VIU 1S.U11.J. — ,A
. mancara de ouro»

; . XMUCA
•AJltlilCA — «Amorde- outono^¦CiKioc.v — «Avcn-

luiviti do Plmplncia
¦ iúscarlute»
>L.\nyu — «Destréo»

..Htihu — «lílchi-
i.iiuj du vstlma(uu..

«iLi-vjjA — «A prln-cesu e o pieuuu.
MMI) AlUNSO —- ÍÇoracao de nile*¦TUVCA — «Expe-' rienclu dlabólicav

•CliNTRAX,

ALVA — cHerítutie
du.pecudo*

AHOUÇao — aCom-
pu)ihuiias du noite.,

jpE.yiU U1UE1KO —
«Lemura-te de vi-
ver»

UA-M.KlltANTLS —
«Sentiiielus do du-
serio»

IÍ/1KO.SESA — «o úi-
tlmo guerreiro»

ueljiak —¦ ^Areias
do interno»

COLISEU — «Um lio
de esperança;*

UlPLUAiOlc — «Fio
ue esperança».

tfÜMA' - «Nfto ne-
go meu paââaÜOi*

MAJiU&EIUA —
«Amor dè outono»

JLiitAUA' — «Fron-
tefrã du morte» '

-Uahaja' í to grau-de rebelde»
auacoxE r «a prin-cesu o o plebeu*
JUilEU — ^Cuneào

iiiustjuucivel»
>l<JUK,MH).UAii(ill .

-•O pistoleiro.»
ií. bomxa - «Areias

uo inferno»
aiOJSlHS UASXJil.O -¦ «As aventuras do

Pimpinula Esearla-
te»

NOVO 1101UZON1E
—-Ueu nome é pai-_ .\uo*

piLAj; ... «Moulin
Aouge»

PaUÃ-íODOS . «Lc.
giâü üstrungeiru»

icv;.uii.vuo — «su-
uuaie uObcs.sàü.>

luií.uv — «Experlên-
cia diabólica»

UuüLus.N — i.0 rei
avcíituieiro.v

V:\'i LOBO — «um
loniunce em Paris*

Ult,VZ UE 1'LNA -
vAruius do iníurnu.,

11USSIlUESisO -
«Compuiinéiras'" da
noite»

Ai ai. a — «Legião es-
irangulra»

LEOfOLMLNA — vAs
aventuras do Plmpi-
nula üscuiiaté»

OlilESIE ' — «Dell-
ciosas no 1 tes' de
amor»

PAKAISO — «Çapi-
tao pirata»

PENllv —• «Vitimas
do pecado» 

"
ltAiios — tGigantes

um íurla*
UOSAiao — «Aca-

PUlCO»
bAÜTA CECÍLIA —

«Carnaval em Mar;
le»

MAMA 1IELENA -
«Romance carioca*

S. 1-hllltO — «Tra-
ijuihou bem... Ge-
njval»

IÍAMAS

uu1-A16 — ..Museu
cura»

1'OixLAU — vShan-
gal, cidade maldita»

GOVERNADOR
Ol-AKAIIL — «A ral-

nhu do mar»
JAtUll.u — ilAngU de

caroeoj

CEMKAL — tO
grunde espetáculo»

Iuaiui — «ShangaJ,
cidade maldita»

l.lll'L.a(l.tl. — <E.v-
periuncia diubólicu»

«j/i.u.v - .An avcn-
turas do Pimpiucla
Escarlule*

1'ALivci: — ,-Arclas
do inferno»

PETRÓPOLIS
bouabi — (j mun-

du cm seus oracos*
CAlVluLlo • .Com-

panheiras du noite»
U. l'EUU0 — «Os

brutos também
amam»

1'E'l'liOl'OLlS • Slian-
gal, cidade maldita

SANTA TEÍUKSA —
«Paixões tormento-
sas»

NQVA IGCACIJ
IGUAÇU - vAreias

do iníerno..

TRÊS RIOS
KEX — cO mundo

uin perigo.

NILÓWILISS

UIPEJUAL - «Su-
blime obsessão >

TliAfROS

UL1XLNA ~ vVej-
lldu üc ilóiya», de
iNelson Uodngues.

COPA»; A «An A -
«Dfalogu das Cai-
meillas*

UL>Aai'fCO -- <.L'ina
ccrla cabanaj, de
Roussln, com 0 '1*.
B. C.

IUVal ~ «Mulher
Ue briga., ue Pedro
toloeh, com Aldu
uarriúp,

1'iij.ur.a ¦— «Gente
uem e champanhu-
ia*, com Cole.

C.w.l.us (,OJlEs —
«.Noilu ícliüi, com
Vicente Celestino.

(il.OltJA — vO gol-
pe». com uscarlto.

•I. Uüí.wSU - tiSJfio
vou nó golpe», de J,
Maia, Max Junes e
Humberto Cunha.

aEKlLVUPIt — «Esse
cusul c de morte»,
com Eva Tõdor. 

'
UECllEIO — «Eu

quero é mu baua-
lar», com Mesquiu-
nha, Nélla'Paula e
outros.

AiAUlJttKlKA — «Bo-
ca eje espera»

Próximas estréia»:

ueiulujou — «sa-
briria'»,* com Eva To-
dor, dia 27.

MUNICIPAL — Tem-
porada Lírica Ofi-
ciai de 1855, dia 19,

APELO 
CONTRA A PREPARAÇÃO

OA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento

de uma guerra atôrníca. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas-atômicas conduziria a uma guerrade extermínio, •-•

Afirmamos que-p governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia^ jÇ conflaflcai de séuj próprio povo e
seria condenado poj.-. todos os denials povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos à destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas .atômicas e exigimo* a cessação imediata" de sua
fabricação.» ....

Assine este. Apelo juntamente com amigos e pessoasde sua ramilia e o remeta i» sede do Movimento Carioca
dos Partidários da foa — Av, 18 de Mõlo, 18 — 13' andar•- sola 1.3"6 — Mqçto MuniciptU, !

ASSINATURAS

eiffp *«••«,»•¦¦ t^ei« )• •£*+;<(£ • • ».%»,•••#• ummimiiiimimiiii

LIVROS
OCULTISMO — SOOHU8MO ^- fOI*«KH>S — VUOKKí

— ROMANCPS, ETC.
Escolares e outros assuntos, compre na

LIVRARIA A. BRABIELAS
»na llflceote BtiH, 4* — F«ne: 4I-H4»

ínaoeitAvèl o novo acordo das academias
«WHWivWWfMM^^vrt»»».,'

Café Filho Prometeu a Salazar
Nova Mudança da Ortografia
REAGEM OS FILÓLOGOS, PROFESSORES, EDITORES E TODOS OS PATRIOTAS CONTRA A MA-

NOIRA DE APROVAÇÃO EM REOIME DE URGÊNCIA DE NOVO ACORDO
ORTOGRÁFICO LESIVO A NOSSA NACIONALIDADE

RHVIVB 
0 GOVÊItNO do ir. Café Filho o mulfa-

dado probkmu dn ortografia nacional. Svrá pon.uluell Já irtumla no Senado o aantwto, a eer votado
eob regime de urgência, quv hô hv aplica, au ee davla
aplicar, a cuhoh que requeiram do Parlamento um
pronunciamento Imediato, um pronunciamento Ina-
dlável. K além de transitar mal, a intenção em si i-
também má, numa Inequívoca unanimidade com au
dvinule reallzaçtom dnn nenhoree do aolpe de 24 deagõitú,

O BAILADO DA
ORTOGRAFIA

WAMOK aos lutllb, rukU-• mliidii • nh um termos
sucintos. 1'nvuliclii no itiu
hll cm IU»I u iirliij;rullii
i'IiiuiI6kIi-u, u cIAssíua u lm-
fiirm itrtiiuraliH tcmolÓKiea
llU II0ÜSUS UVKS, •lllKO Nlll)!)-
iltiiída pela quo m chamou
úe imiclli u, utfiiUciiilii a inl-
cialiva Ue l^udelino I-rcinr.
Este, lonétiiii uruvaleccu ato
IWa, quando, cni 12 do agôs-
to, a Comlskãu da Acade-
mia Brasileira de I»vtrau,
presidida pelo *r. José C«r-
tos de Macedo boaret,, rcu-
iilndo mais os acadêmicos
Fernando Magalhães, Ciou-
dia de Souza, HodoiKi liar-
cia o Afonso d'Eecragnoile'launuy, íuiiclfiiioiido, u con-
vito, como secrelario, o flló-
logo SA Nunes, encerrou os
trabalhos du clajwracão do
«1'eqiieno Vocabulário Oito-
grafico da Mngua Fortu-
gues»», editado cm dezem-
bro do l!M na Imprensa Na-
clonul, c que obedeceu aos
deuretos-Iei ns. 29%, de 2» de
fevereiro de i!»:i8, e 6.188, do
18 de janeiro de 1!M.
O ACORDO DE 1943

Passamos u terj nortantu,
em agosto de 1343, uma
ortografia oficial, elaborada
pela Academia ürasileira de
Letras, ortografia essa queteve imediatamente vigência
no pais inteiro, extinguindo
o tumulto que até então vi-
goruva no assunto, dado quea obediência a fonética abüo-

lutumcmc não decorriu de
quulquer norma imperativo,
c tanto se obcdeclu como so
desohedeclu a elu. Para sos-
sego de «luuoK, professores0 do povo om geral, come-
vamos u ter um gulu noassunto, um elemento de
consulta, llquiiluram-sc inú-
meras discussões estéreis só-
bre u poslçflo de um acento
ugudo ou de um li entre
vogala.

Pois foi bastante climinur
n confusão, que vinha do
1931, doze anos a fio, por*tanto (unterlormente todo
mundo sabia que tísica se
escrevia mesmo phthysicaj,
foi bastante eliminar a con-
fusão, para que o governo,
três meses depois, nada mais
nadu menos, três meses de-
pois, a 29 de dezembro do
19J3, vinte e um dia após
a data aposta pelo sr. Josó
Carlos de Macedo Soares no
prefácio do «Pequeno Voca-
buiárlo Ortográfico da Lin-
gua Portuguesa», o na vós-
pera — precisamente na vês-
peja — de ser colocado à
venda csüe mesmo «Pequeno
Vocabulário», o governo assi-
nasse, em Lisboa, uma Con-
vcnyão Diplomática, subs-
crita de viiossa*- purte poreste inefável sr. Joáo Neves
da Fontoura, c de parte de
Portugal pulo sempiterno
sr. Oliveira Salazar, deter-
minando que as Academias
— de Ciências de lá e de
Letras daqui — recomegas-
sem tudo e criassem uma
outra ortografia, unificada:
O governo brasileiro tolera-
ra doze anos do confusão.

in.im nau podia suportar nlgti-
mns semanas de ordem IIti-
gulstlcs...

NOVO ACORDO
INACEITÁVEL O
ICm 1915 cruzou o Atuui-

tico, rumo a» jardim du
l.uropii a beira-mar planta-
do, a Comissão, a Comissão
clássica, chefiada pulo cias-
siri» sr. 1'edro Calmou mais
os .sr*. Olcgárlii .Murianu,
Itlbeiro Couto o Sá Nunes
(o mesmo, exatamente o
mesmo Sã Nunes do «Pe-
queno Vocabulário»), Ksta
Comissão iissocloii-si! íi por-
luiruêsu, o conjunto presi-
dldo pulo ultra-clásslco sr.
Jillli» Daiilus. .Mãos ;'i obra,
refizerum tudo. i) » li è
dezembro de HMft, pelo de-
creto-lel n.» 8.286, i, presi-
dento provisório ,!osú Unha-
res, • infant gãté» do golpe
de 20 dn outubro, promul-
gou o novo reglniu ortográ-
fico, desta feita regredindo
aos tempos do Brasil-Coló-
nlii, o determinando textual*
mento u impossibilidade do
ser mantido o principio «ato
então observado, de que (udo
quanto se diferença» (fisse
«diferença», em si, Já 6 um
acidento super-oceftnlco real-
mente notável) «tudo quanto
se diferença na fala su dite-
renca na escrita, por quanto,
obedecendo a língua porlu-
guesu, cm cada um dos con-
tinentos onde ó falada, u
tendências fuiiéticus varia-
vcls, nunca so poderia che-
gar u, desejada unidade orlo-
gráfica, se so obedecesse ri-
gorosamento a tal principio .

O «tal priiioiBio», de tio
urgente tlorrogao&o, decorro
lipeillls di- um prOCCHNO do
quatro stculini, da integra-
<;ào, no Idioma, do elemeii-
tos com os quais os avós do
Cardeal Cerejeira nem m-
quer sonharam, da própria
formação, enfim, do elemen-
to expresslonal do nossa na-
cloiialldmli', que não 6 n
iiaclonalldude por tuguít-
sa, por maior respeito quo
esta nos mereça.

Acontece, todavia, que o
decreto-lei 8280, do 5 de de--/.ombro de 10IR, jamais en-
irou cm vigor efetivo. A
própria Constituição Fe-
dcral, promulgada a 18 de
setembro de 1915, naquela

.memorável Assembléia Coiik-
titulnto, foi versada, de cabo
a rabo, nu ortografia do
«Pequeno Vocabulário Orlo-
gráfico da Língua PortugwV
sa». O regime do saudoso
sr. João Neves da Fontoura
nasosra agonizante, o me-
nos do um ano depois rece-
Mu, numa revogação auto-
inativa e peremptória, o gol-
pi; du misericórdia. £ 6
esto finado um decreto nulo
de pleno direito, que se de-
seja ressuscitar agora, com
a intenção matreira de de-
sespurar alunos, professores,
escritores, leitores e livrei-
ros, causando a estes, aliás,
enorme soma do prejuízos,
pela reimpressão, a que 60
verão obrigados, do um sem-
•número de obras por esgo-
lar ainda, no.adamento as
didáticas. E não basta ao
governo ressuscitá-lo; quer
fazê-lo a todo pano, com
urgência!

MANTER O ACORDO DE 1943

EM 
SUA RECENTE VIAGEM a Portugal, o sr. Café Filho
prometeu a Salazar, entre outras coisas, a aprovação
tlCsxe acordo ortográfico francamente lesivo dos inte-

rêsses da nacionalidade. Apreciando a Convenção firmada
entre os dois países, é dever do Congresso Nacional, apro-
randou, deixar claro que deve vigorar o chamado "acordo
ortográfico de J»}J", em vigor e que respeita as contribui-
rõvs nacionais uo idioma. O sr. Café Filho, se o desejar, é
livre para adotar em seus escritos particulares a ortografia
que lhe ditar o seu colega Oliveira Salazar.

Pré-Estréias: Rime: da Semana Que Começa
í/wi filme francês, um italiano e diversas ameri-

cunos serão exibidos a partir de amanhã nas telas
cariocus. UlifülíRTO D, AMAR-TE E' MEU DESTI-
NO, e ÜES1RÉE, são os principais cartazes, embora
PRAZERES DE PARIS a ATRAIÇOADO, prometamcerto interesse. Temos ainda MARIA MADALENA,
uai filme argentino e A OUTRA FACE DO HOMEM,
IKICioflíll

¦JMUWIM 1), já aprusentailo diiiaule um dos festivais dn*w Arl-íjlincs. ú o melhor cartaz du semana u um dos me-Jhores filmes tio novo cinema italiano. Upia película realista,
ponto alto du realismo critico du cinematografia penlnsulur.O filme narra, com lentidão, mus com grande seguram» asamurgiir-uü de um velho funcionário, sozinho e sem dinheiro.
Interpretado por Cario Baltisli. .Maria Piá Cusilio é a Única
pessoa que se upiudu de Uniberto 1). O cenário é de Cesareiíttvuttini, li ápuuco agraciado com o Preinjo Internacional dal'tt/,. Filme importante quer pela valiosa contribuição dosseus autores à eiriematogrãfiu quer pelo sentido humano e
pelo valor documental. Músicu do Alessnndio Cigoniiii. Seráexibido apenas en» Copucabunn.

A MAR-TK |' MEU DESTINO, reunindo Miohele Morgan,*f Jean C-abin, Walter Chiari, Lia de Léo, Doris Duranti
c Deiiise Clajr, c produção francesa. Jau Delannoy, um di-retor sem independência comanda a filmagem do eiuédo queéle, juntamente com Henri Jeanson e Koland Laudenbaclicenàrizou. Música de Paul Misráki e imagens de Rober LoFebvre. Produção Franco London de 1Üj2. Hous reíerêiiciastia critica estrangeira. Aguardemos.

Enquanto MÃOS SANGRENTAS, exibido quinta-feira
última em sessão especial e que será apresentado em São
Paulo nesta semana, procura fugir ao comum, apresentando
numa linguagem semidocumental uma tentativa de fuga de
um presídio, a Atlàntida nos traz um drama de paixões íll-
mado pelo consciencioso J. B. Tanko, com Renato Restier,
Eüana e Inalda nos principais papeis. Esperemos que «A
OUTIÍA FACE OO HOMEM» confirme as nossas esperanças.

HflAKIA MADALENA, filme argentino de Carlos Hugo
'"¦ Gljrlstensen, um dos melhores realizadores argentinos,
detentor de um prêmio internacional pelo filmo «La Hulundra
Izubel Llegó Esta Tarde;, »'• a transposição puru a aluulida-
de du passuguiii bíblica vivida por Maria Madalena. Filmado
na ^uhiu, personagens nimisiloirudos, nuíandose a libertação
de certas fórnmlus tão usuais nn America Latina c cabido em
outras. Arguiueiilo (le Pedro Vlgnnle. Fotografia de Alberto
Etchevehere. Música de Georgc Anderani. Cenário de Gori
Muftos. No elenco: I.aurn Ilidalgo, Francisco Martlncz Allen-
de, Ricardo Castro Bios, Josó Maria Gtiüercz o outTÓs. Não
temos referências quanto ao nível du realização, que não
promete.

Outros 
lilmes da semana são de reduzido interesse, a não

ser para os apreciadores renitentes de Clark Gable,
Lana Tuiner, Viclor Mature e LouisCalhern que aparecem
juntos ern ATKAIÇOAOO filmado na Holanda e dirigido por
Gottfrieíi Re|nha'rdt. Melodrama de espionagem. Ou de John
Derek, Juan Evans e Catherine Mac Leod, heróis de O 1'RO-
PEL DOS VINGADORES; ou ainda do sub-espetáculo intitu-
Indo PRAZERES DE PARIS, com Genevieve Page, Roland
Alexandre, Lucien Baroux o Jean Paredes, filmes que nada
têm a oferecer ao espectador. IOKGE SANTOS

I ¦¦ — ¦¦ '»¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦ ¦¦ ».w aw^wjMpwwn h«:j i i iiuiii—  wameeamewmemem
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AV.60HES FREIRES
RUA do REZENPE51

Onuloa oom lente»
verde» para ho-
mena par uno-
nas 

' 
CrS

100,00

RECEIT
MEDICA
GRATUITA

Oonlos Olorlnha de
OrS 335,00 po

Or« 148.0

i-Binerios em mAqulnAu IstasUtlcu. hlníoalc». mitroBcdpiu
leodoUto, etc. —. tllnitf. revelarei», límpadij q ílash»»

Recorte êeu. anúncio, que dará direito » um rtíjcontc
SEUS OLHOS 8AO SEU UAIOB TESOÜBO...
., .O & BOA LENTE A VQIA DB SEUS OLUOSI

Proteja-os com os óculos da
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^K8 av^. Or«' itóõo
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URCOSFRANaSÇO.p-

ROUPAS
A CREDITO I

CAM1SAÍOA — ALFAIA-
XAiUA — ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FEOCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av, Xrease lie ftlaio, 23

l Sala 932 — Edifício
UAKB -- Tel. 32-65ÍJ3

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preçoaltq. Tudo dê 

"graça, 
Cuecas

a ..i c r i c a ii a s a Or$ 20,0U;
«Shorts» a Crlp 80,00; Plja<
mas a Cr$ 120,00; Meias a
Cr$ 60,00 a dúzia. Tudo isso
está ã disposição de V. S. naloja do oFERAs. Rua da Al-
làndegu, Ü84, p andar o\i
Reembolso Postal.

H ü K Y
Rara Ihs servir

ClA^I^I^^Ara^O
Ajjlíoí FqtagtAliope em «c,,
W —, W"«»oll»»' a"»PUn?
«des, cópia» em Laboratório
próprio — Aldeai de 1'apelá-
r}tt, Bgnterl», Armurlulip, «é-lojourl» em gera» — Ollclmv
própria puta çou«brta de íte.
!ÓÇW», «CUluí, mMiuftS (utu-

iratli!»» e Jvlk.

B U R Y
Kl-A MARAMIAÜ. ãõl-B

Telefone: -ía-JIiõfi
l'onto final do loteceo

l.inj-l nuo»

«(VESTIDO DE NOIVA»
O Teatro Suicida estreou no (Dulclnn^. com ^Vcsildu deNoiva», de Nelson RodrlEties, jwca Jíi apresenliidu no |t|oem 1043, no Teatro Municipal, Juncudu pelo conjunio .o»'

Comediantes», aquela época sob a direção de Zlcmblnikl
contando com cenãrlo do Santa Rosa.

-Vestido de Nolvn dcscnvolvo-so cm tios plano»: o rji,
ulucinação, o da memória o o da rculliuide. Tudo uc uma
no cérebro da uma mulher atropelada, que vem n morrer u
que com sua morte, logicamente, dcvcrlu marcar o tlmti ,u,
peça. Isso, no entanto, nno neouteco.

Nestes três atos cheios de truques técnicos (quo ruveIam o autor seguro nu curplnimlu touirul) já se fazlum nomi- as morbldozcs c us gruiuidades dos personugcnN du Ni|.sou Rodrigues, coisa que so velo ugruvundo com o tempo atéculminar em originais como cA Falecida» o ¦.Senhora du»Afogodosv, ambas apresentados pela Companhia Dromãtlca
Nacional.

A reapresontação de «Vestido do Noivai serviu para nm.liar ao público quo o autor nQo tem feito outru coisa aichoje senão rcpetir-ie. Sua técnica pode atrair a muitos, pias
porque ésses muitos não viram uuo certo Jogo não passa doartificio para desviar a uteneão do que é íundamentul numaobra de arte: o conteúdo. Se a obra do Nelson Rodrigues utem, esta é dos que se devem rejeitar porque nfio traz ncnhumu contribuição no sentido do unir o dignificar o ser humano para os grandes realizações,

Leo Jusl, poucos dius antes du estréia, resolveu uasumu
a responsabilidade de dirigir a peça tdlflcl), aliás, pela quar,tidade de personagens o jiela sucessão de numerosos coric
Procurou rltlmar o espetáculo em termos teatrais, porema frieza, o cinismo dos diálogos e o ridículo de certas sltu/i
çôes destruium-lhe o trabalho. Demonstrou, Leo Jusi, apesar
de tudo, ter qualidades para a direção. Esse novo diretoi
ainda nos deverá dar bons trabalhos,

Henrietto Morineau, Beatriz Veiga, Paulo Goulart são os
que, no campo da interpretação conseguem colocar-so em primeiro plano. Dulce Rodrigues, a protagonista não domlm,
nem a voz nem os gestos, embora tenha boa figura pura o
palco. Outros nomes do elenco são: Áurea Miranda, Suzami
Rodrigues, Tereza Rlvera, Rubens Teixeira, Mário de Almci
da, Oswaldo Loureiro, Clrne do Araújo, Celso Borges, Gem
Borges c Mirlan Rotli.

Cenário de Santa Rosa.
A atmosfera de tVestldo do Noivu» e a do mais estro

mado amoralismu. produto típico de uma sociedade degi>
nerescente.

MILTON UE MORAES ESIEBV

NO TEATRO GINÁSTICO
av. Graça Aranha, 137 — Tel: 424üü0

Ar condicionado perfeito
HOJE

UMA CERTA CABANA
HORÁRIO:

rarcas, quartus c sextus: '.'1,00 liora»
<iiünta» i? domlnçoo: 10 o 21 hora»

SAbndos: 16, 30 e 33,30 liora»

ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tônia Carrero, Glauter Lage.
Maurício Barroso o Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo Celi.

¦** m ¦ •*--r~i-M-ii-ifi — r*r*r\eeimt m li . i..

II Quinzena de
Cultura dos estudantes

O Diretório Central de
Estudantes da Universidade
do Brasil pede-nos a publi-cação da seguinte nota:

tProsseguindo suas ativi-
dades em prol do aprimora-
mento cultural dos Estudan-
tes da Universidade do Bra-
sil, o Diretório Central cie
Estudantes fará realizar, tio
dia 16 a 31 do corrente mês,
a II Quinzena de Cultura, a
exemplo do vitorioso em-
preendimento do ano passa-
do. Constará ela de cometeu-
cias, debaU'«, espetáculos de
<ballet», concertos siníôni-
cos, noites do arte, exposi-
çõès, etc, que culminarão
com um grandioso baile úe
confraternização dos alunos
da Universidade do Brasil.

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, CrÇ 7õ,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, Cr$ 220,00, Nllord a
CrS 350,00, Nllord de algo-
dão Cr§ 220,00. CONFEC-
ÇÕES AMAURY, Rua Ua
Alfândega 318 - X" andar.
Rua Vinte de Abril, 7 - lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

«A abertura solene da II
Quinaana Cultural será pn>cedida segunda-feira próxima, dia 10, no Salão Leopol
do Miguez da Escola Nacio.
nal de Música. Em seguid;i
ao ato, que terá início às
2[) horas, o Teatro Populai
Brasileiro, especialmente con
vidado, apresentará um espe
táculo de arte folclórica m
cional. Oportuno 3e tonií
ressaltar aos colegas da Uni
versidade do Brasil a graudlosidade da realização tal
ciai. O Teatro Popular Bra
sileiro, que obedece à din
ção do poeta e íolclorista So
lano Trindade, vem recente
mente de ser aclamado du
ranle seis meses no «hovv
musical denominado «No
País dos Cadillacs», que a
Boite Beguin manteve em
cartaz durante esta longa
temporada, com absoluta su
cesso.

Os convites estarão à di*
posição dos alunos da Uni.
versidade do Brasil gratuitamente, na sede do Direto,
rio Central de Estudantes, i
Praia dp Flamengo, 132, e
nos Diretórios Acadêmicoí

(a) JNieüii Zugufy, pela
Comissão da II Quinzena,

JORNAL DE LETRAS
convida para a exposição de desenhos e pintura de

SÔRENSEN
e para o lançamento das

CERÂMICAS CONDE
executadas por esse artista

Galeria de Artes
Xaxier da Silveira, ia Maio, 16

i8 horas
¦ ¦»¦ i i iiiiiaarns—s— ¦ ai_._ i-.„. u

do ] lorl71
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con,.ri,antí8 
j ,n,,JB«{° *•'•¦«"' a segurança coletivo na Europa pela conelusio de um pactogerai entre todas oi governos, independentemente do seu sistema soolal ou político — Os onze artigos do Tratado deAmizade, cooperação e assistência mútua — Koniev na chefia do comando único

(CONCLUSÃO DA I PAGINA)
¦ § MtUAMHULO do tratado reafirma a intençãovy rias parte» contratante» de realizar a segurançacoletiva na huropa pela conclutuo de um pacto geralentre todos os governos, Independentemente do seusistema soc/oí ou político. Salienta que a situação re-
tiú? WW/cacflo dos acordou de Paris e dtt re-nillltarlzação da Alemanha cria grave ameaça pamm novos pacíficos que, de twôrdo com os princípios duCartada» Nações Unidas e respeitando os princípios<lc independência, de soberania e de não-ingerêncíu nosassunto» interno», decidiram concluir um tratado deamizade, de cooperação e de assistência mútua.

m
.Mi Bi¦ILLIAM SIKOKY

A vacina Salk
dissemina a

paralisia iníaiitil
ncisi:. iihiiiD, u (ahp)

De acordo com um poria-•voz dos serviços do smi-
do do listado do Ijjaljo,
(rês criunçus contraíram
« ppllonuelltc apôs inuii-
Lerem contado com nu-
Iras crianças vacinadas
rum o produto ilos lubo-
ralóiios Cultor. Tciiain
siiin assinalados nos Ks-
tiiilus luidiis sc)ü outros
casos ila incsma naturii-
/.a. segundo o nicsini) por-(a-voz.

«Não potlciuos ainda
dar novas conclusões acsla faso das informa-
çôes», declarou ò poria-•voz.

FERIDAS
CRÔNICAS
Úiceras varicosas e

pozenias deis membros
São eliminadas cõnimla c

likiiilmontc, em !>()% dos ca-
sus, com aplicação oni inéiliu
d'! ) Aluiliinis UNAPASTIS.

•\ vcr.da nas boas larniá-
cias do pais c na V.D.l'.,
ÇaiS» 1'osía! 3733, Ido de
•iuneiro, 1>. !•'.

O TltATAUO
ARTIGO PRIMEIRO -

As partes contratantes com-
prometem-se, de acordo coma Carta das NaçOos Unidas,

i abster-se de quaisquerameaças do recurso a forca
nas relações internacionais
o comprometom-sc a resol-
ver todas as suas divergén-
cias por meios pacíficos.ARTIGO SEGUNDO —
As partes contratantes com*
prometem-se a participar,
com espirito de cooperação,
cm todas as medidas inter-
nacionais que possam ser
decididas para assegurar a
paz e a segurança e a essas
medidas dedicarão todos os
.seus esforços. Comprome-
tem-so a adotar, em comum
com os outros governos sig-
natarios, todas ns medidas
efetivas tendo em vista a li-
milaçüo dos armamentos e a
proibição das armas atôml.
cas e de hidrogênio.

ARTIGO TERCEIRO —
As altas partes contratantes
realizarão consultas mútuas

a respeito de todas as quês-toes internacionais importan-
les de interesse comum. Con-
suhar-se-fio, além disso,
obrigatoriamente, sempre
que liou ver ameaça de agres-
são contra uma ou várias

J.'as partes contratantes.
ARTIGO QUARTO — No

caco de agressão armada na
Europa cada um tios Esta-
dos signatários dará, de acôr-
do com o artigo 51 da Car-
ta das Nações Unidas, todo
» auxilio imediato necessário
ao Estado vítima da agres-
são, sob forma de uma ação
individual ou coletiva, em
harmonia com os demais
Estados participantes. As ai-
tas partes contratantes con-
suUar-se-ao imediatamente
a respeito das medidas a ado-
tar, no caso de agressão, pa-
ra o restabeeldmento da pazo cia segurança. As medidas
que forem decididas serão
comunicadas ao Conselho de
Segurança das Nações Uni-
das e cessarão logo que o
Conselho de Segurança, de
seu lado, adote medidas para
restabelecer a paz e a segu-
rança.

ARTIGO QUINTO — As
partes contratantes çoncor-
dam com a organização de
um comando unificado e
com a organização das fõr-
cas unificadas que serüo
atribuídas a esse comando
por meio de acordo. As par-
les contratantes adotarão

também todas us medidas pa-ra aumentar ns suas possl-bllidades de defesa c para
garantir a Integridade das
suas fronteiras.

ARTIGO SEXTO - ííslo
tratado prevê a constituição
do um comitê consultivo po-lltico no qual cada um dos
signatários do tratado será
representado por um mem-
bro do governo ou por um
representante nomeado espo-
clalmente. O comitê consulti-
vo político poderá constituir,
por sua vez, todos os outros
organismos que lhe parece-reni necessários.

ARTIGO SÉTIMO - As
partes contratantes compro-
metem-se u nflo participar de
qualquer coligação ou alian-
ca e nao concluir acordo oi-
gum cujos objetivos sejam
contrários aos do presente
tratado.

ARTIGO OITAVO — As
partes contratantes adotarão
medidos para o desenvolvi,
mento das suas relações eco-
nômlcas e culturais.

ARTIGO NONO — O pre-sente acordo será aberto à
adesão de todos os outros
governos que quiserem con-
tribulr nos esforços das par-tes contratantes destinados
à segurança e á paz, indepen-
dentemente da sua estrutura
social o política. A adesão
desses governos será efetiva
desde que a sua decisão se-
ja submetida ao governo po*
lonês.

ARTIGO DÉCIMO — OTra-
tado das Oito Potências será
submetido a um processo de
ratificação e entrará em vi-
gôr por ocasião da apresen-
tação do último instrumento

<!•• r.itlIlcin.Mii junto uu no-
vérno polonês.

ARTIOO DÉCIMO »'RI.
ME1IIO - O Tratado das OI-
Io Potências nora válido

Por VINTE tino*. Caso
não seja denunciado pornenhum jíwérno no prazo do
um ano ume* da «un expl-
ração, iwrmniieccrá em v|.
gôr por um novo período do'de.: unos, Nu ca.- o de criação
do um sistema geral de se-
gurauçu coletiva nu Europa
e de conclusão do um açor-
do geral a respeito du segu-
rança colctivu, o presenteTraindo das Oito Potên-
cias perderá a sua validado
no dia cm que entrar om vi-
gõr o acordo gorai.

COMANDO ONICO
VARSÔVIA, 14 (AFP) _

Os Acordos da Conferência
de Varsovla a respeito do es-
tabeleclmonto de um comon-
do unificado prevêem: 1) as
questões gerais quanto ao
acréscimo das forças defcn<
slvas dos participantes serão
examinadas pelo conselho
consultivo criado pela Con-
ferêncin; 2) o comando au-
premo das forças unificadas
foi conllniio ao marechal so-
vlétlco Koniev, tendo como
adjuntos os ministros da De-
fesa ou outros dirigentes ml-
litares dos participantes do
acordo, os quais comandarão
os contingentes nacionais
colocados sob o comando uni-
ficado; 3) será examinada
mais tarde a participação da
República Democrática Ale.
mã no comando unifica-
do; 4) fica instituído um
estado-maior-geral Junto ao
comando supremo, compôs-
to do representantes perma-

nentes dos Oito Estados pai-Helpnnles do trniudo; n «o-
do desse estado-malor-gural
wré a cidade do Moscou; 0)
» repartição territorial dus
forças unificadas será decl-
ilida secundo as exigências
ila defesa comum por melo
da ncêrdos entre os governosdos palies participantes.KKU.MKICAÇXO l)A

ALEMANHA
VAUSúVIA. 14. (AFP) -

Ajiii.i u '«- •Uliitiiia do* ucor-
ilos do Viintóvlii, o prculdon.ts du Conselho du Alomanhu

Oriental, ir, Oito Grotowliol,duciui-ou quo o »eM governo,tomando om ooniloeraeao <¦>.objetivo» do trnlailo do Viir»ó-
via, reconhecia <|iiu dmic ir»,lado dava eonilaerdvel apoioa caustt.du reunificação UmAloinanha. Acentuou tirou--Wohli «O governo du Itapu-ullri» Democrática Alvniil con-ildira mui» « reunificação pa-clflcu Ua Alemanha coiiMl-•ul 0 teu objetivo supremo,
bem como o «o todo o noyu
alemfo, O governo du IL-pú-bllcu Democrática Alemã tem

a iIMurnr <iuf. no ruo a.*
•¦¦:.li I...I" il.-.,.-.i iiiiiili.il.-, i>
fuluro governo du Alemanha
lllilii.nl:. Ilãll lliill* llgllllll
ás obrlgHçôftH pullllcas o nu*.iii.in-- .i.-:,.hm.iImi. unies da
reuillflciicfio pc.a AI.-im: llllhu
Ocidental ou iu-i.i Alcmunliu
i' n.-i.¦!..li,..

APOIO DA CHINA
I ..1..I..I» vm ... KiiMii. ,, „!,•

sotvaüor chinês, uuiierul 1'ong'i'eh llual, declarou que, nu
opinlfio do «eu govu-nu, u
Conferência de Varsóviu cor.
rospondla a unia Imjtõrtante
conlribulyflo i» causa da uneo ila sogurancti nãu somon-
t« nu Kimipa, iiiuu bjuaJmén-to na Aslo, pui «rden do meu
govênio, acontuou « general,po«so anunciar i|u« e^üo ^o-

«érno o u. Miicentos mllliòc»
do iii.iiM.niic, du China se so-
Udarixam com u» dáuíulií«"o paoto dai nit„ potências «
lilenamanto as anuiu,

rlUNTIMUNÍo DESEGUItANÇA
Kaxetido ii.iii i|h palavra emúltlniu iiii;..,, u |., „, ,,,,. a,.

Conselho i'oioiii-s, ir. joiicpii
ÇJrMnklewíca, declarou f|ue ,,
Colônia, grutas noa novos
acoron*, estavu agora ]irt>-servadu d» uniu caluslrofo
como a ijuu ocorrera em 1980.o novo puetu, salientou ocii(tt*p do {."vêrnu. dú n poio-nia um :. niliiii-ii'.!, do segu-
rsiiça JMimis conhecido ante-
iiormome. Pinalrhente o che.iu du Kovti-no polonês d«cla-
iuu encerrada » conferência.

Hoje a Assinatura do Tratado Austríaco
0 Prgjeto 161 ontem definitivamente aprovado nnlo» lniníiítros d0H Negócios Exteriores

das Quatro Potências—R egosíio em toda a Austrht
WIENA.

Encontro em
Belgrado de

Dirigentes da
União Soviética
e da Iugoslávia
MOSCOU, 13 (ABT) —

De acordo com o de-
sejo comum do governo so-
viétlco o do govênio iugosla-
vo, no intuito do melhorar
as relações enlre. os dois pai-ses e reforçar a paz, os dois
governos decidiram ter um
encontro em fins do corren-
ta mês, om Belgrado.

. U (AFPÍ — O»Os quatro i.IInltfro!,
das liclatõcs Exteriores, jun-tamente com o ministro das
Holacôus* Exteriores da Aus-
trio, estiveram reunidos ho-
je, durante 1 horu o 13 mi-
nulos justos.

Na rápida sesüüo. foi apro-
vsdo o iirolclo de Truiaclo. e
os Quatro Ministros entra-ra iu em acordo no sentido
de so suprimir do mesmo o
parágrafo 3 do Preâmbulo.

Antes da reunião, já era

8CELBA

SOCIALISTAS
EXIGEM NOVO

GOVERNO NA ITÁLIA
ROMA, 14 (AFP) — A for-

mação de um novo govêr-no, com apoio socialista, é
pedida pelos grupos parla-mentares do Partido Sócia-
lista (Nenista).

O comunicado declara queos grupos socialistas na Câ-
mara e no Senado tomarão
as iniciativas necessárias pa-ra a formação de um novo
governo.

MOÇÃO DE DES-
CONFIANÇA

ROMA, 14 (AFP) — Uma
moção de desconfiança, pe-dindo -j. demissão do govêr-no Srelba, foi aprovada pe-
los deputados do Partido Na-
cional Monarquista o do Mo-
vimento Social Italiano queo apresentarão ao presidente
da Câmara.

BONS TERRENOS
Veudu, um entradu e uni

Juro*, lotei ilenio ilto
cruzeiros por roo», preçosiIcmIo 1S mil cruzeiros, õo-
mirclo <i condução a iiortii,
Já puviiudo, dlttuiikt 2S ml-
nutus ilui. Iliirim de Niterói,
itlmo umpitio do capital.
Triilur diariamente cara o «r,
J. blquelra, & Av. Slimulml
ll.irl.ii.ii, II, lt andar <unt.
Iluu largai — 'lei. SJ.381Ü.

Pensão
do Papai

A melhor pensão do Copa-
cabana. Asseio o respeito.

Rua Ronold de
Carvalho, 180

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Sapo-
cialidadea: tuberculose o
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório o residência:
Travessa Manoel Coelho
n' 20G — Telefone: 6763
SAO GONÇALO

CARTAZ ALFAIATE
MODERNO

Tião, Alfaiate dos Elegantes

Obras leves de luxo

Rua Juan Pablo Duarte,
19 S/ 7 _ Tel.i 42-7707 (An-
tiga Ruas das Marrecas, ao

lado da Mésbla)

Classificados
ADVOGADOS

«Jf; JUSXHUia UOUHltiUrJií 015UKITO — Ordeiu dus Aüvoku-dos. Inoer. 783 - Rua ÁlvaroAlvlm. 24, 4» andar, Grupo 403.
Tel.: 52-Üai'

DU. SINV/U. l'ALJU3Ula — avRio Branco, lüa, lS.v u,ua., sulu
1*02 — TeL; 42-113S

Dtt, B. ÜAJLimulOB BOÍtlIM— Causas Trabalhistas — «uaSâi> Joui, SO, Giúpu 1.10S —r,tone, 
aSr737tí,

£g-„MU.'rpN mi .munais
EMEKX — Av. lirasimi Brasa,
28a sala 203 - iJiúrimhénté.
dgs 15,30 lis iv.au liuru» —

let.; 42-71BU
UE, OSUnJNDO UlíSSA —' UuuGonçalves Dias, S4, saiu víiií;
Das 16 ás 1S üuras. Teu filí-sn-i

RlÊDICipS1
Dlt. Ai.IJEL») IJOUTIÍIIIO 3
Têrcas, qulntíis e sanu.lus. oat14,30 às 18 huius - «ua Álvaro
Alvlm, BX 8.» umlur, Bula 802 —" Tel.: 52-aílS
DB, ANTÔNIO JUBTUUtl lUtUg.TES 9IEMEZKS — Ollnlüu «m
geral - Av, Nilo (SfôSWia. 155,
10» andar, salas: 1.003-4. Têrsas,aulntas s sabadus, dus 12 au

14 horas

DB, UUANDULO FONSECA -
Médico — Segundas, quartas <•
scxtas-Ielrus, das 14 às 18 Rs.
Rua Álvaro Alvlm, 31 - 3.» and.

saiu 802 — Tel,-, l32r33ia

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queUnados vivos na. Loja do
«FÉBA». Blusões de 

"lkiho 
a

Cr$ 220,00; blusões de aètla
a Cr? 60,00; blusões de «Fre-
zelft» a Çr$ 130,00, V. S. po-
gera adquirir com pqucq d|-
nhelro na Loja do «FEBA».
9m d» Aíféndega, 284, v
andar, ou pelo Reembolso
Postal.

Chocolate - Coco - Creme Batmittiedo - CjrtWrj*
p —Abacaxi - Damasco — Creme Cbantilly

Ce^jaf-Ameixa-Tanoerina-Li-mão

SENSACIONAL
NOVIDADE

0E AMAURY
Camisas «Italianas) gola

diferente, a maior novidade
do momento, de CrS líiU.lH'
a CrS 22U,0U. CONFECÇÕES
AM.-M.IRV. llua cia Alfán-
fKfga SiS. i' a:i.í;u üua \'ln
te de AbrU. 7 — loja.

inu*o «rundi; a massa uo-iiular que se «tendia nasImediações do edifício üuConselho Aliado, onde deviarealizar-se u conferôiiola.«avia oro tudo um ai- ilcfesta. As casas mostravam--so todas enfeitadas oom ascores austríacas o aliadas.Nas janelas do ConselhoAliado era u setiulnte a or-tlem das bandeiras: sovleli-ca, inglesa, francesa, nmeri-cana e austríaca. A presi-dencia da reunião coube aosr. Molotov.
VEJO COMO LlBERTADOIl

VIENA, 14 (AFP) — »E'
uma firande honra desejar--vos as boas-vindas, hole",declai-.u o ministro dos Ne-«oclos Estrangeiros, sr. Leo-iiold F|b1, ao receber o sr.Molotov que desembarcava
do avião.

O ministro austríaco afir-

Dr. Joelson Amado
MJtDIW> DE OR1AMOA.S

Comuljõrio em Copacabana,üua Miguel Lcmoa, 44, sa.Ia «03. Dl&riamento da* u.a» 1J horas. Tel.i i7-08õ0 —
Uea.t «7-08111.

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS
Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

mou ao sr. Molotov queiiuaiiiln C-le apuser sua us-siii^uia no lratado, não «ó-mente u Áustria, mas omundo lhe serfio reconhe-cidos,"Nessa nora histórica —
concluiu o sr. Figi — p^j.vo austríaco vos agradecerapor lordes vindo como liber-.tador da Áustria, que ama-nba será independente".

Em sua resposta o sr.Molotov. depois do exprl-mlr sua satisfação por seencontrar nesta capital, re-cordou u8 negociações quese desenrolaram há um môsem Moscou e exprimiu a cs-perança de que a conclusãodo tratado de Estado aus-(naco o o restabelecimento
da Áustria como Estado li.

iTe ajudarão o íortaiecimc»
to (In pu^ nu Europa. 

~

DEVOLVIDOS OS
IMÓVEIS

VIENA. 14 (AFP) — Fo-iam entregues ao prefeitoda cidade todos os :inôvcis
requisitados pelas autcrlda-
dcs. soviéticas cm Saiut-Valeulin, localidade situada•nas proximidades da Unha-de demarcação do Lenm,,
que separa a zona sovieti-
ca da zona norle-americana.

Nossos Indicados
O CA1VIARADA»«

Madaira* .errada» e a,iare.Iliadas u materiais paro «in».trucAo -ím ijural erecos . inoavistas, que s« ti (JAMAUAUA
pode faícr. Venda a vlatu —Bua Maria Tclxelia, -18, üavul-
?>a ^."Ã ~ 'íu,OB(Jlll JüSE

foSIVfUCAHct

CASLMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NAaONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMUIAS

SI. FERNANDES
Importadores

Uua Evarlsto du Veiga, 43-Cloja — Telelooes: -J2051D e
42-6342.

Aceltum-se eücoüieaüoj do-. Reembolso.

A FLOR DO LINS
Convida V. S. u fazer
uma visita às suas .Mmlcr-
Ias Instalações c verificar
o formidável sortimento

de Flores Naturais — Ce-
rfimicas e Artigos Finos

Para Presentes

A FLOR DO LINS
está instalada a

BUA MARANHÃO
¦551 A

Ponto final do lotarão
Lins-Lagon

ÀMAURY ESTÁ
OFERECENDO SK0RTS

De moças a Cr$ 80,00 ;dchomens a CrS 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 _ 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7.(J2 -

CAFÉ' HARMONIA
Ut-Olda» nacional» ti estraii.Beira», Ue tudo para todos.Ambiente do primeira ordeoi.Uua Fedru Erne»tt* S0 — Saúuo

LEILOEIRO
EUCLIDES

l.ciloulro l'ftU(ieu _ ereaioa,Moveis, Xjrrenu». elo. - tiserj.tárlo a Seeàu de Vendas: Ituudi. cjulliiu Ia. IU — Tel.i 33-uaa.

OFICINA ELETROMECÂNICA

Baterias novas com garantias
de 6 até 16 meses

Pecas e acessórios para automóveis
ém geral /

R. Santana, 190 — Tel.: 32-5222

NERVOSOS

ESiOPADOR
Manoel T. Barbosa

Jlnvels estofados em geral. Be.toimas - Capa» — Cortina» -
BÇpiyaS*» Uua Mumevidéu,
tel.i 80.4788. — Atonde-

Ueaântmo. Anr \&
{/íistia. Fobias. h> i

.f5°" tdétttí * fr°«w»o. Esgotamento. Dificuldades I
fFO,7iü°Ir\T&^™*to< TRATAMENTO ES- 1PECIAUZADO DOB DIâTORBIOS NEURÓTICOS |CLÍNICA PSICOLÓGICA ,

Or. J. Grabois0 a a» ia a 14 as ís . DiàriasMattI' R. ALVARQ AJL.VTM, 21 —
- TEL: 5Ü-30M

Aísmoro da "Society
for toe Psyctwluqv
cal Study oi Social
l*»uee" — U.3.A.

1II 13» AND

d0"1'c"">- M 

" 
^MÉMWMHÍM^^

f""" - 

.. 
¦¦ —^

Cimentarei?, peétê ^Md^oTcEP»
içtaias de amenas madçktts w? t$4a
qualidadei janelas, portas d& todos os

típQ$t telhas e iodos os materiais
concernentes a €omtmçUo ¦

0 CftMflRBDH 
~

mmm josk pa silva
RUA MARIA TEIXEIRA, 46

PS^alsò cçOz - \v:.\ DA FEIP.A
¦ II U I 4-Ui.J_l-J-J_

f
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Diz o Líder Metalúrgico José Lelis:
m " Os Patrões Podem Dar o Aumento Que Pleiteamos" Sindical

ggmmTmmmmÊMmimmÊmmmmmmimmi

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do
Trigo, Milho, Mandioca c de Massas Alimentícias

e Biscoitos, do Rio de Janeiro
KÜITAL DE PUBLICIDADE DE CHAPAS

| SUPLENTES

, Mo de Janeiro, 18 do inalo di< W.V.
De ncdrdo com o disposto nus Instruções'. 

tialxada» eom u Portaria n? 11 do li de
fevereiro de 10M, favo saber no» que o

presente virem ou dele tomaram conheci»" 
mento, quo as chapas rcglilradas concor-
rentes à clelçAo n ser realizada no dia 18
«li- pinho do 1035 no Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústria» do Trigo, Milho, Man-
dloca c de Massas Alimentícias o Biscoitos
do Rio de Janeiro, íorarhas seguintes:
CHAPA N.»l •
OLHLTOR1A — 'Eduardo KiHim. do Carmo,

cartclru profissional n.* ..
24570 «érle, 24." operário do
Moinho Fluminense S/A.

.- Dllermando Cruz, carteira
profissional, n.» 76410 série,
21', operário do Moinho
Fluminense S/A.

• — Manoel Fcllx Barbosa, «ir»
telr* proíIsílonBl n.» 07489,
série n.* 27, operário do
Biscoitos Aymoré Limitada

SUPLENTES — isalns Freire Rocli*. cartel-
-ra profissional n.' 3878, bé-
vle n.' !».¦?, empregado no
Moinho da Luz.'— Amaro Cordeiro da Rocha,
carteira profissional n.' ..
25012, série n.' 24.», empre-
gado no Moinho Flumlnen-
se S/A.

— Geraldo Marcondes, cartel
ra profissional n.» 807U,
«crie n.' 21, 2.' via, empre-
gado no Moinho Inglez.

CONS. I", — Pedro Francisco dos San-
tos, carteira profissional n."
6400, série n.' 1.', emprega-
do no Moinho Fluminense
S/A.
Waldemar de Almeida, rar-
teira proíissional n.° 28500,
seriem.' 1.'. empregado no""• 
Biscoitos Aymoré Limitada.
Guilherme da Rocha Couto,
carteira profissional n.' ..
6684, série n.' 1, emprega-
rio no Biscoitos Aymorí Li-
mitadn.* Oswaldo do Espirito San-
to, carteira profissional n°

0 55840, série n.' 73, empre-
gado no Moinho inglez.

" Oswaldo da Silva Gomes,
carteira profissional n.' ..
!>5982, série n.' 21, empre-
gado no Moinho Flumineiv

. se S/A... . . ," 
Manoelu Ferreira. carteira
profissional n.' 60437, se-
rie n.' 52. 2.' via, empre-
cado no Moinho Flumlnen-
se S/A.' .

PARA DELEGADO
NO'CONSELHO

DA FEDERAÇÃO
Antônio Francisco Carva-
lhal, carteira profissional
n> 5460, série n.' 1.', em-
pregado no Moinho Inglez.

_ Euclydes Batista de Souza,
carteira profissional n.' ..

.7011. série n.» !.?, emprega-
do no Moinho Fluminense
S/A."Antônio lldurigues aa Ho-

_ .nha. carteira profisional n'
.!ü783 série n° 49», emprega-
uo no Moinho Inglês.
Antônio Carlos de Souza,

—. carteira proíissional n' ..
02085, série n» 27, emprega-
do nas Massas Alimenti-
cias Aymoré Limitada.

—, Nivaldo, de Oliveira Naza-
rethe. carteira profissional
n» 51027, série n' 9», empre-
gado do Moinho Inglês.
Paulo Soares da Silva, car-
loira proíissional n.° 66812,
.série ii.» 27.», empregado no
Biscoitos Aymoré Limitado.
Daniel Fecho Hernandez,
caríeíra proíissional ir.' . -

18328,'sérlçn.' L», empre-
gado- no Moinho Inglez.
Henrique Irineu Faustino,
carteira profissional n.' ..
77056, série n.' 21, empre-
gado no Biscoitos Aymoré
Limitada. s

-- Hemdesson Ferreira de Li-
ma, carteira profissional
n.» 5383, série n.' 73.', êm-
gregado no Moinho Inglez,
Firmino Antônio de Lima,
carteira proíissional n.» ..

_ 90994, série n.» 29, empre-
gado no Biscoitos Aymoré
Limitada.
Procopio dos Santos Fer-
seira, carteira profissional
n.» 11640, série n.» 29.', em-

SUPLENTES

SUPLENTIft-

priDtado no Biscoitos Ay»
moro Limitada.

• Carlos Fernandes do Cos-
tro, carteira profissional
ii.» 18425, série n.» 0.», em-
progàdp no Molnhn Inglez.
.Slilney Menezes Sllvn, car-
iclra iirniisMiiii.il n."
44205, sério n.» •'"».'. empre-
gado nas Iuiluslrlns de
Massas Alimentícia» Per»
rota.
Francisco Firas Sanln Ma-
rlnhii, carteira profissional
ri.» 71285, sério n.' 27.», cm»
progado no Moinho Inglez.

Pé\HA DELEGADO
NO CONSELHO

1)A FEDERAÇÃO
Osmunl GolcalVC8 Mendes,
carteira profissional n.» ..s>210i, série n.» 21, empre»
iiado no Moinho Inglez.
Elias de Almeida Santo»,
carteira profissional, ri.»0210, série n.« 1.». emprega-
«lo no Biscoitos Aymoré Li-
rrutada.
Oclúvio Augusto de Mello,
carteira profissional n.» ..
59068, série n." 21.', empre-
jjado no Moinho Flumlnen»
uo S/A.
Theotonlo Simões Coimbra,
carteira profissional n.' ..
80795, série n.» 20.», empre»
gado no Biscoitos Avmoré
Limitada.

CHAPA N.' 2
DIRETORIA

SUPLENTES -

CHAPA N.» 8 • Wnldemiro Luiz da Silva,
DIRETORIA — carteira profissional, 59056,

série h.' 20.», empregado no
Moinho tia Luz.
Firnüno Ifimos Cardoso,
carteira profissional n.» ..
05789, série n.» 68.», empre-
gado no Biscoitos Aymoré
Limitada.
iMaurillo Tavares de Sou-

za, carteira proíissional n.»14000, série n.» 27, empre»
gado no Moinho Flumlnen»
se S/A,

SUPLENTES - Waldemar Gomes Maciel,
carteira profissional n.»...
22328, série li.' 32,», empre-
f-Mdo no Moinho Flutni-
nenso S/A.
Oswaldo Fernandes, car-

, teira profissional ri.* 0692,
série n.» 1,», empregado no
Moinho Inglez.
Manoel José dos Santos,
carteira profissional, n.» ..•— 2241, série n.' 10, emprega-

cniws i- cl° iw Moinho da Luz.wma. t. — Francisco de Assis, cariei-
ra profissional n.' 22183,
sério n.» 2», empregado no
Moinho Fluminense S/A.
Atoalpa de Oliveira, car-

teira profissional, 30209, sé-
rie n.' 67.», empregado no
Moinho da Luz.
Armado Manoel da Silva,

»' carteira profissional n.» ..21491, série n.' 41, empre-
„ gado no Biscoitos Aymoré

SUPLENTES ¦- 
Sfcarieto. carteira*~ proíissional n' 1,764, sérieii' 14, empregada na íábri-
ca de Massas Alimentícias
Guarany Limitada.
Ilonorio Golçalves Gouvea,

__ cartelra profissional n.» .,S0308, série n.» 36, empre-
gado no Moinho da Luz.
Sônia Saldanha Ramos,

— carteira proíissional n.» ..."~ 587S3, série 83, empregada
nas Massas Aymoré Limi»
tada.

«Temos cm mãos dados oficiais», diz ainda — Revol-
t

tanto a intransigência patronal —Necessária a maior
unidade da corporação

¦ rjAiio.s OFICIAI*, aue («mo» em mllo, rovelam que o»¦¦* empregadore» podem dar o aumento da imlllrlo, qunp eltoamp» — foi o quo no» disse, itiitem, u lltlcr inetaltlr»
fflOO .limo Ix-ll» da tosta, relator da ComlíaBo «le SalArloH demm corporaçAo,

Acrescenta:
— Prova disto 6 o falo do

multas empresas estarem
dispostas a dar o aumento
aos seus empregados c três
sindicatos patronais terem
feito acordo com o nosso
Sindicato. Nossa luta Já te-
ria terminado, nflo fosse a
revoltante Intransigência dos
Sindicatos da Indústrias Mc»
cflnlcas c de Mntcrlnl Elé-
trlco, das Indústrias Meta-
lúrglcas c das Empresas de
Transportes do Passageiros.

Explica, a seguir que os
trusles Ianques, como Stan»
dard Electric, General Elec»
trlc, Ollíi o outros, além do
Intransigentes, têm demitido
operários, em repçesnllu à
greve vitoriosa do advertên»
ela, íclta dias atrás.

MOMErVfro
DECISIVO

Os metalúrgicos —
continua Lellls — estilo uni»
dos para enfrentar o derro-
tar a Intransigência pairo-
mil. Forjamos uma unidade,
que nflo quebraremos do for»
ma nenhuma, pois somente
com ela seremos respeitados
cm nossos direitos.

Refere-se à luta, que sua
corporuçuo trava atualmcn»
te. Iniciada há sete meses,
aproxima-se, agora, para a
sua fase decisiva. E salienta:

Amunhfl, scgunda-íel-
ra, estaremos cm "assem»

bléla, que serri uma das

maiores JA realizadas por
nó». Nenhum campnnliclro
ou companheira devo faltar,
pois, mal» do que nunca, o
nesta hora quo devemos
estar dando o melhor dos
nossos esforço» o solldlflcnn-
do nossa unidade, pois, do,
outro modo, nflo teremos a
vitória do nossa reivindica»
çflo. •

ENTENDIMENTOS
—A diretoria do Sindica»

to C a Comissão do .Salários
— continua o líder metalür»
glco — tudo vem fazendo no
sentido de encontrar uma
solução para nossa luta. «En-
víamos aos sindicatos pairo-
nals nossas propostas de
aumento c esperamos ns res-
postas até às 19 horas de
segunda-feira. Sc nflo for»
mos atendidos, saberemos
prosseguir lutando c, com o
apoio unido de toda a cor»
poroçflo, seremos vitoriosos.

ANSEMIII .MAS
MAiilNlir.ii.ii:., rXOOM R nr.M.MMiiií •

rara deliberar qual a poaicfto a tomar diante do atrasa no* |>«.
uniu. nii>» da» emprtia» Carioca, Cantareira ¦¦ frota  reunir,
-•«•ali amanha, oi iralialliaiiurt-a ilena categoria na mulo da imi iin,
.Urutu, Ai 17 hor»i.

OOUMUUUM

A numerei* corporaçAo uo» comcrcWrlos reunir-ie-A. dia au, ».,
iod» de «eu alndlcato, onde dever» wr apreciado o aumento salarial
Eiin aiismblela marcA o Inicio da luta em que te «--"lentiara mau
uma, ve» a corporação dos comerelarloi.

OriCIAlH in: iiAlilillinn i. CAIIKI.MIII.tli.

Hrimlr-M-n.i lllll 90, «MC» il.ifl-iMi.ii il . nu . .1(1 (Io tilIldlMIO 00)
Oficiais de Barbeiro e. Cabeleireiro, paru ostentaram as bates dett-
nlllvaa do aumento do seus sniáilos u sarem iipreseiitarlaa aos ps.
trOe» uiiaví» de memorial.

ELEIÇÕES
IIIAII.VI.IIAlllllU •»

KM MOINHOS

KslAo libertai na IntcrlCOoi
para a» chnpiil inunini-nl. . im
pleito li imll/iir-M- no Mnilii .ii"
dos Trabnlhndores «n Muliilui»,
Ai cIcIcOcn deillnam»su '• renu-
vacilo da diretoria, consvllin <<¦
cal c rcprenenlanles Junto h »'¦'•
dernedo. lleulliam»»u a 3!l u«
Junho.

TIMIIAI.IIA1IOKKS
KM PANUnOAÇAO,

COMTKITAIMA» K BAIAS

Nessa sindicato, 1'raca Orne,
438, »cr»o r.-iill.-ii.l,.-. OlClCoCI
para escolha da novn. dlrelonu
o membros do conselho fiscal.
HcnlIznr-sc-Ao essas olalcSei no
iilu 18 d« Junho. Diirime o pra»
M do Inscrição, n srcrcliirlu do
.•.lnillii.ui cstnrA lunclniiuiinii
dus 0 As V> horas.

TIIAIIAI.HAUUHKS
KM TIlAN.srOKTKíí

Ti.uiiK-.rni.>

o Conselho do Representante»
dessa KeduracAo esta convoca»
do para so reunir nos dias 80,
21 o 23 do corrente, As U no»
ras dn manha nn sedo de seu
sindicato para o procvssuincnlo
das eleições para mcmlirus d»
diretoria, conselho tlscal e res-
pcctlvos suplentes.

OrKUAJUOS NAVAIS

Mo Sindicato dos Upurdiius
Navais (Niterói), a elclcAo du
diretoria, Conselho Flscul ¦¦ re»
prcscnlacAo ao Conselho du i-\-

deraeto dos Msrltlmoa «* ren-ll/ard no dia VO do eorrenl*
i.i.t i i-.• • . i i . .i .¦ uma chtps
Mieabecada i«-i« operirio josqi'i ii,..mi, . que conta com ¦>
ii pulo du líder da (.orporacRo c..iii.i ei, mi in. du Mndlcatn,
ti.¦imi.i.i.i Irineu Jusú de Soui».

TltADAUIADOnEa
KM MOVBIfl in li m ii

An iodo do Sindicato dos Tra-
II llll.i•!•.!. Pm .MÓVClS dO .'":.¦¦
Vim», Vassouras, Cortinai n tu-
loto» dn Dlo de Janeiro, serln
lenll/adas elelçOos paru escolhi
de diretoria no dia 1» do mM
d» iiilho.

lUSTALOHQlUOa
i "i plenu campanha pela con-

ii.'i.ii do sua leivindlcacAo ¦*
llirllll. OS i.|.-l:.|.li.-|.-.)S do í)l|.
irllo Federal prcimram-se pa-
ni u iilello em seu sindicato
murcadu para os dlui 1», 3 e 8
de junho vindouro. O cândida-
to d presidência d» rnlldadf..
i'm torno do quul <e unem oi
nsHucludua, t u sr. Oencdtto Cer»
queira, tecietárl» da atual dl-
nituila, que encabeçar» «mu
chapa,

MNDIC.Vlll III. i im. >..
i; 'ir.cT.t.M.i-.M

Nesse slndlcutu, ri lluudaCon.
relebu, J3. I» andur, «cruo rcii-
llíudus, u «7 o 28, eleições pa-ra u dlreluiln, membros do Con-
solho Fiseul a Representantes dn
mudada no Conselho da Federa-
çfjo a que vstn fllladn.

««¦imiMsWSIWIl^^

CONS.

PÁRA DELEGADO
NO CONSELHO

DA FEDERAÇÃO
Manoel Pereira Cavalcan»— te, carteira profissional n.'1205G, série n.' 1.», empre-

gado no Moinho Inglez.
ii Manoel Rosa Ferreira, car-*- teira profissional n.« 25015,

serie 21, empregado no Moi-
SUPI fntbv "ll0 F1"rninénso S/A.abfLENTES - Amárillo Gonçalves Mar-

tins, carteira profissional
r~ n.' 1611G, série n.» 67, em-

pregado no Moinho Inglez.
Paulino Bernardo de Oli-
veira, carteira proíissional- n.» 729231, série 27.

Walãemiro Luis da Silva
Presidente do Sindicato

Os bamabes da Prefeitura do Distrito Federal decidiram realizar uma concentra-
ção-monstro, no próximo dia V de junho, cm frento ao Palácio Guanabara, a fim do
solicitar do sr. Alim Pedro que envie a mensagem do abono ao Congresso. Como se sabe,
o prefeito não deu nenhuma resposta aos servidores ?nunicipais sobre o memorial destes
reivindicando o abono especial temporário, quo já foi pago aos servidores autárquicos.
A Coligação dos Servidores Municipais fêz realizar sexta-feira no Clube Municipal uma
grande assembléia, na qual foi homologada unanimidade a concentração, mostrando os
burnubéa que estão dispostos a conquistar o que de fato têm direito. A assembléia apro-
vou ainda a criação de uma comissão central, composta de 15 membros, que irá super-
vièióúàr os serviços de propaganda pura a concentração. Já na próxima segunda-feira, a
Coligação dos Servidores Municipais reunir-sé-á para intensificar os preparativos. No
clichê, um aspecto da assembléiatc da mesa que presidiu os trabulhos.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAI
DOS TRABALHADORES EM

CONOÜISTAR EM GURTO PRAZO Õ
AUMENTO PARA OS COMERCIÁMOS

ENTUSIASMO PELA ASSEMBLÉIA DO DIA 20 -
POPULAR 0 LÍDER COMERCIÁRIO FRANCISCO

, MESBLA 

- FALA ÀIMPRENSA
SANTOS, DA CASA

COM 
UMA GRANDE AS-

SEMBLÉIA -a realizar-
•se cm seu Sindicato no pró-
ximo dia 1!0, cerca de 130 mil
comerciúrios cariocas darão
inicio a uma vigorosa cam-
panlia por aumento de sala-
rio. A convocação desta as-
serabléia provocou o maior
entusiasmo entre os comer-
ciários e por isso é esperada
uma grande afluência à sua
realização.
A l'ALAVKA DE EM LÍDER

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR sobre a nova cam-
panha que inicia sua corpo-
ração, o líder comerciário
Francisco Santos, da MES-
BLA, fêz questão de ressal-
tar inicialmente a necessida-
de de um aumento geral de
salários.

—• O último aumento que
obtivemos foi ha mais de
um ano c foi, logo depois,
praticamente anulado pela
elevação do salário-mínimo.
Desde então, o custo da vida
subiu muito e o comerciário,
que na esmagadora maioria
ganha 2.400 cruzeiros, já não
pode subsistir ganhando tão
pouco. Convocando a assem»
bléia para tratar da exigên-
cia de um aumento, a dire-
toria do Sindicato veio ao
encontro dos desejos dos em-
pregados no comércio. E' uma
atitude que só podemos saú-
dar com satisíaçáo.
COMPARECER EM MASSA

— O dever de todos nós,
militantes sindicais, é deba-
ter a questão nos locais do
trabalho, procurar arregi-

mentar o maior número pos-
sivel de companheiros para
a assembléia — continua
Francisco Santos.

— Já devemos chegar à as-
semblcia com o pensamento
formado sobre a pércehtà»
gem ou as bases do aumento

,que vamos pedir. E as reso-
luções que tomaremos deve-
rão mostrar que desta vez.os
comerciários, com a diretoria
do seu Sindicato à frente, es-
tão dispostos a conquistar,
em curto prazo, um aumento
de sa*ário que venha corres-
ponder às suas necessidades.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Convocada pela União In»
ternaclonal de Sindicato.1; dos
Trabalhadores nas Indústrias
Alimenticias, Fumo, Bebi»
das. Hotéis, Cafés c Restáu»
rantes (Departamento Pro-
ílsslonal da F.S.M.), rcali-
zar-se-á em Sofia, na Bulgú-
ria, de 21 a 25 de setembro
du 1955, a II Conferência
Internacional dos Trabalha-
dores nas Indústrias Alimen-
tlcias, Fumo, Cafés, Hotéis
c Restaurantes.

APELO DA F.S.M.
O secretário da Federação

Sindical Mundial lança um
apelo às Centrais Sindicais
de todo mundo no sentido
de que dêem todo apoio aos
Sindicatos e Federação des-
sas categorias de trabalha-
dores, a íim de que as mes-
mas possam tomar parte nes-
se importante aconlccimen-
to. E chama também a ateu-
ção para as experiências de
outros países, c recomen-
«dando que sejam constitui-

dos onmitês de divulgação e
iniciativa, cuja tarefa essen
ciai é estimular os trabalha
dores, discutir os problema?
(Hie figuram na ordem do
dia e organizar subscrições
paia obtenção dos recurso;
financeiros necessários ao
envio dos delegados.

QUESTÕES ESSENCIAIS
As questões essenciais que

serão discutidas nesta Con-
íerôncia, entre outras ,sâo a?
seguintes: aumento geral de
salários, luta contra o di;
sempiêgo e a super-explora-
ção; peio desenvolvimento
da produção de paz; contra
a penetração dos monopu-
lios c trustes; nela defesa
das indústrias nacionais e
pela independência do con-
sumo alimentício das popu-
lações o pela independência
dos povos; pelo intercâmbio
comercial com iodos os pai-
ses c pdY um nível de vida
melhor para os trabalha-
dores.

T
IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo*'La»
cerda, 19 — Sobrado — TeL: 22-3070

CONÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196 - 7" andar
Telefone: 42-3159

SINDICATO NACIONAL DOS FOCUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

SEDE VRÓPRIA A 
'RUA 

SENADOR POMPEU N.<
— SOBRADO - TELEFONE: 13.2*44

JJ25

EDITAL
Ficam convidados todos os associauos quites e

munidos de sitas carteiras,', sociais, em pleno gozo dos
seus direitos sociais, à comparecerem à Assemblia Geral
Extraordinária, à realizar-se no dia 16 de maio de 1955,
em l.« e Zf convocação às 17 ou 18 horas, com a
seguinte: > -¦

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão c aprovação da Ata da Assem»

bléia anterior; i
b) Tratar * assuntor -referente ao pagamento dos

salários'.atrázados das Cias. Cantareira, Frota
Carioca e Frota Barreto.

Companheiros: No Sindicato, encontrareis dentro da lei e
da Ordem, a defesa dos vossos direitos.

.- Rio de Janeiro, 15 de maio de 195S
* "•'. "' i João Batista da Silva

.... ;. i.Lv.,.-...  Presidente

C A SIMIR 0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Kxecuta«e serviços a domicilio. Orçamentos grátis,
Recados pelo telefone: 57-6460.

ARMAZÉM; OJTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO 1>ARA TODOS - lJREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUT1ARA - ESTRADA DO GALEÃO, 317,

ff «HA DO GOVERNADOR -~  JOLIO T. GAZELE
ifutfaeaH

»Pr<i^>à^
OFERECE-SE

BUMBEIRO HJDRAUUCÒ —
fc.ecin.a-4i; üervlcus u dumiclUo.
Kecadua: Av. Manoel Duarte,
620. NUo Dias. (P)

VI4MUU 1TJKKKNO — com (Oi)
metros quadrados nu lastrada
Soledade, D, em Uuquo de Ua-
xlas. 1'ratar oeto tal. B2-4111.
com Muniu. (P)

VENUK-Sii. um ourraco me»
dlndu 6 x 3 ms. nu Praia da
Itusu Uihu du Governador).
1'i-aiar cum Waldemar franco»
Uno Suni.-s. cunuucáo: umbus
Praça Muuà-Urcguezla, saltar
na kuu Uumlngus Nundlnhu, e
seguir ate u Um.

KUiXKldSTA-KAUlOXEUN ICO
— Kxecutu-se serviços a domi-
clllu. Hecadus para u telefone
57-B4BU CAüiMlKO.

CAMPO UNÜO (Campu Uran»
de) — Klin, 4U da KsLrada Riu-•Sâu Wtiiiiu. rerienü medindo tíVl
metrus quadrudus. 1'ratar em
Catuiribi, h Kua Miguel Kesen-
da SM. com o ar. Tomas.

VENDE-SE um titulo de fle-
vista Ja reglEtrüdo no DJ^.P.i„
ou troca-se por colocação em
jornal. Cartas para Jornalista
nesta redação.

VENES1ANAS e perslanus —
Cunsertum-su e reformam-se. —
Dil-so referencias de firmas
cunstruturus. Hecadus para .Mu»
nuel Cuslannu. Xei.; 42-SüUS.

riPOüKAflA — Kxecutumus
qualquer irabultiu a vista uu a.
pruzu — Atendemus a dumiciliu.
Tela.: S2-U23B lP.lu), 4-lia Ifil-leriM). Coanuu- a sr. Jalra. (5)

A BOB1NADQRA. Especialista
em concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-
dores, enceradeiras c outros
aparelhos domésticos. Kun tíbn-
Zaga Basl.uK. 21M. Tol.! 28-95S2.

CONSERTÃ-SE: Rádios, telc-
visão, ampllílcadores. Consertar-se com garantias. Rua Santa-
na. 192. tel.» S^Sõas.

A BOB1NADORA está apare-
11'ada para qualquer serviço de
bombelro-eletrlclsiu. Rua Gonza-
ga Bastos, 204. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRA— Rua dos Arcos, 41, 2». Men-
sal: 800,00. Vagas: cama c me-
sa: 14200,00.

PASSA-SK cuntrato de um ter»
reno cum uma ótima mela-agua,
no <Jardlm J de Abril», a Rua
JL, lote 6 — Estação de Paclen-
cia — RamaJ de atu. Cruz. Tru-
lar uo lueal com O. ANTON)>

ACENSORISTA — Aceita-se
esto serviço. Recados para Dur-
vai. Tel.: 22-4D76.

VENDE-SE uma sucata de mo-
tores elétricos. Rua Gonzaga
Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

fJLNTÔKAs decuracões a re»
turmas em apartamentos o edi-fidos, etc. Puitamus autumóveis,
geladeiras e correlatus. Orcu-i
mentus sem compromissos. Ref
cados paru tel.: 23-8039.

GUILHOTfNA t- Vende-se pa-ra desocupar espaço. Tipo Krau-
se Manual com 51cms. de boca,
duas lâminas novas. Preço: CrS
15.000,00 ã \tsta. Tratar à Rua
Silva Vale, 95. Cavalcante.

 i
EMPREITEIRO, para qualquerserviço. Recados pura Nonato.

Tel: 43-0092.

f ASSA-ais um apartamento
com dois quartus. sala, cozi-
una, banneiro, área, tanque.
Com duas saldas, andar terreu.
somente u quem ficar cum pe»
quenu mubiUu. Tratar a ' liun
üuiract, tííà. apt. 3. 13U aus sã-
liados « duolngus. HigieaopuU».
tlonsucessu Negúclu urgente.

VENDE-3B. completo dormiw-
rio de 11 pecas por Cr$ 12,000,00.
Motivo de viagem, Tratar à Rua
Cablicu, 190, apt. 102.

TERRENOS de praia, a par-
llr de CiS 70,00 mensais. CHI»-
.le Belrã-màr. Tratar com o sr.
Carlos. Aceitamos corretores.
Rua Araújo Porto Alegre. 50 .
i/lota grupo 3, te!-: 32-9933,

AMIGO: utilize o recomende aos seus amigos <} parentesnossa secçüo de "PEQUENOS ANONGIOS" a
Cr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor doseu jornal. Disque saJOro e solicito informações
sobro como anutwiar. com êxito e econômica-
mento.

MOCyA de maior idade, comnocoes de contabilidade, de da-tilograíla, boa letra, prática decaixa e de escritório. Recados
para Srta. Irene, Tel: 23-1504,

OFERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela moradia,um bombelro-gaslsta-eietrlclsta.
Recados para a Rua Tenente
Maurício Medeiros, 8. Com o sr.César dos Santos.

ALUGA-SE um otlmo quarlo
para casal sem filhos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-
callzado no Leblon. Tratar a
Rua do Catete. 77 nos dias
úteis. Não se atende por tele-
íone.

PEDREIRO carpinteiro, Insta-
lações comerciais. Recados paraJosc. Tel. 43-0092.

PLV.MOUTH/3D — 100% de
maquina, oom jstuou. traUa-
lhando na praça. Vende-se, Ver
e tratar a Rua São Salvador, 80.

VENDE-SE um grupo estilocolonial com mesa de i centro.
Serve para modista ou cônsul-
tórlo. Tratar a Itua Gonzaga
Bastos, 283/ Tel.: 28-9382.

CASA ~ vende-se uma com '.',
quartos, l eala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos em

I terreno de VJl .\ 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo tel.: 58-643b.

t 12)
OURO E CAUTELA DE JÓIAS— Paga-se bem. soiucão rãpi-

da — Huu Uvarlstu da Veiga,
35 — sala 20-1, procurar Mar-
cneslnl. Tel.; ^2-0297. <las 9 as
1U boras.

VENDE-SE urna sucata de gi~ladeiras, Rua lionzaga Basto».
Í83. TeL: 38-9588,

VENDE-SE um motor Amoi/i de H.P. UO e 220 Vlts. eum marcii champlon para mã-quina de costura, preço de oca-slao. Tratar a Rua GonzagaBastos. 29-1. Tle.: 28-9582.
vende-se. cuminhão Clievru-let, 1939, retificado, cm perfeitoestado, gastando úleo 60. Tra-tar com Carlos, ã Travessa Oel-ras. 44 - Irajã.

VENDE-SE uma casa com 4quartos, sala varanda, cozinha,copa, w.c. em terreno du siiometros quadrados, murado, emDuque de Caxias, a Rua Ma-recliHI Horlano, IbW Tratar nulocal ou na Rua .luaquim Lu.pes lUauedu. 38, c/3, cum o dr.Uuraunuiu Abbrahàu, das 9 .&*
12: «uras e das ltí An St) Horas.Dias ütels.

COMPANHJülHU, aprenda a
dirigir. ProflíSlunai Cr$ 1.5ou,ixi.
Leve este anuncio i Huu du 1.1-
.•iumento. UM,

PINTURAS de automóvel. Te-
mus plnlores especializados fles-
le serviço. Dà-sc garantias, Av.
Augusto Severo, -l -•• Lapa;
Oficina Mecânica Lap»,

. LARP1NTE1UO «indu do Nor-t.e oferece seu> couneuimentusem esquadria». .irmações decunstrucões com Perfeição. He-cado para esta portaria u tel.:
•*£a~o0T0i

VENUE-SE uma pequena in-dustrlu de cunfeccao de roupas,dispondo de uma pequena lojupaia vareio, cum 10! anos de
cuntrato d& lucaçao, em Novaiguucu, a huu õtavio lanam,no, 71.

PASSA-SE por Cr? eo.uyuuuum lute com um barraco tenduvarieis cíimudou. situado a Rui.Honteiru Ja Siiv*. io ... Honó-nu ourgçi. 1'inii.i uu lóeai.

OPORTUNIDADE — Vende-se
meia ãgua, terreno com pôco a
S?.'1!^ cl™a de pralu, por CrS10.500.00. Terreno por 470,00mensais sem juros. Tratar comJosé Cunha aos sábados e du-mlngos ate às 20 horas. Escrl-tórlo Vila Sagres — Estação dePaciência — Ramal de SantaCruz. Recados pelo tel.: 23-4631.

MEIO OFICIAL CARPINTEIRO
com prática em reformas de car-rosserlas de ônibus e micro. In-formações na portaria deste
jornal.

PENSÃO ITALIANA — Refel-
soes avulsas, pratos especiaistodos os dias. Cr$ 26,00. RuaSenador Dantas, 33, sob. Fome-cemos marmitas.

* ALUGAM-SE dois quartos, 1
pequeno e 1 grande, independeu-
es, ambiente confortável. RuaHumaita, 229. apt. 805. Tel.•16-5347,

AUTb PECAS JENCO — Pecas
para carros europeus Javelln,Morris, Slnger, Austln, etc. RuaJuan Paulo Duarte, 31. Tel.:42-5542.

MAyUlWA IMPRESSORA «AU-DAX», vence-se — Ver s trata*
na Rua Sacadura Cabra!. S&?

PINTOR PISTOLEIRO pos-sulndo compressor e pistola, d!=-
nondo de três dias na semanaou m,\ls. Aceita-se serviços êm
uHcinas njecantcas de autom*-vcls, móveis de aco ou de gela-delras. Atende-se a domicilio. Re-cudos para. ;. Redação deste jor-nal u João Vicente. Tel.; 22-3070

RAPAZ forte oferece-se par.i
qualquer serviço. Recados paruesta redação com Alcides, ou pa-r.i a Rua São 'Francisco Xavier,465, íundos. Tel. 22-3070.

RAPAZ FORTE, para qualqur:serviço braçal. Recados paruesta redação. Sr. José Faustino.

CARPINTEIRO - Executam--se servlçus Ue carpinteiro em
geral. Recados na Portaria diste
jornaL TeL; 88-S070. José c. d«Sousa.,

VENDE-Si; wn vestido de nol-vvj d* cetim duetiese com aoll»déu, manequim 44. Tratar pelo

Ottoiim illecAiitea Lapa. Con-sertamus quulquui tlpti Ul. alM„.movei, europeus uu nmeiicanus.Da-se garantias. Av. AiiauitoSevero, 4 — Lapa,

LANTERNEIRO. Aceitamos«ervlcos. tetnus técnicos eapecla-llzados neste serviço. Ofiein;.Mecânica Lapa Av. Augusto Se-vsro. -t — Lapa,

QUARTO — Praça da Bandei-ra; Aluga-se, moblllado, pararapaz** Tratar á Rua do Ma-toso, 261. Exlge-s» referenciai.

PRECISA-!!,
PROCURA-SE quarto r.o can.

tro ou adjacências. PrêCü mo-
dlco. Recados por lavor pira Al-
cldes nesta Redação — urger.íí

CARTAZ Alfaiate Moderno -
Pre«-lsa-se butelro, paga-se bem
Tratar à. Rua Juan Pablo Duav
te, 19 8/ 7. Tel.: 42-7707. Ao la-
do da Mesbla.

PRECISA-SE um pedreiro pii-ra biscate. Tratar pelo telefone
29-9557.

KM PEQUENA GRANJA, pre-
Ü3W-3Í de um empregado que
saiba tirar leite e tratar de anl-
rnaU. Da-se caia, comida, ora;-
do a combinar na própria gran-
ja, a R. Capitão Menezss, 1339.
Jncarepagua. (iuem não estiver
em condições 6 inútil se apr'-''
sentar.

PRECISA-SE da soldador «:»
trlca Av. dos DesifK-titAn-¦'
U.TtO, fTd-, 30»«i9*33-"

<
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TROTE DE ESTUDANTES REPUOIA 0
EN I REW8M0 DE CAFÉ FILMO
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Camponeses e Trabalhadores se unem
Na Campanha Pela Reforma Agrária *

¦ ¦-"¦*¦ -KlH^-rwuVjej
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. nolcinduilc
vibrava de

I . SALVADOR, 13 ti. P.) — O» estuduntes d* KsccUi „
p PoUtconica desta capilal desfilaram pelas principais ruas f
I cí« cidade- no tradicional trote de calouro», proporcionan- i
Sdo-à 'população um espetáculo humorístico com inúmera* I
I críticas « situação política nacional, notadamente contra iS o ttiiregttisuio de Café, Jmrez, Jutscelino e Etelvinv. No i
1 mesmo dia, desfilaram os calouros da Faculdade de Odon- I
I tologia, e Farmácia. Nas fotos, duas das charyes condu- I
P ztdas pelos calouros da Politécnica: Gafe e Jmrez entre- Ú
| gando a Tio Sam o petróleo brasileiro em troca de uma $
p banana e os abutres Juarez, Juscelino, Elelvino 9 Café, I
% mais o galinha verde Plínio Tõmbola disputando a presi- 1
\ déncia da República.

mSh^rLUMIHEHSE

H REPERCUSSÃO ESTADUAL A INSTALA-
QAO DA CAMPANHA NA CIDADE - TREM
ESPCOtAL TROUXE MAIS DE SOS CAMPONE-
SES, SITIANTES, MEEMOS E ASSAURIA.
•OS RNRAIS DE TODOS OS PONTOS DA RE-
CIAO - PREFEITO E PERSONALIDADES LO-

CAIS NA DIRETORIA DA CAMPANHA
-í" "••"""V"»M.M«..»»M..W*H(

Q0VJ2BIMDOJI VAMDABi* - (Kspeekü mm »

çmkti ix limites dfete Mtmldpip, repercutindo portodos os rccMtmi de Hino*, a magnitude e imponênrÍBde quo se revestiu a instalação ontem, em solenidade
puMIc* realiudJ» no Ctae Ideal, d» Cw.iD.ih» Nado-MU Pel» Reforto» Agrária.

ENTUSIASMO EM TODA A CIDADE
Dias, antes du

tíxla a cldpdc
entusiasmo cm virtude du
srande propaganda realliu-
d» ixl» Comissão l'iornu>j'
ra. Faixas a cartaxo» lorum
colocados por toda a parte.
e a Rádio Educadora IVo
Doce, cuntratada paru a_ço-
bertura do «to do Cine
ídcaJ, anunciava em «odos
os seus proBrnmiis.o Impor'
tanto ttcoiitecjmento.

ENCONTRO EM COVi-U-
DOR VALADARES

Esta cidade íoi o ponto do
entontio de caravanas de
irapalhadores rurais vindos
de todos 09 recanto» do Mu-
niciplo com as delegações
de trabalhadores Industriais
da zona, mobilizados para a
*ua participação nu srnndc
campanha-- J. „Às 19 horas do d»a 9, re-
cèbldos festivamente, .de-
.semburcaram na Estação, de
U'cm espòclnl, mais de. 300
delegados -^ camponws,
pequenes e mídlos sitiantes,
arrendatários e metiros —
vindos de. diversas locallda-
des do Município como Agita
Corrente, Caramanho. guait-

BARRA DO PIRAl:

EM GREVE DE PROTESTO
PROFESSORES MUNICIPAIS

¦ BARRA DO PIRAÍ — 11
(Retardado — do correspon-
dente) — Estão em greve
desde o dia 9 último os pro-
/èSEOi-es do Colégio Nilo Pe-
çaiiha, da Prefeitura Muni-
eipal.''

O .corpo docente desse im-
poitanle estabelecimento de
ensino - público deste Muni-
cipio-Xoi obrigado a_recorrer
a essa paralisação" de pro-
testo em virtude de seus sa-
I.U-ios estarem com quatro
meses de atraso, suas íami-
Jías 

"passando 
toda a sorte

de privações, de vez que o
seu úpicò ganha-pão é aquê-
le, e de ,1á terem esgotado
iodas as tentativas de uma
solução por parte do preíel-
10 local.

, JIUMILHADOS £
TtOÜBADOS PELOS

AGIOTAS
Os professores do Colégio

NJlo . Peçanha alegam, afir-
.máHdó:-à jüfiteza da greve
i.em que se encontram, as nu-

; railhações que têm sofrido--e a exploração de que estão
senão vitimas por parte dos
agiotas.,.

Quando procuram o pie-
feito, reclamando o pagamen-
to do que lhes é devido, re-
cebem «vales> para descon-
to com vários agiotas locais,
que lhes devoram ¦ extorsiva
comissão. Não raro até mes-
mo o «vaie» tem sido nega-
do, e aos professores é o/e-
recida a quantia de 30 cru-
zzeiros diários «para irem se
agüentando.»
AFILHADO DA LIOIIT £'

QUEM GOVERNA
O descalabro que reina na

Prefeitura é conseqüência
do descaso e do alheiamen-
to do prefeito, sr. Lago Va-
lério (do PTB) pelos proble-
mas do povo e questões da
municipalidade. Empreltel-
ro de obras que é, o sr. Va-
lério preocupa-se exclusiva-
mente com seus negócios
particulares.

O verdadeiro prefeito é o
ar. Wilson Oliveira de Souza
Lima, antigo funcionário. da
Prefeitura, ex-vereador, de-
fensor intransigente da ne-
gociata da Light com a Pre-,
feitura local,.que culminou,
conforme é do conhecimento-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS; Cr$ 30,00
Tratamento pela hormonlotempte • a,lta freqüência especifica
da velhice precoce da função «essa) na homem e na mulher

IrrltabUIda.de, fartlja n Inaonla noa caao» Indicados.
Enfermagem a carco do teonlco e profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BtJâ SAO JOSÉ, SO - 9» andar — Conjunto 003 — rEL. M-MB0

Horarlot — diariamente, dai 14 aa 1» hora»

público, com a venda deMa
florescente cidade ao" mono-
pólio imperlallsta pela impor-
tância de 4 mühões do cruzei-
ros. Trata-se do desvio dó
rio <m j:»s -conseqüências -a
popularãn sente c>m sua saú-
de: os leitos secos, transfor-
mados em criação de mos-
quitos e a poeira que per-
manentpmente envolve a cl-
dade, tornando a atmosfera
irrespirável.

Com essa e outras nego-
ciatfis de pleno conliecimon-
to do prefeito, o seu «substi-
tuto» conseguiu uma peque-
na fortuna, aplicada orti par-
te na Gráfica «Tupy Ltd;i>-,
que lhe proporciona aprecia-
veis lucros.

PARA "ONDE VAI'O
DINHEIRO

Enquanto os professores
são obrigados a recorrer à
greve como único meio ca-
paz de forçar o patrão-Prefei
tura á lhes pagar seus sala-
rios atrasados, e quase todo
o pequeno e modesto fundo;
nalismo se encontra em si-
tuação idêntica, o sr. Vale-
rio aplica indevidamente as
verbas em despesas adiáveis,
e até supérfluas, como conv
pra de mobiliário novo para
a Prefeitura e Instalação
de gabinetes para seus pro-
tegicjos.

O povo em geral, revolta-
do cornos desmandos do pre".
feito oficioso e com o desça-
labro da administração do sr
Lago Valérlo, encara com a
maior simpatia o movimen-
to pàredista dos professores,
prestando-lhe toda a solida-
riedade moral.

suj, rè(frB Con d», Bigue-ri. etc, para^ discutirem aH«forma Agrário, os problemu • refvlndlcsçoeíi do»trabailiadoros do campo.
SOLENIDADE DE

INSTALAÇÃO
oíí 2L h0,TU' "° f8,*° <k^-inc ideal, supta-lotado ecom grande massa popular•Riomerada na ruo, Instalou--s« noita cidade a Campa-
ffiária".010"81 PtU ÍPS
HaAm-iram os, trabalhos odeputado estadual HernaniMaia, presidenh) da Campa-nn* no Estado c o querido
u .camponte da roglao,Henedlno Alvos Macliado ,
tó?,ln,S d0 «'"«"cato doáTrabalhadores Rurais do Go-vernador Valadares. Esuc-c almente convidados, parli-clparam.da mesa o profclnoda cHsdc, sr. tadislau 8a-les: y.ce-preíelto, dr. Honri-que Hermirio Gomes da Sll-va; vereador, . dr. HaroldoHei-meto Correia, do PR; «r.Vnntlno Moreira Pinto, re-
da R.M.V.; sr. José de Le-mos, juir de Par em exerci-cio; vereador GoraWo Vieira,secretário da Câmara Muni-
í'PaI: vweador Benedito Pro-fata Filho, yice-ore«'denl«da Çámam Municipal e osr Jalr Ebber Carneiro, Dre-sldeiita do Sindicato dos Al-faiates. -

Por aclamação geral a pre-«Idencla dos trabalhos cou-be ao orefelto, dr. LadlsláuSales.
ORADOHES

A frente da mesa íoi co-locada a Imensa faixa trazl-da pelos 300 delegados doMunicípio, com os seguintesfiizeies: "Os camponeses
fluerem terra para a far-tura".

Falaram 'os deputados Her-nani Main, que expôs osobjetivos da Campanha Na-cional Pela Reforma Agra-ria. o seu desenvolvimento ea força que adquire em. to-do a,pais, o a significaçãoda Reforma Agrária comocaminho de solução para osproblemas nacionais, para amiséria e a fome que aíli-«cm as populações brasilei-
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OÜilM^ magnitude de que se revestiu a imial^du Comissão local àa
SRí^ mm***** o wefeito, ür. Laüis-iixa com que desfilaram.

ras, concltando, por fim, os
trabalhadores, a lutarem
ombro a ombro com seus
irmãos do campo; u lidei-Hcnedino Alves Machado,
delirantemente uplaudido de
principio ao fim de seu dis-curso, falou em sua língua
de verdadeiro homem do
c;jmno, da miséria c das rei-vlndlcações dos trabalhado-res rurais, destacando a pos-sç tia terra oue lavram e
plantam e o do salário-mi-nlmo para o trabalhador docampo. Além de outros ora-dores, dea*acou-so o discur-so do prefeito, entusiástica-
mente ovacionado nela cran-de assistência.
INSTALADA A COMISSÃO

LOCAL
O grande ato terminou coma instalação da Comissão Lo-cal Pela Reforma Aorária,e posse de sua dircto.-la, as-sim constituída:

, Presidente dn llnnrn: Jlr. Ijt.dlslau Nallcs (Prefeito Munlcl-
pai};àCrcslilente! ii.ih.iim,, aivphMiirhuUn 11'rcsidiüilt- do Sindl-<-atn_ dns Tnilinlliiidiiri-h llunilsde itov. VnlailiireN r. Secretário«jcral da Cumimiiliu jirlii itcfiir-mu Ai-rAriu. cm Mlniiü);

Ylc-R.PrcHldi-iite: Verendiir Be-ncdlto 1'rofetn Filho; A'crcudur(•eruldo Vlclm; Diiinlngnii Chat-vea de Ollvelru (1'rehldentc doNlndlL-iito dos Trubiilhadnri-8 nuConstrução Civil);
Scorctorlii-Gerul: José Vlccn-te dos Suiilu. . ll.ii\r:idor);
1» Socretárlo: Br. .loml ltodrl-

eur« Siiures;
.2» .Secretário: Vnntlno Morei-ra Pinto (Ferroviário);

Teaourelro-di-rali ,lonó de I.e.mu» (.luix dn Pai);
H Tesoureiro: FriinrUi-o llor-

kph dns Siiiitus (Presidente doMndlruto dos Traliulhndorcs em
.Mnilelru):

S? 'iVsmirelrot Antônio Ceei-Ho Monteiro (Tesoureiro dai nino operária);

CONSUI.TOltKS .KltlDICOS
l)r. Antônio Vnludarcs; Pr.Colo Monteiro de Darrus: Pr.Nilo (ostnj

COXSKt.HO CONSULTIVO
Dr. MArlo Murta (Medico);

Amado,. Ribeiro de Amnrlm (Co-'merrlantn)! Valter Itnmoa (Hl«Tetor* "ir»? Itádlo Kducadora)i•HftlttnlM"Vieira (Ferroviário)}•Antenor- Antônio da fillvn,(Presidente do Slndlrntu rio.Rarbelroa)) Trof. Paulo Z»pn(IMretnr du Kenreturla da CAluar» Slunlclpnl).

PERNAMBUCO: ¦' í * vi. f
. *
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PARANÁ

PRESO PÓR FALAR EM
REFORMA AGRARIA

Violência policial no Paraná — A população,em resposta, assina em massa o Apelo dos
5 milhões de assinaturas

OS OPERÁRIOS DE MQRENO
IMPEDIRAM A INTERAÇÃO

Empossada a diretoria eleita, diante dos interventores nomeados
pelo Ministério do Trabalho •— Temendo a grévej. géjral, o delegadoregional do Trabalho de Pernambuco foi obrigado a revogar a Por-taria que instituía a intervenção do Sindicato ' 

dos Têxteis

TUDO ACREDITO
Geladeiras, Rádios, Maquinas de costura, Jiquidtâçft-
dores, ventiladores, fogões a gás; acordeões marca-

«Verone», orgulho da indystiia':nacional ; " •

BAZAR DOS RÁDIOS

CAMPO DO MOURAO, Pa-
ranã (Correspondente —
Brutal violência vem sendo
praticada contra trabalhado-
res e populares em geral, queassinam o apelo de 5 milhões
de assinaturas pela Reíorma
Agrária. Faz poucos dias, o
barbeiro José Cabral, quandofazia sua mudança para ou-
tra casa, íoi violentamente
prêsq e, por ordem do tenen-
te de policia Taullho, ficou
encerrado em um cubículo,
durante várias horas. O seu
ccrlmc»; estar falando com o
operário JoSo de Deus Farias
sobre reíorma agrária.

INDIGNAÇÃO
Uma vez preso o barbeiro,

todos os seus pertences fi-
caram atirados à rua, pois,
não chegaram a ser trans-
portados para a nova casa.
Sua esposa, com a saúde sè-

Deis.
AV. MEM DE SA N* 80

: 52-3976 e 32-7292 (—» LAPA

00®

7&

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusôes pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1'
andar.

riamente abalada, ficou de-
samparada.

Foram ambos, porém, so-
corrridos pela população,
que, indignada com a vlolên-
cia policial, tem agora assi-
nado em massa o Ãpélo pelaReforma Agrária.

Caloroso Apoio
ao Apelo de Viena

B'LORIANóPOLIS, 14 (IP)— Vem obtendo enorme re-
percussão e calorosa acolhi-
da na cidade \le .Laguna o
Apelo do Conselho Mundial
contra a preparação da guer-
ra atômica. Acabam agora
de subscrever o humanitário
documento o prefeito daque-
Ia cidade, Paulo Carneiro,
do PSD; o sr- Eustáquio Paes
ÇayaícáwÚ, do PTN, presi-
dente da Câmara Municipal;
o promotor público Ênio De-
maria Cavalazzi e os verea-
dores Antônio Filomeno, do
PSD, e Nazil Dento, tam-
bém do PSD.

CONJUNTOS OMOmAIS PARA APARTJJUKTOS
ORANDS uréOQUa; Ufc PICAS AVULtAS,

A toluolo nioderaa t montar •«partamento'li m p«s*« ad*iu*-
dãa,' saiu b BnUijuaaô racurto d«
moreis astâadardlz«ao*.

Dlapomos d» pecas avulsa* pi-n. todo» o* comparUmehto» do-
mí«Ucoí, dos mala variados u-manMi •' astlioa.

IJTj yoBiiifleifl REfli *^I^^^^S^"
llèoQiCATi-rrR um , m - Fojw 2MSS& m^Ái>AV
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MESMO QUEM CANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DEHTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PttÒPBIÓ — Em casos especiais, dentaduras em u-n dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR N. ISIDORO rxSiW
mo ao 9APS dá Praga da Bandeira) — Diariamente, das
8 as 19 horas.

RECIFE (Inler-Press) —
Vigorosa demonstração de
repúdio ás medidas antiope-
rárins do governo america-
no de Café Filho e Cordeiro
de Farias íoi realizada pelos
têxteis de Moreno, que Impe-
dlram a instalação de uma'
interventoria em seu Sindi-
cato, e deram posse à Dire-
toria eleita. .-.
PRETEXTO: «ELEMENTOS

VERMELHOS»
O salão regorgitava.' Cen-

lenas de operários compri-
miam-sc ali, aguardando o
ato de posse da nova Dire-

i toria eleita, quando foi
anunciado que o Delegado
Regional do Trabalho de
Pernambuco, Marcelo' Valter
Moreira, decretara a inter-
venção no Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Fiação e Tecelagem de Mo-
reno, sob o pretexto de que
entre os novos diretores
havia «elementos verme-
lhos»,

Pouco depois, chegavam
de Recife vários indivíduos
entre os quais um tal doutor
Lucena que, embaraiustan-
do por enlre a massa, exi-
biu ao presidente José Ve-
ridiano Bezerra i a portaria
do delegado nomeando • o
interventor do Sindicato.

DERAM POSSE
A DIRETORIA

A resposta não se fèz
esperar. Os trabalhadores,
em altos brados, protesta-
ram energicamente exigindo

a posse da diretoria vence-
dora. Todos os operários,
inclusive os que votaram na
chapa vencida, uniranvse co-
mo um só homem e repeli-
ram a afrontosa intervenção
ministerialista, ,

E, passando das palavras
aos atos, os operários corr.e-
cavam a usar o microfone, e
a pronunciar violentos dis-

cursos condenando a atitude r a "liberdade sindical, recuoudo Ministério dó Trabalho de't jmefJiàtárjjente, revogando aCafé Filho, e, aimuUaneamen- | ilégal-pertarla, fato esse, qut
.. ~- representa uma cspetacula

enquanto algumas figuras re- "
presentutlvas do itiunlcipio,^'
acorriam, u Keciíe para exi-
gir, em nome dos operários,
a revogação da portaria fas-

te, devam posse a Diretoria,—f representa uma espetacular'Vhfdrm"'üü unidade c comba.
li «a classe operária.-

cista.
'.REVOGADA. A

IMERVEiNÇAO
Ante a manifestação unâ-

nime dos têxteis e temendo,
uma situação mais perigosa'a greve geral de Moreno

o delegado dó Trabalho'
que tentara buscar no fracas-,
sado arsenal do anticoir.unis.
mo, um motivo para golpear--f::peJçr"Reembolso.

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO .

--ÍTALIAMÒ í
rt-yoCamlsas «ltalianas> gQla-diferente grande novidade

:,de-Cr$. 160,00 a Cr$ 220,00:-CONFECÇÕES AMAURY.!;Ru&- da' Alfândega, 318 —,"T«. andar. Rua Vinte daf Atitu, Z— loja. Atendemos

\\\\\.»v,\\\\\vS«»$!5$S,\VXKü

Mecânico de Míicfiiina de Costura

samm. .•íjss»

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven»
démree máquinas no-
was à prestagão • Tel.:"¦¦:. ' 49-8310

i«íW!S<«SSK<S*«>.v

CAIU DO TREM
Quando viajava para Loja

do «FERA» o preço alto caiu
do trem e morreu. Reinam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
Or$ 85,00; camisa de mela a
Cr$ 30,00; lenços a Cr$ 12,00.
Ver para crer na Loja do
«FERA». Rua da Alfândega,
384, 1? andar ou pelo Reem-
bolso Postal.

V W^^HaS^AfHKf^^^WNAfHMffu^i^w •

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

IECNICO ELETRICISTA AU-
TUHOTRIZ. GRADUADO POR
HSMFHIU. SCHUOLS üh LOS

ANGEIJü. CAI.li- •!.',¦.ia

ASuumxçiA rscíacA os, íusTRiauApa
;, f' AitíQtáúvmf ¦

Estrada Monsenhor Vcüx, 325
1RAJA — RIO 0£ JAMfilKO

i

*méats*smâ*^*i*y*ik0m

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-
-chuvas,' sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,,
sem intermediários.. Cair.
ças, camisas, blusões, ar-
tigos pára o frio. em geral
« capas para todas as
Idades.
Coníecçfies Astro. Rua do

Lavradio, 81' -

FABRICA
CONFIANÇA

ROUPAS BRANCAS, CAMA.
E MESA, Ç ARTIGOS PARA |
O FRIO.-APREÇOS QUE SÕ-;
MENTEQUEM PABRICAj:

PODE VENDER"'rmul

Fábrica
ConUançà dobrasil

RUA DA* CARIOCA,/87

TIC-TAOI o m

CONSERTOS RAPII)ÔS1«RA1D)0S;
PRAÇA TIRÃDiNTEMI

...;': d ent i.st'a'z.::;;;'"
<ínebroa ana íenudúmf Caíram oa dentes, a&o tara ac(uian«aT ^^fo^fèjTliiasn. eta pouca» mi-

nçtoa. — N*o qnatendo aalr a# onaa, asado apantisf • levsr'pronta; -- Especialista em dantade-
,'. ra«, pontes mSvel» (HOAürlI o nlrurgl» do» roasdaraa.- -.,;..-,.

Rua du Carmo. 9, sala 001, telefiiiíe 53-6325, Somente 8às., Sns. o sábados, das 8 as'Í9 ns

DR, JOSÉ presos POPULARES

§ . •
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CONVERSA *, DQMIHGO Julinlio fala à IMPRENSA POPULAR
^¦^«^•«M»*-»*»^-»^ •%*¦¦•»•*•»%**

A («irltU ni.»!<•» •""!•' ••UiU. • «IiUI.mi»*. trltlf. .NA» il »•
Mits fUlrlail, iiiu M«t» r»«|MM«a« »• ultime*»» il»» Mlr» l«r»*
d.lr., ,ii.. '•¦•" «lil liii-iit.. |i«lit JH.IIIIi «I ii i|Ur kit .i.i..,,
M*."jMI*Í'i'i','|,íí-li"»M» iMH.irUIHtl». .>»» MW lewtif» •!«• J* ((•
ian «n.ntrflilii ama r.alw» il«»m «uin u Mamli»».»»», «ml-
»»v.i w mil illH ii*«l«». Mlll Mu» nwl» rWVWWM NUM «»i{ «línil-i
.li. I^i.nlrii... I illllMI «O I liiniliirnMi Irm um» liUUrl.i l„|.
Ilimu.- mi lalülml Um.llflr». o. ,r,|>uM»Atrl. tirlu rlulix .(oi Imii
M Ullll.1,1 lll.."..

Nto dfixmii a» tar »u»« ra»6e» ipUiiquelxa*,; Afinal, p que- u ouadro do Klumlneiue? I*e rier «S <jo »»¦miiri «ouitíihIo com - . - , , . .
ourid, lodu» MBOTOI Mu» perder eumii tem |i«rillao o Muml-
boíiia. SSrdti H»iies»»iutO'»í «« adverti-lo, iH-rder por leimm-
.111 inBai .-H...I... levuita H nUMlquer um ¦• •¦ (mu que t-nia mur-
dSòdo eom o» (»» rtu miniiaiico clube. Çonvtnlwmoà quj wr um.
loUili, ili...li.' Siltt, • ,,lnr. tlllvrt-, « AlgU lll- lll-«lilM|lilili>l' |lilNI
um Hauidrau de primeira enlefori». O Klumlavaae lem um
nuniri ivauiNi'. fowui em »u«»-tileirat. jugudurea ilu porte de
um Uliii. nu um Crtuiiiitu, iie um Veludu, de um. Pinheiro, lodo»
..cmliluiui)- tiiiiíllrtri... K lem ainda llolimn, lei» e João Car-
Io», hoiii valore». Pula, cum, ludn (mm,, e«t» iranufprmado em
nu» de ii.iiu.ni.i. Apanha de todo mundo. B jejundo peulme*
mente, u que e o mal» triite. •

-•oOo—*'
In. querem eiilniir ¦ tícnleu llu»»u per ei»* ¦Uuman. Ar»u.

n-MUni qim a lAIlrn de Je*T»r drmatledemmle uvançadu tem
«Ido H mu»» ili" iillliiiii» Imiiiniii. Iflriilnrri. II» uni pouco de
r»Hiíf« rm iiirim il«-»»ii» ullrnmiôr». .\nli-» da Hiimu «••iimlr
•i ratimndu dii equlp* de» l-urmiji-lr*», Já o riumliiriur vlnhu
¦tuitndi, ni.il. \niliiilr que lie» limln rhrindu nu panlo cm que
rhreau. li.•ulmi-iiir » nove litlre empregada, *• níu d* reeul*
indo, i- puniu*, nu Urntll nAo e»l»te um pedrAa de arbitragem.
U iihjrlltn ili- IIiumi •¦ «trincar » dcfe»» per» riilocar ¦• ulmiiir
udvrnirlii rm Inipmdlnientu. fc»te golpe i>«tft fiilluiiiiln. mim nAo
retido iinli-amentr nl»»u o Innucrutu do trlrulor.

... • luãoOo—

, O que o Fluminense iireclta, «uuvi-m.mn--.i- iodei, o d»- jo*
cedoret. Ug um «esueiro direito, de um moiiio voleptc, de,um
iiiíill» esquerdo recuuilo. Sem Ituo nSo iiilliuilitrAo tócnlcot, nto
iidliii.tur.iii tiiiii ;i.. o Kluiulin.-ii-.i- v.il n Kuiopu. NAo teria mun-ndl
»rl•êlluivcl, niiti-. iin partida, um exame no quadro de futebol, um
etludo idtiro o« últlmut fnicanoa o conicquentemenle a pracuru
àa uma «olucAu que rci-oluca»e a* coleai noi ecut devldoi lu-
Efin-.s" A vi.iKi-m doe trli-oloree a sramadot curopeui nAo cau*
Mini preui-upacoo* bnlcamenlc uot adcptui do iiremlo ilus trüi
rOres. Tombem oa outros deiportlstaa torccrAo pelo-Flumlncntc.
Seria mais prudente reforçar o quadro, procurar bons Josndores
u depois, cnláo, partir puni brilhar noa campos do exterior.

"S FUTEBOL BRASILEIRO PRECISA
BE ADQUIRIR AUTOCONFIANÇA"
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"MAS PARA ISSO t INDISPENSÁVEL 0 INTERCÂMBIO OOM OUTROS PAÍSES", ACRESCEM- \
TA 0 MAIOR PONTEIRO DIREITO DO MUNDO - SOBRE OS HÚNGAROS: "DA G6ST0 U-
LOS JOGAR E EU TAMBtM FIQUEI EMPOLGA DO" - DIDI t MAIS OBJETIVO DO QUE RU-

BENS - "JAJA I GRANDE E SABE TRABALHAR EM CAMPO"
Reportagem de JOSÉ CORDEIRO»->^.*^-^e^>ti^»-^>iA-^t^«^»,-»^iAr^*w^-v^^.ti»^ii^^teai,^,^>^>.>^»^t<<-»<i +t>*^mr*s^*^*^***^t**%*sts**^s*^*%**^*s*^^\*sf\^^At***

IMPRENSA 
rOPULAK* aproveitando recente catada

da Portuguesa do Deaporto* pestn Capital, obteve
uma entrevista especial com .ItiIInho, extraordin&rlo
craque brasileiro, considerado o maior ponteiro direito
do mundo.

A reportagem encontrou Julinho no Hotel Painel-
ras, no Alto do Corcovado, local onde estava concen-
triulu a delegação luso-paullsta, Â conversa que man-
tivemos com o célebre dianteiro, foi longa c sobre pai-
pitantes assuntos esportivos. Vejamos como o grandeextrema respondeu ao nosso questionário.
PERGUNTA: ~ Que acha~ 

do intercâmbio do íute*
boi brasileiro com o húnga*
ro c o de outros países?

Ano VIII ¦£ Rio de Janeiro, domingo, 15 de maio de 1955 + N' 1.502

«Tarii adquirir uiitn-i-iinfliiiivn. n
luuiml brasileiro priTisu mun-
trr InlercAmhlo cum uutru» rrn-
tros, rspcclulmentn rum a llun-
Rrlui, dri-liiru no rrportrr Juli-
li li o. ransldrriidii u mal,ir poiw

li-lru direito do mundo.

RESPOSTA: - Considero** de suma Importância e
absolutamente indispensável.
Nossos dirigentes esportivos
precisam com urgência esta*
bclecer contados do nosso
futebol com o de outros .pai*
ses, condição que julgo prl-
mordia! para corrigirmos os
U'fevns do que ainda se res*
tente o nosso esocer». Sem
um Intercâmbio cm larga

escala continuaremos a cx*
perlmentar dissabores sobre
dissabores, sem nunca Ues*
pontarnuw como uma- for-
ca capaz'de competir' cm
Igualdade de condições com
os centros futebolísticos mais
adiantados do mundo. Nosso
futebol precisa adquirir, au*
toconflança e a «cancha»
de que carcoe, nto acredl-
tanilo que o consiga de ou*
tra forma. Sou, portanto, to-
tálmcntc partidário do Inter-
cáâmblo. Só lamento que K*
so ai ii agora náo tenha me-
rccldo a atenção necessária.

O FUTEBOL HÚNGARO

TERMINA HOJE 0 RIOS. PAULO
EM JOGO 0 TITULO DE CAMPEÃO

Palmeiras x Vasco, no Pacaeio

Maneai: meia vascaino

Esta tarde, no Estádio Mu-
nicipal do Pacacmbu, òs ban-
delrantes terão oportunitfa-
de de assistir a um prélio,Vasco- x Palmeiras, que. cer-aamente, deverá agradai.
Se não bastasse a categoria
das. duas equipes, poderia.-mos citar, como fator, de
real interesse e que irá dar
novo colorido ao iõpo, a si-
tuação privilegiada do Pai-
meiras, que está em cheque.
Como se sabe, bastará um
empate para que os "peri-
quitos verdes" percam nara
a Portuguesa o titule do
Torneio Rio-Sâo Paulo.

O PALMEIRAS
A equipe csmeraldina, pnis,

irá dar tudo por um belo
triunlo. O titulo poderá etc-
pender desse jogo. Venceu-
çlo, os pupilos de Cláudio
Cardoso irão decidir o tur-
neio com os jogadores de
Délio Neves. Empacando ou
perdendo, o Palmeiras dei-
xará o titulo para a Rortu-
guesa de Desportos.

A campanha do cluoe de
Parque Antártica foi das
mais árduas e regulares. Co-
mecahdo um pouco bisonho,
o time foi se entrosando até
chegar às suas 3 últimas vi-
tórias arrasadoras :— sôbrc
o América, 10x3, Flamencõ.
4x1, e Fluminense, 5x2 —
que demonstram o poderiodo conjunto.

O VASCO
O quadro do Flávio Costa,

por sua vez, está se carac-
terizando pela irregularida-
de. Quando todos pensam

quQ o Vasco fincou o pó fir*
me, vem a dcbacle decep-cionante c inesperada. Na
verdade, o AUcaíe ainda
não conseguiu formar um"onze" coeso, mas, cm algu-
mas vezes, vislumbra-se a
categoria da equipe. E, jus-tamente. em São Paulo, é
que o Vasco tem demonstra-
do a sua pujança e a sua fi-
bra. Dessa maneira, o espe-
táculo. promete. Se o Pai-
meirac tem mais credenciais
para chegar à vitória, o Vas-

PERGUNTA: 
— Que acha

do futebol húngaro?
pKSI'OSTA: 

— Algo nu»*
" ravllhoso. Os magiares
jogam um futebol de prl*
melrissima ordem. Dá gosto
vê-los jogar. Seu forte é o
conjunto o a capacidade de
ofensiva r qualquer coisa de
impressionante. Todos quan-
tos estiveram presentes à

P Suiça, por ocasião da Copa
ú do Mundo, se deixaram em*
p polgar com o «scratchi hún*

co não ó adversário oara se ú garo. Inclusive eu.
descuidar. %

I pERGUNTA

I

AS EQUIPES i
— Quais os

jogadores húngaros que
VASCO: V.tor Gonzalez; Ú mais o impressionaram

flfe^rio; SBS. tt | OESPOSTA: - Conforme
ca, Vavá, Pinga e Parodi. É

PALMEIRAS: Laércio: Ma
nuelito e Valdir

1 já frisei, o «scratch»
P húngaro, único quadro ma*

drigues.
Juiz: Mário Viana

do jogo: 15,30 horas.

Belmiro, g R|ar qUe cu presenciei jogar,,!"":"" a impressiona mais como con*.
p junto. Quem o vê atuar, não

Vaidemar e. Gersio; Renato, ú imprcssiona mais como con
íl^/10- Ncy> Ivan e R0- I jttnto. Quem o vê

Inicio I objetiva" quase os valores in

¦;-¦: >;¦:'>:.;':-¦'¦'¦¦-;>,;-; -..-:'-;¦:': ¦x^wv:--^^.^--1--'?'--¦-'¦:'• -V: •'-¦'::":"': ""'í * •:'--.--."^Vr !:.!-'¦! ' ;'

Flamengo x Gorintians,
o Jogo dos Bicampedes

No Maracanã, esta tarde, um jogo que poderá valer pela categoria
das duas equipes — Os quadros

%

I1
Jlfc
Bfe,' -

; Hoje será a vez de Fia-
,'mengo e Corintians despedi-
rem-se do Torneio Rio-São
Paulo. Jogarão os dois popu-alares clubes no Maracanã,• existindo condições para queà contenda reúna algum br£*„
.lho". Afinal de contas, serão"dois bicampeões em confron-
to; infelizes neste Rió-São•Páülo, mas com a;envérgá-"dura técnica de .sempre..•2 O encontro será iniciado

,„às 15,30 horas e na arbitra-
agem funcionará o sr. Aritõ*"'^nio Musitano. ¦..- *

O FLAMENGO
ívA-equipe bicampeã.da ei-

dade germinará hoje a sua
Vregula;- campanha neste Rio-
í'*São Paulo. E' a sua màrato-'

,|na-'que chega ao íinal.ofe*
Recendo algumas satisfações
á^m.. permeio' com certas de-Scépções provocadas ^>dr re*
Quitados negativos... Ltitarâáaiéquipe de Fleitas Soíich pa-"ra manter o terceiro posto,
iÇurjcfa posição que surge com
\alguns méritos. A parada, é
fdás mais difíceis, mas o Fia-
*méngo vai credenciado-por
V Uma estupenda vitória" sobre
«D.VSão Paulo, lá mesmo! ao
íPacaembu.
fe Na equipe rubro-negra rea-
aparecerá Jorge David, que
fínão atuou frente ao SSq
Spaulo.O CORINTIANS
|Ç. .A i^epréseiitaOãò coriiil^a-
Jna, uma dasmais negativas-
£do;torneio. enfrentará-o-Fia-
f..tnérigo como última "coloca*
ida da tabeía, Equipe de tra*.
|diçáo rio futebol paülista,.bl..
^campeã do Rio-SV Paulo o; Go-
«rihtians buscará a vitória iògo
Jmais à tarde com unhas e
jidéntes. Pois, se experimen* •
' tar nova derrota',- estará ir—
fremediàvelmente,de posseda"-..¦danternlhhà», coroando com"
¦ espinhos uma campanha em

nada positiva.¦O Corintians terá-a. seu
desfavor nesta contenda com

o Flamengo o fator campo e
torcida. Mas lutará para
conseguir um bom triunfo.

AS EQUIPES
FLAMENGO — Chamor*

ro; Jorge David e Pavão;
Jadir.Luiz Roberto e Jor-

dan; Paulinho, Rubens, In-
dio, Evaristo e Esquerdinha.

CORINTIANS — Gilmar;
Homero e Olavo; Mário, Ju-
Hão e Roberto; Cláudio (No-
nô), Luizinho, Paulo, Ra*
facl e Simão. <¦'¦¦

Vai o Flamengo enfren-
tar o Corintians, hoje à
tarde, no Maracanã, numa
peleja que não influirá
mais na decisão do Tor-
neio Rio-Sâo Paulo. Contu-
do, o jogo entre os bicam-
peões carioca c paulista
poderá proporcionar ao
público um bom desonro-
lar, já que os dois con-
juntos têm condições pa-
ra exibir um futebol de
primeira categoria. No
clichê, Rubens, o grande
elemento da ofensiva do
Flamengo.

RESPOSTA: 
—

illviduais c sun 11 Jogado-
res que atuam cm função
única do time, nunca se preo-
copando cm aparecer ineli-
vldiialmcntc . Contudo, três
jogadores chamaram a mi-
iiha atenção pela categoria

O FUTEBOL BRASILEIRO
recebeu de um clube íran

do futebol que praticam:
Pnskás, Kocsls o Boshle. E'
um trio de verdadeiros mes-
Ires da pelota, capaz de ma-
ravllhar qualquer platéia.

PERGUNTA: 
— Como re-

cebeu a opinião da crlti-
ca européia, considerando-o o
maior ponteiro direito do
mundo?

Nas clr-
cunsiãiii-ias em que re-

cebi esta opinião dos criti-
cos esportivos presentes à
última Copa do Mundo, não
poderia me alegrar. O Bra-
sll vinha de ser desclassifi-
cado da (Taça Jules Bbnet»
e eu, a exemplo dos que
compunham a delegação bra-
silclra, me encontrava fòr-
temente abalado. Assim sen*
do, não excrimentei satis*
facão alguma, muito cnibo-
ra a opinião dos cronistas
europeus me honrasse sobre-
maneira. Conícsso: preferia
ter sido considerado o pior
jogador do mundo, contanto
que o Brasil pudesse chegar
às filiais daquele certame
mundial.

PERGUNTA: 
— Na sua

opinião o que falta ao
futebol brasileiro? •

RESrOSTA: 
— Maior ca-,

tegoria internacional.
Senão, vejamos. Por,ocasião
da Copa do Mundo, princi-
palmcntc no jogo cohi os
húngaros, a maioria dos nos*
sos jogadores estava trans*
formada em verdadeiras «pi-
lhas .de nervos». Esse foi o
caso do goleiro Castilho, do
médio Baucr, e Humberto, de
Pinheiro e ou Vos'. A rigor,
apenas üjalm.i Santos jogou
à vontac. Isso é falta de ca-
tegoria, falta de cancha In*
tcrnacioiial. O intercâmbio,
volto a repelir, é a única so-
lução para o caso.

QERGUNTA: — Qual íoi

cês?

RESPOSTA:
— Inicial-.

I mente quero esclarecer
não foi apenas um clube
francês que me fê/. propôs-
tas e sim três clubes. Quan-
to á maior proposta que re-
cebi, ela fala cm dois mi-
lhõcs de cruzeiros de «luvas»
e passe livre. O clube fran*
cês estaria disposto a pagar
3 milhões de cruzeiros ã Por*
tuguêsa de Desportos pelo
meu atestado liberatório. ..

PERGUNTA: 
— Qual é

este clube?

RESPOSTA: 
— Há um di-

tado popular que diz: o
segredo é a alma do negócio.a oferta em cifras que

OS MAIORES ATACANTES
pERGUNTA: 

— Quais os
maiores

momento?
KSESPÜSTA:

atacantes do

.lã

ii-iiiiniiiaiia!iiiaaiiíiiMliT«TÉt>^r>a^^Ba^^^MMWV^^^IOBltfB'M>frffllTf^ l

W. 9 flj^tt-fc^^a-ataâad-L ^^^''

1 m mXÉ9M Wm» -fPli tWÜ I ^ -
^1 Ml lllli"' .íjaSSfc^M mm WSm^Wf>mWÊmÊKÊÊ

f » *Wí=!»^?h3tWP?5rfSÍ8ÉSaWi^^

AMÉRICA x

. SANTOS, EM

VILA BELMIRO

DESPEDINDO-SE DO
TORNEIO RIO-SÃO
PAULO, América e
Santos jogarão, esta
tarde-, cm Vila Belmiro,
num cotejo que poderá
oferecer lances de emo-
ção, embora os dois clu-
bes estejam afastados
das principais coloca-
ções. Equipes pro-
váveis: América: Wal-
ter; Caca e Osmar; Ru-
bens, Agnelo e Hé-
lio; Canário, Washing-
ton, Leônidas, J. Alves
e Olício. Santos:' Wal-
ler II, Uélvio c Sarrip;
Feijô, Formiga* e Uru-

; batão; Del Vecchio ,
Walter, Álvaro, Vascon-
celos e Pepe. Início às
15,30 horas. Juiz: Eu-
nápio de Queiroz. (Na'~1oto, Ivã, eficiente tné-
dio do quadro rubro,
que não jogará hoje por

estar suspenso).

í-ciii, dos «dublings», quase
sempre em detrimento do
quadro.

Na minha
opinião, Índio, Luizinho

1 (CorinUaus), Garrincha, Pin*
É ga, Oidi, e outros.
P PERGUNTA: — Quem é
é . melhor, Rubens ou Didi?
I pESPOSTA: Didi, pela sua
^ ¦* maior objetividade. Já
ú joguei cum ambos. Hubens,
p na Portuguesa de Uespor*
ú tos e Oidi, na seleção bra*
P siicira. Portanto, conheço de
É perto o futebol dos dois. Be*
p pito: Oidi é mais produtivo,

joga mais para o conjunto.
Ú Rubens, na verdade, é um
p grande jogador. Abusa, po*

I
Ií

g O Botafogo, representado
p por sua equipe principal, es*
<á treará hoje à tarde em gra*
p mados da Espanha, enfren-
p tando o Real Madri.
ú Os alvinegros estão cota*
P dos a uma excelente exibi.
50 ção. A .equipe apresentou-se
Ú bem no Torneio Rio-São Pau*
i Io e já começa a despontar
É como nos.seus áureos tem*
§j pos. Nesta oportunidade,
Í quando defenderá o prestt*
g gio do" futebol brasileiro,
i deverá «caprichar» multo

dando tudo em, função de
i uma retumbante vitória.

Estréia o
Botafogo

pERGUNTA: ; Considera
¦¦¦ vantajosa uma seleção
permanente de futebol?

RESPOSTA: 
A idéia é cx-

cclcntc. Julgo, porém,
difícil esse empreendimento.
Precisaria ser encontrada
solução para o problema de
gastos o principalmente,, uma
medida para pôr a salvo os
interesses dos clubes. Teria
que haver um calendário ca*

VeZudo não deixou que o São
. Paulo empatasse o jogo . •

FLUMINENSE 2 x 1
p Em seus últimos compro*
4 misses pelo Torneio Rio-São
i Paulo; preliórani, ontem à
p tarde, no Pacacmbu, as cqui-
á pes do Fluminense c .Sâb
I Paulo,.
g A partida, que teve mn fa-
p lho panorama técnico no pri-
p metro tempo, melhorou sen-
|| sivelmente na etapa final,

já que cariocas e paulislas
passaram a apresentar um.
futebol bonito e movimen*
tado, que agradou àqueles
que foram ao Pacaembu.

O primeiro período tenal-
nou cOm o empate de 0 x ti.
Aos :i minutos do segundo
tempo, Didi, com um pelota-
co, marcou-o primeiro gol.'

dò Fluminense. Aos 21, Mil*
ton, aproveitando uma con*
fusão na área. sampanlina,
aumentou para dois. Neste• lance João Carlos chegou a
cabecear uma bola nn trave.
O tento dos bandeirantes foi
consignado, aos 36 minutos,
por intermédio do ponteiroWalter.

No Fluminense Veludo foi
a grande figura. Praticou
defesas sensacionais, princi*.
palmente no segundo tem-
po; Também Didi jhgoú uma
grande partida.

OUTROS DETALHES*
RENDA: Cr$ ' 110.700,00.
JUIZ: Carlos de Oliveira

Monteiro — boa atuação.

M*-B*i*MM*MMMMr«MM*MMt»-*M««»»» i 1 i I. —-

BtpyWW JPjT'***^w***^^ i' ' *^H H

^^LA*9 HfÉr díéí Sà»^.. M **JB

uÊÊMÊÊÈíÈÊM W. 1 i I
0^1 IM^^iyjHr ^•Süm H ¦

B^^^^H WÊÊÊÊ mÉÊW$$Êt'-

' '''" ^mSSmmBBSmSMmMmm
Julinho considera Didi mais objetivo do que Rubens. Sóbrt

Jair afirma: "O Jajá sabe trabalhar em campo"

paz de harmonizar perfeita*
mente us interesses da sele-
ção permanente com os dos
clubes na questão dos joga*
dores. Do contrário, a coisa
não iria para a frente de ma*
neira alguma.
pERGUNTA: Que acha de
' Garrincha e de Pauli*
nho (do Flamengo)? . -
nESPOSTA: Garrincha é
¦¦ um excelente jogador.'
Joga rápido, possue bom
chute r, o que c muito im-
portante. não tem medo de

jogo duro. Quanto a PaúM*
nho, nada nosso dizer, uma
vez que ainda não o vi jogar.

PERGUNTA: A que atri*
¦ bui o sucesso alcança-
do no momento pela Portu-
guêsa de Desportos?

RESPOSTA: 
Enumero três

razões para justificar
tal fato: alto espirito de lu*
ta, perfeito estado físico e
a direção firme do técnico
Délio Neves.

JAIR SABE TRABALHAR NO CAMPO
PERGUNTA: Sua opinião
' sobre o meia Zé Amaro?
nESrOSTA: Um craque

que se impõe dia a dia.
Seu futebol é de primeira
classe e com mais alguns
anos Z& Amaro estará entre
os grandes avantes do fute*
boi paulista. Em São Paulo
éle (; conhecido como o novo
Jair, pela scmlhança que
tem com o «jajá».
PERGUNTA: Acha que* Jair (Jajâ) ainda é útil

a uma seleção? ¦*

RESPOSTA: 
Ainda consi*

dero Jair como um dos
maiores atacantes brasileiros.
E' um jogador que sabe tra*
balhar no campo. Assim sen*
do, considero-o útil a qual*
quer equipe, Inclusive a uma
seleção.
PERGUNTA: 

Como enca-
ra a sua ida para o iu*

tebol francês?

RESPOSTA: 
Uma propôs*

ta de 2 milhões de cru*
zeiros, com passe livre, «en-
che os olhos» de qualquer
jogador. Essa - importância
significaria a solução de to*' dos os meus problemas. Sé*

ria a minha emancipação
econômica. Acredite: não
hesitaria.cm trocar o futebol
brasileiro -pelo. francês. Maa
existe a Portuguesa de Des*
portos. E driblar a Portu*
guêsa é muito mais difícil...

Jogos
Internacionais

de Hoje
Hungria x
Dinamarca

(Copenhague).
Inglaterra

. x França \¦ (Paris)
Escócia x
Iugoslávia.; r¦(Belgrado)'"-.-

I
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Vocês já devem ter notado que sempre escrevo sabre
os jogos com um dia de atraso. Isso porque está coluna é
entregue â tarde è os jogos comumente realizam-se à noite.
Não me aventuro a "sacar", como se, chama na giria jor-nalistica e noticiar um fato por mero palpite. 

"
:Essa consideração vem. a propósito da "barriquinha"

que deu ontem o Super-XX ao fazer gracinhas em torno
da chegada do' Botafogo a Madri. Me não contava com
um desarranjo no motor do avião que levava a delegação.
E o resultado éque os craques alvinegros devem ter rido
um bocado quando, ainda no Recife, leram o "Diário Ca-
rioca", noticiando sua chegada... em Madri.

Comigo, meu velho, é "antes nunca do que antes".'
HIPÓTESE

A discussão ia bem acesa e Bongolô não se-deixava
dobrar. Alinhavou banhos hóméricos já. tomados¦¦:-pelo
Vasco, Fluminense, América, Botafogo, etc: E' çomõ o
Manuel dissesse que em mil oitocentos e pouco o Flamen-
go levou-um' "banho", Bongolô voltou à carga: -'.'-' :. — BanhoT Sô se foi o time de "water-polo%'-, v ¦-

GRANDE ATRAÇÃO V;
A, Copa Rivadávia Correia Meièr, coitadinha, maisUma vez será tinia estupenda realização interna$ona7.

Graças à previsão è sabedoria da diretoria anterior da
C.B.D. ca magnífica diplomacia ;do Itamarati.ciiando
obstáculos à vinda do Honved, o referido •torneio, será de
um brilhantismo èein precedentes è contará com à par-ticipação dosmelhqres quadros do balij-odo mundial. Afir-¦ma-se, que já está assegurada a participação do Fiçren-tina, do Baganzulu F.Ç. (de Moçambique); do Benf.ka e
até mesmo;— esta é furo do Deixa'—- dó Eapòrte ClubeOnze Irmãos de Bão José. da Boca do Monte. '-.;

RENOVAÇÃO
E por falar em grande atração, a diretoria do Flu-

mmeiise, o mesma que vetou a icia de seu quadro de fii-tcbol ü Hungria; está resolutamente disposta a renovaro time. Vai colocar à venda os passes de «tyuns ^bagres"
quememhum proveito dão ao time. Entre cies, esfàao Pi-nheiro, o Didi e o-Telê. Em lugar destes ilustres "pernas-
¦de-pau , o tricolor vai colocar três renomados craques,riítwontes astros da-constelação futebolística: Guttemberg,Medonho e Miguel. Este último, que deverá ocupar o
lugar do Telê,- jogava no Bangu, onde era reserva do re-

, serua do" Calazans. « •

CERTO
. O Madureira quer trazer

ao Rio. nina, equipa de fu-tebol da Repúblka üeino-:
craiicâ Alemã.

ERRADO
Russo foi jogador de fu-

tebol e deveria saber que
ofender os atletas não faz
itiriijitém jogar melltçr.

DKlXAQUE-KUCmJTO


